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RESUMO 

Esta dissertação intitulada "A/.) V..[me.l1/.)õe./.) Bio-P/.),t 

c.o -s o c.ia.,ü do/.) Pa.pêi/.) S e. x ua...[/.) " é baseada n.uma pesqui sa bi­

bliográfica, de caráter multidisciplinar, e apresenta os 

seguintes objetivos: 

1) efetuar um estudo sobre as dimensões bio16gi­

cas dos papéis e dos estere6tipos sexuais; 

2) apresentar as principais teorias sobre a orl­

gem dos papéis e dos estere6tipos sexuais; 

3) destacar os mais importantes estudos s6cio-cul 

turais que privilegiem a origem dos papéis e 

dos estere6tipos sexuais; 

4) localizar nas diversas ~anifestações cult~rais 

(literatura, arte, música e linguagem) dados que 

esclareçam a origem dos papéis e dos estere6ti 

pos sexuais na cultura brasileira; 

5) abordar, objetiva e criticamente, o machismo, 

ou sexismo típico brasileiro; causas e conse­

quências. 

Na medida em que nos propusemos a atingir os obj~ 

tivos citados, constatamos que o nosso ponto de partida s~ 

ria a sobrevivência dos estere6tipos. Em out ras palavras, 

a importante questão da origem dos estere6tipos seria o 

nosso filão. Afinal de contas, se o estere6tipo e a reali 

VIII 



dade nao apresentam correlação, como aquele sobrevive? Da 

mesma maneira, de onde se originam as diferenças sexuais 

observadas? 

Na tentativa de respondermos i pergunta, procura­

mos estudar as três dimensõ es, que consideramos fundamen­

tais, a saber: 

1) a dimensão biológica 

2) a dimensão psicológica 

3) a dimen são social. 
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and reality keep no correlation; how does the first survive? 

By the same token, where do observable sex differences 

come from? 

As an attempt to reply' to this question, we have 

made a study of the three basic dimensions, namely: the 

biological, the psychological, and the social one. 
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APRESENTAÇlí..O 

Título: "AS DIMENSOES BIO-PSICO-SOCIAIS DOS PAPEIS 

SEXUAIS" 

As ~onstantes mudanças nas relaç6es sociais, im­

p~~midas pelo ripido avanço tecno15gicb, ensejaram o surgi 

mento de quest6es, que apesar de antigas, causaram lmpor­

tante impacto sobre as ciências que por elas se interessam. 

Nos últimos vinte anos, quest6es tais como o femi 

nismo, o racismo, o homossexualismo, etc. assumiram lugar 

de destaque junto aos meios de comunicação de massas e se 

tornaram assuntos de discuss6es acadêmicas nas ireas de So 

ciologia, Antropologia, Psicologia, Literatura, etc. A muI 

tid~sciplinaridade que esses problemas envolvem mobili za 

um acervo de informaç6es o mais vasto, decorrendo daí uma 

ampla frente de pesquisa. 

O tema do nosso trabalho, um estudo dos 
~. 

papelS 

sexuais, ~ um desses assuntos que, por sua dimensão hist6-

rica , reveste-se da maior importância. Destacamos aqui a 

dimensão hist6rica por consideri-la continente: o bio16gi-

co, o psico16gico e o social estão inseridos num contexto 

hist6rico (em níveis diacr5nicos ou sincr5nicos). Ademais, 

estudar-se os pap~is sexuais ~, em última anilis~, traçar 

uma hi stôri,a que envolve inúmeras facetas e dimensões, que 

sofrem rápidas variações em curto' espaço de tempo, em di-

vers os contextos sociais. 
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o estudo dos papeis sexuais vem sendo alvo de mui 

tas pesquisas, por muitas raz6es, inclusive o movimento fe 

minista . Hoje sabemos muito mais sobre o assunto do que 

hi menos de uma d6cada, ao mesmo tempo, e inevitavelmente, 

podemos estar certos de que já estamos des~tual~zados em 

relação ao que, no momento em que es crevemo s, e s ti sendo 

pes qüisado . 

Num país de grande tradição machista como -e o 

Brasil, o estudo dos papéis se~uais torna-se extremamente 

atraente, embora reconheçamos as dificuldades. Acredita­

mos que os . inúmeros problemas de ordem política, econômi-

ca, social, etc. seriam razão bastante para que se estuda~ 

se o problema dos pap6is sexuais e as origens dos estereó-

tipos sexuais, senão vejamos. 

Com uma população menor de 18 anos, que atinge a 

impressionante marca dos 50% da população total, concluí-

mos imediatamente que dois fatores concorrem para isto, de 

um lado a explosão demogrifica e de outro a falta de educa 

ção de base nas classes menos favorecidas. E 6 exatamen~e 

nestas classes onde o machismo atinge a sua plenitude: fi­

lhos em grahde número simbolizam virilidade, ·sem se consi-

derar aqui a possibilidade de virem a se tornar mão-·de-obra 

marginal a serviço dos próprios pais . Por outro lado, a 

mulher dessas classes exerce uma cidadania de segunda cla~ 

se, atuando como legitimadoras do machismo, se~ exercicio 

de qual quer direito e sem qualquer possibilidade de reivin 

dic~iç ão . 

Retomando-se o assunto da explosão dcrnogr5fica, 
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observaremos que a necessidade de geraL ' empregos a cada 

ano (um milhão no Brasil), conduz a um aI to índice de subem­

pregos, pela carência de qualificação. Neste processo a 

mulher é sempre a maior sacrificada: é discriminada para o 

exercício de determinados cargos e, na maioria das vezes, 

recebe menores salãrios, mesmo quando qualificada. Aqui a 

dita "fragilidade feminina" é a forma racional de negaçao 

da discriminação. 

E inegivel o valor dos movimentos feministas bra 

sileiros, muitas conquistas vêm tendo curso nos Gltimos 

- dez anos, nos mais diferentes campos de atividade. Não ne 

gamos a autenticidade do discurso feminista brasileiro,mas 

questionamos o fato de estar este ao alcance das mulheres 

de classes subprivilegiadas ou se estas sao 

por grupos mais bem aparelhados intelectual e 

T!1anipu-ladas 

ideologica-

mente; afinal a tutela é tão consagrada no Brasil q~anto o 

cafe zinho, o fut~bal ou a feijoada. 
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CAPITULO I 

IDENTIFICAÇAO E DESENVOLVIMENTO DOS PAP~IS SEXUAIS 

Definindo s ociali zaç ão 

Os seres humanos vivem em sistemas sociais com re 

gras e normas -que especificam modos de comportamento. Co­

mo bebês, crianças adolescentes e adultos aprendemos a nos 

comport ar de maneira considerada adequada pela sociedade. O 

termo socialização, embora de difícil definição, refere-se 

a que, porque e como aprendemos a conduta social. 

Para os propósitos do presente trabalho, apresentamos UT!1a 

definição que nos parece mais adequada, a de Brim (1966,ap. 

Meyer e Dusek, 1979): 

"t-he. P'wc.e..6.6 by wh-<-c.h -<-nd-<-v-<-dua.t.6 ac.qu..úuz_ t-he. 
k.rtow.te.dg e., .6 R,-<-.t.t.6, and fupO.6-0UCVI.6 t-ha;t e.rtab.te. 
me.mbe.lt.6 015 gltOUp.6 aHd t-he. .6oc.-<-C!.t- y." 

Esta definição diz que o indivíduo deve apltende.1t 

certas condutas. 

Hi duas teorias relacionadas i natureza da apren-

dizagem: teoria cogni tivo-desenvolvimental e teoria da apre~ 

dizagem. Sua mais importante implicação para a sociali za -

ção ~ a distinção entre aprendi zagem e desempenho, isto -e , 

c.omo as crianças aprendem comportamentos sociais adequados 

e pOIt que. os aprendem. O "como" r efere-se a processos psi­

cológicos subj acentes i socialização, ao passo que -_ o "por 

que" refere --se à especificação de vroc cssos que determinam 

o comportamento do indivfduo . Como ou de que maneiras as 

. . ? crlanças comportam-se como s eus p a ls. E por que assim o i a 
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zem? De aue maneiras meninos e meninas comportam-se de for 

mas diferentes? O que os conduz a isto? 

Retornando-se a definição de Brim, concluimos que 

a sociali zação ~ um processo no qual o comportamento do in 

divIduo muda de acordo com os padrões sociais, o~ seja,co~ 

portamento .que ~ acei tável num ponto do ciclo de vida de 

um indivíduo pode ser inaceitável em fase posterior. Àme­

dida em qu e as crianças crescem, esperamos que seu compor­

tamento mude em conformidade com o seu nível de maturida -

~e . Ademais, vale a pena des tacar-se que o comportamento 

específico que se es~era depende da cultura; a cultura mu­

da e, da mesma maneira, mudam as nossas expectativas rela­

cionadas ao comportamento das crianças de diferentes ida­

des. 

. A socialização ê uma via de ôao dupla, na medida 

em que exige mudança de ambas as partes: pais e filhos . Por 

exemplo, à medida em que as criançàs crescem, espera-se que 

elas demonstrem mais independência; ao mesmo tempo os pais 

devem aprender a 'agir diferentemente com relação às lutas 

de seu filho pela independência . Goslin (1969, p. 6) enf~ 

tiza a importância do estudo dos componentes . interacionais 

das relações interpessoais, observando que cada participa~ 

te influencia o comportamento do outro e que o ensino e a 

aprendizagem do pape l social caminham lado a lado. 
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Identificação 

Freud (1921) foi o pioneiro a usar o conceito de 

identificação para ~escrever como as crianças pensam, com­

portam-se e sentem-se como uma outra pessoa (modelo). Os 

mais importantes modelos para as crianças menores são seus 

pais, ao . passo que para as crianças maiores a identifica­

çio não se di somente com os vais mas tamb~m com os pares, 

tais como, colegas de classe, ou com outros adultos: 'pro­

fessores, por exemplo. Elas tamb~m identificam-se com am-

pIas classes de pessoas que se enquadram num agrupamento 

-·comum, tais como do sexo masculino ou feminino, adolescen-

tes ou colegas de escola. 

Segundo Meyer e Dusek (1979, p . 245): 

"Aii -the. mode.i.6 w-<.-th wh-<.c.h -the. c.h-<'ld may 
:<'d e. nt--<. Ó y .6 haJte. -the. c.ommon e.ie.me.n-t . Oó .6-<-milo.JÚ:ty 
-to t-he. c.h-<'id ILyrin, 1969). 

1 ó -t h e. c. h -<. f. d p e.Jt c. eJ v e..6 .6 o m e. .6-<-milQJÚ;ty b e.:twe. e.Yl. 
h-<.m.óeió Oh heh.6eló and .6ome mode.l, -then he 
oh Ahe -<..6 mOhe. i-<'keiy -to -<'de.n-t-<.ÓY w-<.-th -tha-t 
pe.h.60n. ThL6 -the. . c.Wd'.6 pe.hc.e.puon Oü .6-<-milaJt-<..ty 
tOhm.6 -the ba6-<..6 ÓOh -<'de.n-t-<'t-<.c.a-t-<.on." 

As pesquisas demonstram ~ue a semelhança entre o 

observador e o modelo aumenta a probabilidade de que o ob-

servador imite o modelo (Bandura, 1969) ; Gewirtz, 1969). 

Ao imitar um modelo, a criança pode aprender novo comport~ 

mento; daí ser a identificação freqüentemente considerada 

como uma das mais básicas formas de a criança tornar-se so 

cializada. 

A semelhança entre o comportamento da criança e 

do adulto fornece evid~ncia da exist~ncia da identificação. 

A imitaç~o diferenciada da mãe e do pai pela criança ilus-
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tra o poder da identificação na aprendizagem do comporta -

mento tipificado pelo sexo: 

Erikson (1971) considera a identificação da cri-

ança com o genitar do mesmo sexo como um evento importante 

dos anos pr~-escolares~ Kagan (1971) define a identifica-

çao em termos da teoria da aprendizagem , vendq-a tamb~m co 

mo um desenvolvimento do período pr~-escolar: 

liA ideYl.:ti6ic.ação ~, em pall..:te, a c.ll..eYl.ça de 
de uma pe~~oa de que c.elL:to~ a:tlLibuto~ de um 
modelo (p0ll.. exemplo , pai~, ill..mao~, pall..eYl.:te~, 
pall..e~ e 6igull..a~ de 6ic.çãol :tambem ~ão po~­
~uida~ pOIL ela. Um mel1iYl.o que c.omplLe eYl.de que 
ele e o pai pall..:tilham do me~mo nome,:tem 6ei 
ç~e~ 6ac.iai~ pall..ec.ida~ e 6ic.a ~abeYl.do peloi 
palLeYl.:te~ que tem :tempelLameYl.to 6olL:te, de~eYl.­
volve uma c.ll..ença de que ele e. igual ao pa~. 
QuaYl.do e~:ta c.lL ença em ~imilalLidade ~ ac.om -
paYl.hada de expeIl..ZeYl.c.~a~ emoc.~onal~ vlc.all..la~ 
Yl.a 'c.ll..lan .a ,-e- u e ~ ao a ILO JL Zada.6 all..a o mo 
_e_o , ~zemo~ que a c.1l..~ança ~e ~ eYl.t~ú~c.a 
c.om o modelo." (Kagan, 1971, p. 57; erifo 
no original) 

De acordo com Kagan (1971), quatro processos in­

terrelacionados estabelecem e fortificam a identificação: 

1) As crianças acreditam que partilham de atri -

bu~os físicos ou psíquicos com o modelo; 

2) As crianças sentem emoções semelhantes às que 

o modelo esti sentindo; 

3) As crianças desejam ser como o modelo; 

4) As crianças se comportam como o modelo. 

'Identificação e imitação 

Identificação nao ; simplesmente imitação , tanto 

um quanto o outro refere-se ã semelhanç a de comporta.mento 

entre a criança e um mo delo . A cria.nça imita e admira o 
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modelo no processo de identificação . A criança pode imi-

tar qualquer um de uma ampla gama de modelos, mas selecio­

na apenas certos modelos. g a imitação de modelos selecio 

nados, tais como os pais, dentre tantos outros adultos que 

indica a identificação e a distingue da simples imitação . 

A atenção seletiva a modelos específicos tem duas 

impcirtantes consequ~ncias que ajudam na distinção entre 

identificação e imitação. Em primeiro lugir, a criariça 

co~~e~ponde a um nfimero maior de comportamentos de modelos 

selecionados do que a dos não-selecionados; como consequê~ 

cia, a criança adquire um conjunto mais detalhado de com-

portamentos do modelo selecionado, mais do que comportame~ 

tos de outros modelos potenciais . Este detalhe pode in-

cluir tanto os padrões motores em massa quanto os gestos 

mais delicados, uso de expressoes verbais, inflexão vocal 

. e maneirismos típicos do modelo . 

Em segundo lugar, a criança tend~ a atribuir va-

lor aos comportamentos do modelo em situações específicas, 

isto ~, se o modelo for competente , a criança mais prova-

velmente aprenderi um comportamento adaptativo por aquela 

situação; se incompetente, a criança poderi o não aprender 

como lidar com a situação de maneira adequada. 

A atenção seletiva a modelos específicos tem sua 

base no primeiro contacto da criança com o adulto , mais es 

pcci ficamente com os pais. O controle que têm os pais so-

bre as recompensas e sobre o ambjente indubitavelmente en-

sj.na a criança a lhes dar atenção cspecj.al ; a16m disso, os 

pals ensinam a criança a ob servar outras ness oas mais sele 
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. tivamente, mostrando-lhe seus comportamentos adequados ou 

inadequados. Assim, a criança aprende a selecionar mode­

los para imitar e com quem se identificar. 

Consequência da identificação 

. A socialização resultante da identificação pare­

ce ser automitica (Bandeira, .1969) e resultar de processos 

outros que não o treinamento deliberado da criança. Esta 

função da id entificação manifesta-se de duas maneiras: pri 

meiro, a criança desenvolve um papel sexual, um conjunto de 

- padrões comportamentais consistentes com os papéis masculi 

no ou feminino atribuidos pela sua pr6pria cuJ.tura; ~egun~ 

do, a criança desenvolve um superego, ou consciência mora] ~ 

que internaliza os padrões sdciais e ~ticos de conduta. 

Para atender ao proposto pelo presente trabalho, 

discutiremos somente a tipificação sexual. 

Tipificação sexual 

Mariana, com 5 anos de idade esti brincando de 

"casinha" com Tiago. "Eu sou a mãe", diz ela, enquanto se 

ocup a da cozinha, faz a limpe,za e cuida de seus "bebês" ,ao 

mesmo tempo em que Tiago pega uma pasta e "sai para traba­

lhar". Um minuto depois volta, senta-se ~ mesa e diz: "Es 

tou com fome. Onde esti o jant.ar?" 

Na brincadeira, Mariana e Tlago exemplificam os 

resultados da tipificaç ã o sexual, o processo pelo qual as 

crianças adqui rem o comportament o e as atitudes considera-
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dos por sua cultura como caracterfsticamente masctilinos ou 

femini.nos. Mariana absorveu pelo menos um valor d~ sua so 

ciedade , a crença de que "o lugar da mulher é no lar". Tia 

go aceitou a noção de que a masculinidade adulta envolve 

sair de casa para trabalhar e voltar ã casa para cnmer a 

comida preparada por uma mulher. 

A tipificação sexual é, no entanto, muito mais 

profunda do que este exemplo inocente indica . Envolve os 

próprios motivos, emoções e valores que nos ajudam a diri­

gir nossa vida desde a primeira infância até o túmulo . A 

maioria de nós cresce com noções fortemente definidas do 

comportamento, opiniões e emoções que são apropriados aos 

sexos masculino e feminino . As criariças desenvolvem estas 

noções muito cedo e seus padrões de papel sexual permane -

cem estiveis através da vida. 

A tipificação sexual refere-se à aquisição, por 

parte da criança, de motivos, atitudes, valores e comport~ 

mento ' cons iderado' pela cultura como masculino ou feminino. 

Esta aprendizagem inicia-se na infância quando os pais ro­

tulam a criança como menino ou menina e passam a responder 

à criança de acordo com o seu sexo (se menino ou menina) . 

Através dessas diferentes respostas e expectativas de com­

portamento diferente da parte de meninos ou meninas, os pais 

moldam o comportamento da criança de acordo com padrões con 

siderados apropriados ao seu sexo. 

A maioria das culturas v~ o papel masculino como 

controlador , independente, assertivo, c ompet itivo, agressi 

vo e man i pul ador do ambi ente . Ao passo qu e o papel femin i 
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no ~ visto como passivo, dependente, ntitriente, . nao-agres­

sivo e cilido, entre~anto, em algumas culturas, esses pa-

p~is sio invertidos, indicando que os seres humanos nio sio 

estritamente destinados biologicamente a certos papéis se­

xuais unicamente pelo g~nero. 

Segundo Heyer c Dusek (1979 ., p. 348): 

"The. C/tOl.d-cuR..:ttUtaJ'.. .6:tudlj 06 .6e.x-:ty.piVl.g aVl.d 
.6e.x-/tole. de.ve.lopmeVl.:t (Ba/t/tlj, BacoVl. Child, 
7957; Block., 1973) p/tove..6 :to a la/tge. e.x:te.VI.:t 
:tha:t :the. mO.6:t impo/t:taVl.:t de.:te./tmiVl.aVl.:t iVl. :the. 
acqui.6i:tioVl. 06 .6e.x /tole..6 i.6 :the. hi.6:to/tical 
COVl.:te. x:t 06 :the. cul:tu/te., aVl.d :the. /te..6ul:taVl.:t 
:t/taiVl.il'lg uVl.de./tgoVl. e. blj ;t;.he. child." 

Tanto o homem quanto a mulher · podem assumir o p~ 

pel agressivo qu passivo numa sociedade. O movimerito femi 

nista ~ baseado na noçio de que muitas se nio todas as di-

ferenças de comportamento do ]lomem e da mulher deve-se as 

influ~ncias da socializaçio que fizeram com que o papel fe 

minino fosse restrito e subserviente. Um dos objetivos 

desse movimento consiste em estabelecer uma atmosfera cul-

tural na qual as mulheres estejam à vontade para escolher 

papéis alternativos. Se a cultura é um determinante tio 

forte de papéis sexuais como muitos acreditam, surgem daí 

virias questões interessantes, como por exemplo: como as 

prefer~ncias por papéis sexuais alternativos relacionam-se 

às priticas educativas dos filh os, aos papéis sexuais tra-

dicionais e as expectativas s ociais sobre os padrões de co~ 

portamento que diferenciam os sexos? Uma mãe que trabalha 

influenciari a ~ua filha no sentido de ter urna carreira? 

Em oposi ção às influ~ncias culturais hi a te se 

que p e lo menos algumas diferenças sexuais em CONportarnento 
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t~m base bio16gica. Vejamos o que dizem a este respeito 

Meyer e Dusek (1979, p. 348): 

"Vata on -6tlU?.I.>.6 in .<.n6antl.> and uóe. e.xpe.c:tancy, 
60~ e.xample., I.>how that male.1.> a~e. much mo~e. 
to p~e.natal and pO.6tnatal dió6icultie.1.> and 
illne.I.>.6e.1.> than. a~e. óe.male.l.>. In ge.ne.~al, 
6 e.male.1.> cal1 withl.>tand pain and l.>;(Ae.I.>l.> be.ft~ 
than male.l.>. Gi~ll.> a~e. "~ e.ady" 6o~ I.>chool 
e.a~lie.~ th.an boyl.>, at le.al.>t in te.Jl.ml.> 0'6 .:thw 
pl.> ychom oto~ and pe.~ce.ptua.l In oto~ abiUtie.l.>. 
Fe.ma le.1.> alI.>o matu~e. e. a~lie.~ than male.1.> the. 
I.>ame. age.. Migh .t the.~e. not be. oth~ biological 
di66e.~e.nce..6 between the .6exe~ that ~elate 
mo~e. di~ectly to behavio~? And in what wayl.> 
do the biological di6ó e.~ence.6 that we ~now 
exi.6t b etween ;the J., ex e.6 ~elate to di66~eYtce.l.> 
in I.> ex - typil'lg al'ld in W ~e.I.>uLt, the .6ex-type.d 
~ole.1.> that we. have.?" 

Padrões de desenvolvimento de pap~is sexuais 

Devemos aqui estudar três linhas desenvolvimen-

tais, separadamente: 

1) o denominado conceito de genero, isto 
.... 
e, de-

senvolvimento da compreensão por parte da criança de que 

ela ~ um menino ou uma menina; 

2) o desenvolvimento dO!? " estere6tipos dos pa -

p~is sexuais, ou seja, id~ias sobre como se . supõe que ho­

mens e mulheres devam ser; 

3) o desenvolvimento de padrões distintivos 

diferentes de comportamento pr6prio para cada sexo, por 

exemplo, brincar com "brinquedos de menino" ou com "brin-

quedos de menina", ou escolher companheiros do mesmo se-

xo para hrincar. 
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1) Desenvolvimento de constincia de gencro 

Cabe aqui perguntar quando uma criança passa a 

compreender que ~ menino ou menina. A resposta em múito 

dependerá da complexidade de nosso concei~o de gênero. A­

qui examinaremos três .niveis de comple~idade que se desen 

volvem em s~qliência. 

Em' primeiro lugar há a identidade do g~ne~o, a 

capacidade da criança de corretamente atribuir o seu pró­

prio sexo e o de outras pessoas. 

Um aspecto importante da crescente familiarida­

de da criança quanto aos estereótipos de papéis sexuais é 

a aprendizagem da identidade de gênero (Mussen, 1969).Num 

estudo com crianças de dois, dois e meio e trê s anos de 

idade, Thompson (1975) achou que crianças de dois anos e 

· meio eram capazes de identificar retratos ou figuras de 

gente ou bonecos como pertencentes a um ou outro sexo. As 

crianças de dois anos, no entanto, foram inconsistentes na 

aplicação de rótulos de gênero a elas próprias. Ao passo 

que as de dois anos e meio puderam não somente identificar 

o gênero como também categorizar-se corretamente como sen-

do do sexo masculino ou feminino. Elas também sentiram 

ser mais semelhantes a bonecos que tivessem característi -

cas do seu próprio sexo do que bonecos do "sexo" oposto ao 
,.. 

seu. Estas crianças estavam claramente cient e s do seu pr~ 

prio sexo. Elas também demonstraram estar cBnscios da ti­

pificação ·cultural do sexo nas roupas e. objetos d6mésticos. 

As crianças de três anos facilmerite identificaram o sexo 

de outra pessoa assim como o seu pr6prio sexo e a tj.pifi-
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caça0 sexual. Elas preferiram objetos "bons" de "mesmo se 

xo" e pareceram ter aceito seu próprio rótulo de gênero e 

o incorporou no seu próprio comportamento de papel sexual. 

Daí a identificação de gênero precede ã tipificação sexual 

e ã a~rendizagem de comportamento sexual tipificado. Uma 

vez que ~ identificação de gêncro ~ uma tarefa que requer 

avaliação cognitiva por parte da criança, estas descober -

tas sugerem que o desenvolvimento cognitivo pede ser um c~!!! 

ponente importante para a aprendizagem dos papéis sexuais. 

Williams et alo (1975) usaram uma t~cnica -de 

histórias com gravuras para avaliar estereótipos sexuais .em 

' classes de jardim-da-infância, 2a. série do i 9 ' gr'au e' ·4~.s~ 

rie do 1 9 grau, envolvendo meninos e meninas. As crianças 

de jardim-da-infâncja mostraram-se altamente cjentes dos 

tradicionais esterótipos sexuais e ' as de 2a . série mostra 

ram-se ainda mais cientes. As da 4a. série, todavia, nao 
. . . y 

demonstraram aumento desta ciência. Al~nl disto, o conheci 

mento de estereótipos sexuais por partes de crianças de 4a . 

série era incompleto; elas não atingiram os melhores resul 

tados no questionário de avaliação. Os investigadores sú-

gerem que muitos traços não se tornam sexualmente tipific~ 

dos até a adolescência, em particular aqueles 'que sao de 

difícil definição, tais como frívolo, envergonhado e pre -

sunçoso. Tanto neste estudo como em outros (Mussen,1969), 

as crianças de ambos os sexos aprendem o estereótipo J!l"asc~ 

lino antes do feminino . Willlams et aI (1975) sugere como 

ex~licação que os indicadores de esteTc6tip o masculino (ex. 

agressivo, espalhafato ; o , av en t urciro) t~m mais óbv i os r e -
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ferentes comportamentais do que os ind~cadores de estereó 

tipos femininos (ex. · gentil, sonhadora, sofisticada). 

Em segundo lugar, há a estabilidade de genero, 

que envolve a compreensao de que se tem o mesmo gênero por 

toda a vida. Segundo Bee e Hitche11 (1984) isto foi medi 

do atrav6s de pesquisas que continham itens de perguntas 

tais como: "Quando você era pequenininho, você era um me­

nininho ou uma menininha?" ou: " Quando você crescer, você 

será uma' mamãe ou um papai?" Este aspecto do concei to g~ 

ra1 de gênero, ainda segundo Bee e Mitche11 (1975), pa1'e-

_ ce se desenvolver aproximadame nte aos 'quatro anos e meio, 

embora a 6poca varie um pouco de criança para criança . Co~ 

c1ui-se que a compreensão da estabilidade de gênero por 

parte da criança parece vir depois da sua compreensao de 

identidade de gêne~o. 

E, finalmente, existe o desenvolvimento da ver­

dadeira constincia . do gêneio, compreendidó pela maioria 

das crianças por volta dos cinco ou seis anos . Esta cons 

tincia pode ser considerada como uma esp6cie de conserva­

ção,isto e, um reconhecimento dc Que a1gu6m permanece do 

mesmo gênero, mesmo que pareça mudar usando roupas dife -

rentes ou tendo diferentes comprimentos de cabelo . 

Slaby e Frey (1975) exploram o desenvolvimento da 

constincia de gênero, para eles a criança ' desenvolve pri­

meirament e a identidade de gellcro (conhecimento do gêne­

ro dos outro s c. do seu próprio), seguida pela estabilida­

de de gênero (conhecimento de quc cada um se1'ã do mesmo 

gênero quando crescer) e depois a consistência de genero 
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(saber que cada um nao mudari de genero ao mudar de tarefa 

ou de roupa). Ainda segundo esses pesquisadores, o concei­

to completo de g~nero não se desenvolve at~ a idade esco -

lar. Daí podermos supor, e com certa segurança, que os cho 

ques nesta idade com os pap6is e estere6tipos sexuais, na 

escola e em outras partes, podem ser críticos na formação 

de pap~is sexuais diferenciados e de comportamento diferen 

tes o 

Segund,o Slaby e Frey (1975), esta seqüência de 

desenvolvimento se relaciona ao desenvolvimento de compe -

tência cognitiva e ã seleção que faz a criança de modelos 

de e.mu.,ta.ç.ão. o . 

2) O desenvolvimento de estereótipos de papéis sexuais 

Quais sao as fontes de informação sobre os pa -

peis sexuais para as crianças da idade escolar? Obviamen­

t~. os pais continuam a desempenhar algum papel, mas, corno 

a quantidade de tempo que as crianças passam com os ' pais 

depois da idade de seis arios declina marcadamente, hi pro­

vavelmente outras influências mais importantes. Os profe~ 

sores desempenham um importante papel, assim como livros,a 

televisão e outros meios de comunicação. 

Nos Estados Unidos foram feitas virias revisões 

de livr6s, em especial os de 1eituia, nas escolas e1ementa 

res, os pesquisadores Saa rio, Jacklin e Titt1e, 1973; Lee 

e Gropper, ' 1974 ( ap . Bee, 1978, p. 28) ~e1atam qu e hi este 

re6tipos sexuais claros retratados nestes livros. Hi re1a 

tivamente poucos personagens femininos nas leituras infan-
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tis e estes inclinam-se a mostrar-se menos esforçados fisi 

camente, menos construtivos e produtivos, piores em resol-

ver problemas, mais conformados. As mulheres freqtienteme~ 

te mostram a cariter caseiro e nio exterior ou de trabalho. 

Quando os personagens femininos estio envolvidos ' na açao 

das estórias, a maioria das coisas sucede à mulher como r~ 

sultado do acaso. ou de fatores fora de seu controle; para 

os homens, nas estórias infantis, acontecem boas coisas .d~ 

vido às suas próprias açoes. Estas descrições das mulhe -

res foram mais claras nos leitores de terceira série do que 

nos leitores de primeira, sugerindo que o papel sexual es­

. tereotipado pode tornar-se mais forte através do curso. 

Para Bee (1978, p. 28): 

"a e.-6te.lte.otipia dilte.ta do -6 e.x o pOIt pa.Jtt.e. dO-6 
pIt06e.-6-60Ite-6 na -6ua inte.ltaç~o ~om a-6 ~ltian -
ça~ ~ mai-6 ~omple.xa. Le. e. e. GItOppe.lt, Ite.ve.ndo 
e.-6ta e.vid~n~ia, ~on~lue.m que. 0-6 pIt06e.-6-601te.-6 
de.l.>e.jam qae. tanto a-6 me.nina-6 quanto 0-6 me.ni 
nO-6 -6e.jam oltgani zad,ol.> , ~on60ltmadol.> e. de.pe.n-=­
de.nt e.-6 . Talve.z pOltque. OI.> me.ninol.> I.>~O me.nO-6 
aquie.I.>~e.nte.l.>, OI.> pIt06e.-61.>01te.-6 dlltige.m I.>e.U-6 
e.-660Itço-6 de. I.>o~lalizaç~o mall.> palta OI.> me.nl­
no'l.>, dal1d o ate.l1ç;ão e. mal-6 lte.pltlme.l1da-6 ao!.> me. 
l1iV!.ol.>. Há. .tambe.m e.vid~l1~ia de. que. ab WCtl1-
çal.> pe.~~e.be.m 0-6 pltone.-6l.>olte.1.> ~omo ge.nte. q~e. 
plte.6e.1te. mal!.> aI.> me.nll1a-6 do que. 0-6 me.l1irio-6. 

Lee e Gropper sintetizam: 

IIVado !.> ~omo e.-6te.1.> indl~atn que. OI.> me.nll1o!.> e. 
a-6 me.l1il1a!.> n~o t~m um igual a~e.-6!.>o a-6 e.xpe.~ 
tatlval.> do pIt06 e.-6!.>01t ;tlpi~o !.>oblte. o pape.l 
do aluno. Faz -!.>e. plte.-6I.>~O -6oblte. 0-6 me.l1ll1ol.> 
pa/ta -6e. a~omodalte.m a um pape.l de. aluno~ que. 
e.l1tlta em ~on6llto ~om o I.>e.u plt6pltio pap e.l 
I.> e. xuale. , talve.z algo alnda mail.> pe.ltnl~io-6o 
-6 o bit e. a/5 m e.nin aI.>, pal!.a q L1.e. não I.> e. dC',óvle.m do 
I.>e.u pape.l 6e.minino . (Lee e GroJlper, 1974, 
p. 389) ." 
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Fica claro que os pro fessore~ estão enfati zando 

os papéis femininos tradicionais no seu comportamento fren 

te as meninas. Ainda segundo Bce (1978), as mensagens pa-

ra os meninos são mais confusas porque sofrem um reforço 

direto para as mesmas espécies de comportamento conformis­

ta e dócil que são valorizadas nas meninas, mas também re­

cebem mais críticas. 

Segundo Bee (1978, p. 28): 

" Palta c.ompli c.alt a.(nda mai.6 a.6 c.oi.6 a.6, e.u. le.m 
b Jwlti a q u. e. t a nt o 0.6 m e. nin 0.6 q U. a Vtt o a.6 In e.ni--: 
na.6 na e..6c.ota ob.6e.ltvam . mu.ita.6 mu. l he.lte..6 (pit O 
6e..6.6olta.6J de..6 empe.nhando u.m pape.l c.omp e.t e.n t e 
e. oltie.ntado palta a It e. atlzaç~o. Á.6.6im, a e..6-
te.lte.otipia do pape.l .6e.xu.al no c.ompolttame.nt o 
do plt06 e..6.601t, a di6e.lte.nça do.6 manu.ai.6, e.6.t~ 

·°c.he.ia de. me.n.6age.n.6 c.on6u..6a.6 qu.anto ao c.om -
polttam e.I1.tO apito pltiado palta 0.6 .6 e.XO.6 . " 

A informação do papel pela televisão se asseme -

lha mais aos livros, ao retratar homens e mulheres ·de for-

ma altamente estereotipada. Stein e Friedrich, 1975 (ap. 

Bee, 1978, p. 28) revisaram esta evidência e concluiram que 

as mulheres sofrem uma sub-representação em qualquer tipo 

de papel na televisão (isto também vale no caso dos livros) 

e seus papeis tendem a não ser "efetivosl' ou competentes. A 

maioria das mulheres aparece em casa, ou em empregos,d~ a! 

guma forma subs ervientes aos papéis masculinos. Nos pro -

gramas infanti s , os homens aparecem como mais agressivos e 

mais construtivos, enquanto as mulheres aparecem como mais 

passivas. 

~ Bee (1978, p. 29 qll e con c lui: 

"O qu. e. e..6.t a.6 anãLÜe.6 .6 u. gc.ne.m e. qu.e. a.6 . .(n -
6o ltmaç~c..6 qu.e. a.6 c. ltian ç a.6 ~c.c.e. b e.m 60 blte 06 
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pap ~i~ ~ ex u ai~ 'ap~o p~iado~' ~~o mode~ada­
mente co n~ i~tente~ e altam ente e~te~eotip~ 
da~ de~de a idade e~cola~." 

De acordo com Heyer e Duseck (1979), diversos es 

tudos recentes envolvem mudanças nos este!eótipos de pa­

péis sexuais. Estes autores ci tam as pesquisas dê Brovennan 

et aI. (1970, 1972) na qual cer~a de .100 colegiais do se-

xo masculino e 100 do sexo feminino foram primeiramente 

solicitados a elaborar uma lista de características que 

diferenciam homens de mulheres. Uma lista dos traços men 

cionados foi então elaborada e foi aplicada a 74 colegiais 

dd sexo masculino e a 80 do sexo feminino. Dos 60 itens 

da lista, 41 foram identificados como indicadores de com-

portamento sexual tipificado, . estimada uma concordância de 

75% entre indivíduos do mesmo sexo. O gráfico (reproduzi 

do de Meyer e Dusek, 1979, p. 349) mostra os itens que fa 

zem discriminação entre os . iêxos, divididos naqueles em 

que o traço masculino é visto como mais desejável e naqu~ 

les em que o traço feminina é visto como mais desejável. 

Um maior n~mero de traços masculinos foram considerados 

mais desejáveis que os femininos. f interessante que qu~ 

do solicitados a indicar o grau em que um item era carac­

terístico de um homem adulto, tanto homens quanto mulhe -

res demonstraram um alto grau de concordância. O mesmo 

se passou com os itens que caracteri zavam a mulher adul t a. 

Em outras palavris, tanto homens qu anto mulher e s . conco r d! 

r am quanto aos · tr aços que e l es consideravam mas culinos' e 

quanto aos qu e con s ideravam fem in i n os . Base ados n e st a e 

noutra s de scob ert a s Broverman e t a I (1972) conc luem. qu e 

ex i s t e ac or do gera l , ao l ado de se'o, idade , religião, es 
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tado civil e nível educacional, quanto,às características 

dos pap~is sexuais que diferenciam homens e mulheres . Ade 

mais. os traços masculinos foram mais aI tamente valori za 

dos que os femininos. 

SlIl11ll1ary uf Itcscarcli 011 Scx I)iffcn:nccs 
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AREAS WITIi AMIIIClJOUS 
OR T()O I./TrLE F.VIDENCE 

--------
I. T:lctile semitivity 
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SOUIlCE : COll1piled frull1 Maccohy, E. E., and Jacklill, c. N. Thc psycholo!(y of scx diffcrcllccs. St3n­
ford : St;lnford Ullivc r~il}' I'rc~" 1974. 

Fonte: Meye~ e Dusek (1979, ~. 349). --



Scx·l\ok Stcn:otypcs 
------------_ .. --

COM I'ETENCY LUSTEIt : MASCULlNE POLE IS MORE DESlllAIILE 

FEM ININE MASCULlNE 

Not at ali ;1~res ' ive 
Not at ali independent 
Verye11lotinn:lI 
Docs llot 1l1lk 1:11l0tiollS at ali 
Vcry SUhll' c tl vC 
Very easi ly influenced 
Very SUhI1l1~,ive 
Dislikes m,ltli all d scicllec vcry 11luch 
Very exeilahk in a 11linor c ri sis 
Very p:ls, ivc 
Not :11 :1\1 cOl1ll'e t itive 
Very illogic:1I 
Very h011le ·orien ted 
Not at :111 skllkd in husiness 
V CTy SIll' ,I k ' 
Does not kll nw the way of lh e world 
Fcclin.l~s (,;I ~i l )' hurt 
NOI at ,111 :Hh 'l' ntUTII llS 
Has elitliculty 111 :lkillg decisio ns 
Cries "C r)' l' ,,,li Y 
Almost llC\'l'1' :ICtS as a \catlcr 
Not at ali !'C1f confi dellt 
V.:ry ullco l1lfo lt :lhk ahollt he iD ): ; I ):):rl's~ivl' 

Not at ali a11lhitious 
Un:lhk til ~el',ll:lI l' kelill).:s flolll ide:ls 
Very uel'l' Illkll1 
Vcry COllCCltl' U ahout appcarance 
Thinks W011l e ll are alw:I)'~ ~ lIl' e rior IO' I11CII 
Docs lIot t:1Ik Iredy ahollt sex, with IlI e ll 

Very aggressi\'e 
Very ind cl'enden t 
Not at ali l'11lo tioll :lI 
All1lost :1I ""a)'s hid es cl11otions 
Ve r)' ohjectivc . 
Not ;\t ;111 e:lsi ly inflllenceel 
Very dOl1li ll :l llt 
Likcs 1l1 :lth :1I1d sc ience ver)' 1l111ch 
NOI :11 ;111 excitahle in a 111 i 11 <H cri~l, 

Very:lc.:Iive 
Vcry COllll'ctltive 
Very lo): ic:l1 
Very ",orldly 
Ver)' ski\led ill hmillc, s 
Vcry direc t 
Knows thc wa)' o[ the worlel 
I:edill):s 1l0l casi ly hlln 
Vnyadvt'lltllrolls 
C:lll ma kc dcc isio llS easily 
Nevcr cries 
Alll10st :lh'la)'5 :lCIS a a lead er 
Very ~e lf , collndcnt 

NO! at :111 1Illcolll[ortahle abolll belll', 
a):):ressi vc. 

VerY;1mhitiolls 
Ea~i ly :1hle lo se par:l te Icdill):s [[(I 1Il llka~ 

Nut at ali dC(1l:lldent 
Ne\'er conceltctl aho\lt appe;ITallCC 
Tll il1 ks 111L' n :II L' :1\W:lys s\lperi'lT 111 \ \lII\lCI1 

T:lIks freely :lI)(l ll t scx, witll n1l.: n 

WAItMTH·EXI'RESSIVENESS CLUSTER: FEMININE POLE IS MORE lJESlltAIILE 

H.MININE 

Doesen't usc hal'sh l:in ):\la~:e aI :111 
Ver)' ulk:lt ivc 
Very t:1Clfu l 
Vcry gClltk 
Ver)' aw:lI'c o[ fcclillgs o[ othcrs 
Very rd igiolls 
Very intcl'l'stl:d in own appcara ncc 
Ver)' nC;1I in 11.lhits 
Very \)lIi et 

MASCULlNE 
------------ -
Uscs very harsh lan,l:ll:1 ~e 
Not at ali t:lIkati vc ' 
V • .: ry hlllnt 
Vny rollgh 
Not at alI :JW:lle o[ feclings Df othcr~ 
Not ;11 ali rcligio ll 
Not at :1 11 intcrc ~tcd in own appearancL' 
Very slo(1p y in hallils 
Very loml 
Very littl c need for , eC llTity 
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Very strong nccd for securitv 
Enjoy~ :ll't and lilt:ralllrc 
b si!y CX IHL'SSL:S tcndcr fcL: lin ~s 

Docs not enjoy :11'1 :II Il I lil er:ltlll c :lI ,111 
Docs not cxprcss tcnder feelings at ali c.lsily 

SOURCE: lIrllvc r 111,1 11, I. K., VIl"cl, S. R. IlrovCfm;lll, 1) , K, Cl:Irboll , F. E" ;IIllI ItOSl'llkl,IIH;: , I' S Sn 
role slc rC\l l )'I"'S : ;1 currcll l ;ll'l'l.lis; i1 , /rllll'l"' / o{'SoClal Iss/lr's, 1'.172, 2/:, p, (d. 

Fonte : Meyer e Dusek (1979, p. 350). 
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Os estereótipos sexuais na vida adulta 

Bee (1978, p. 17) cita artigo de Broverman, Vo -

ge1, C1arkson e Rosencratz no qual a literatura sobre os 

estereótipos sexuais foi bem revista e dele virias conclu­

soes foram tiradas. 

·Em primeiro lugar os padrões de papel sexual e 

os estereótipos são consistentes transversalmente em sexo, 

idade, religião e educação. As características percebidas 

pelos adul tos de ambos os sexos como traços "masculinos"fo,!. 

mam uma espécie de grupo de"capacidades" incluindo indepe~ 

dência, objetividade, atividade, competição, processos de 

pensamento lógico, habilidade de negócios, sociabilidade, 

espírito de aventura~ capacidade de tofuar. decisões facil -

mente, auto-confiança, atuação de liderança e ambição. Ji 

as mulheres são avaliadas ou percebidas de forma consist en . 

te como inferiores nestas características , mas são vistas 

como superiores· num grupo de " ca lide z e expressividade"que 

inclui gentileza, tato, . consciência dos sentimentos alheios, 

delicadeza, loquacidade e habilidade de expressar sentimen 

tos ternos. A concordância sobre a estereotipia sexual de~ 

tes traços ·esti extremamente significati~a, apesar da rea­

valiação dos pap~is sexuais que modernamente vigora em al­

guns segmentos da sociedade . 

As qualidades de " ca lidez e express '5:vidade" ::;;;~am­

bêm sao vistas como desejiveis, mas comparativiam nte, hi 

menos qualid ades tlfemininastl estereotipa.das percebidas co 

mo boas ou desejiveis. 
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Broverman e outros, 1970, ap ' ~ Bee (1978, p. 18) 

demonstraram que os 'profissionais de sa~de mental .. marit~m 

esta concepçio assim~trica da excel~ncia dos ester~ótipos 

masculino . e feminino . Psicólogos, assistentes sociais e 

outros profissionais de sa~de avaliam o adulto sadio e o 

homem sadio de forma semelhante, mas nio vêem a mulher sa­

dia como possuidora das mesmas qualidades do adulto sadio . 

Assim, as caracterfsticas geralmente desejiveis para qual­

quer adulto serio provavelmente qualidades masculinas est~ 

reotipadas. De uma certa maneira, quanto mais a mulher 

se adapta ao estereótipo feminirio, tanto lnenos ~ considera 

da "saudivel" pelos profissionais em sa~de mental. 

Pelo "exposto, conclufmos que nio só existem este 

reótipos de papel sexual, persistentes e consistentes em 

nossa cultura, como estes estereótipos tamb~m sio tenden -

ciosos em favor dos homens; a maior quantidade de ~ua1ida­

des masculinas ~. mais valorizada do que a~ qualidades femi 

ninas. 

Estes estereótipos começam muito cedo, de acordo 

com pesquisas realizadas . Urberg e Labouvier Vilef (1976 ap . 

Bee, 1978, p. 18) constataram consistente estereotipia em 

estudantes de 7a. s~rie. Etangh e Rose (1975, ap. Bee,1978, 

p. 18) descobriram que os estudantes de 7a. s~rie, especial­

mente os meninos, avaliaram histórias ostensivamente escri 

tas por autores masculinos como mulheres e mais interessan 

tes do que as mesmas histórias ' com nome de um autor · femi­

nino. Wi1li ams, et aI (1975, ap . Bee 1978, p. 18) tenta -

varn ver qual a menor id ade em que se pode detectar este es 
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tereótipo de papel sexual e puderam constatar um estereo­

tipia clara desde a segunda série. Já os alunos de ]a! 

dim-d a-infância demonstraram uma fraca estereotipia. Pôde 

também ser constatado neste estudo alguma evidência de que 

o "estereótipo masculino forma-se mais cedo e com mais fir 

meza do que o feminino, porque os traços como agressão,fo! 

ça, independência e capacidade decisória são todos clara­

mente vistos como qualidades masculinas por parte das crl 

anças, enquanto que muitas das qualidades femininas tes'ta ' 

das tinham uma estereotipia mais fraca, mesmo na 4a. série. 

Parece-nos importante avaliar a extensão em que 

estes estereótipos correspondem ã "realidade" das difer'en 

ças sexuais que já sublinhamos. Na realidade há alguma 

correlação, que não é nada perfeita. A mulher estereoti­

pada é menos independente, menos lógica e menos competitl 

va do que o homem, todavia~ analisando-se os dados dispo­

níveis, será const~t~do que nada disso vem a ser uma dife 

rença "real", consistente . 

Outro ponto que merece avaliação é a dfivida de 

que estes estere6tipos afetam o comportamento de alguma 

forma. A evidência limitada sobre o impacto dos estere8- ' 

tipos de papel sexual no comportamento sugere que embora 

os adultos estejam cientes da existência do estereótipo e 

poss am fornecer informaçoes sobre ele, se interrogados so 

bre o homem "típico" ou "ideal " e a mulher " "típi 'ca" ou 

"ideal", a maio:-ia se distingue deste quadro estereotipa­

do. Rosencratz e outros (1968, ap. Bee 1978, p. 19) des­

cobriram que os estudantes de 29 grau s e avaliavam de for 
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ma menos extrema do que avaliavam o homem ou a mulher "tÍ 

pica". Constataram também que há um elo entre os estereô 

tipos e o comportamento que se demonstra no fato de as mu 

lheres que se percebem como superiores nas dimensões de 

compet~ncia incluidas no estere6tipo masculino provavel -

mente teiem menos filhos do que as mulheres inferioies no 

item de compet~ncia. 
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Estereótipos de papé i s sexuais: dados conclusivos 

Slaby e Frey (1975) exploram o desenvolvimento 

da constância de gênero. Acham que a criança desenvolve 

primeira a identidade de ·gênero (o conhecimento do gênero 

dos outros e do seu próprio), seguida pela estabilidade ~ 

g~nero (conhecimento de que cada um seri do mesmo genero 

quando crescer) e depois a cónsistência do -genero (saber 

que cad~ um nao mudari de g~nero ao mudar de tarefa ou de 

roupa). O conceito completo de gênero não se desenvolve 

at€ quatro anos e meio para cinco e, em algumas crianças, 

até os cinco anos e meio. 

Mischel (1970), enfatiza os papéis da imitação e 

do reforço direto e também Kohlberg (1966)., que sugeriu "uma 

abordagem "cognitivo desenvolvimentista". 

Mischel enfatiza primariamente o papel dó apren­

dizado pela obs eTvação. A criança aprende os comportamen­

tos apropriados ao tipo de sexo através do exemplo . Ele 

enfatizou o papel do exemplo assinalando que o simples re-

forço dos comportamentos ap r opriados ao sexo não explica a 

variedade e complexidade do conceito de papel se~ual que 

a criança adquire. Para Hischel a imitação tem importân -

cia capital e sugere que a criança imita os indivfduos que 

considera semelhant es a ela. Supõe também qu e as crianças 

recebem um reforço dir e to rara imitar os modelos do me smo 

sexo. 

Comnarando-se as posjções de Mischel e Kohlberg, 

constat amos que este assume a posi ão de que o conhecimen-

to do gênero é um desenvolv imento cognitivo que se efetua 
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antes que ocorra qualquer ~refiguração sexual significati 

va, já aquele admite que a criança é recompensada por imi 

tar os modelos do mesmo sexo e que os conceitos de genero 

e papel sexual desenvolvem-se como resultado deste amolda 

mento. 

Slaby e Frey (1975) mostram, por exemplo, que 

as crianças com um conceito de g~nero completo possiv~l-

mente atentam mais para uma figura do mesmo "sexo num fil-

me do que as crianças menos adiantadas no conceito de g~-

nero. Isto apoia a asserção de Kohlberg de que a imita-

ção dos modelos do mesmo sexo e que os conceitos de g~ne-

ro e papel desenvolvem-se de~ois do desenvolvimento de 

constância de g~nero. 

Maccoby e Jacklin (1974) fizeram uma revisão dos 

estudos realizados sobre a imitação, concluíram que as 

crianças menores de seis anos mostram, de fato, prefer~n-

cia por brinquedos "apropriados ao" sexo" e agrupamento com 

companheiros do mesmo sexo e, portanto, já está ocorrendo 

algum tipo de prefiguração sexual . Estes dados mostram 

que a prefiguração sexual precoce provavelmente nao está 

ocorrendo devido a uma imitação dos modelos do mesmo sexo. 

Resta-nos perguntar então de onde vem as dife­

renças de comportamento. Para as diferenças primárias, a 

res~osta vem a ser bem simples: talvez meninos e meninas 
.:..:...., ... 

sejam criados de maneira diferente em forma sistemática e 

esta seja, talvez, a origem das diferenças na idade pré­

es~olar. Esta é uma noção 16gica e, parece bastante ra-

zoável para muitas pessoas. E raz05vel se supor qu e há 
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diferenças sistemáticas no tratamento aos dois sexos duran 

te os primeiros anos. 

Inúmeras pesquisas confirmam a existência de di­

ferenças consistentes no tratamento acima referido (Bee, 

1984). Por exemplo, lida-se com os meninos de forma mais 

rude do que com as meninas; os pais se empenham em brinca­

deiras mais rudes e físicas com os meninos do que com as 

meninas. Os pais percebem as meninas corno mais frágeis e 

se preocupam mais com os seus danos ffsicos. Há alguma e­

vidência de que os pais pressionam para um comportamento 

-- que seja consistente com os estereótipos de papel sexual. 

Em particular no caso dos meninos, os pais dos pr~-escola­

res ou de criariças mais velhas ficam aflitos com a possibi 

lidade de que o filho escolha atividades ou brinquedos "f~ 

mininos't . Os pais- são especialmente propensos a sentimen­

tos fortes quanto i importincia do comportamento apropri! 

do de papel sexu~l , por parte dos filhos . ' As filhas viven­

ciam alguma pressao deste tipo, mas aparentemente em me:h 'Q'Y- ' 

extensão . Ass im os comportamentos do papel sexual apropria­

dos são importantes para os pais, e só podemos supor que 

este sentido de importincia seja _refletido de algum modo 

no comportamento dos pais para com os filhos . 

Slaby c Frey (1975) realizaram estudo ' que parece 

mostrar que nao ocorre um desenvolvimento completo e sutil 

do conceito de gênero at~ a idade escolar. Dai podermos 

supor, e com certa segurança, que os choques nesta ' , idade 

com os rapé is e es tere ótipos sexuais, na escola e em outras 

partes, podem ser criticos na formação de pap~is sexuais 
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diferenciados e de comportamento diferenciais. 

Quais são as fontes de informação sobre os pa­

p~is sexuais para as crianças da idade escolar? Segurarne~ 

te, os pais continuam a desempenhar algum ~apel, mas, como 

a quantidade de tempo q~e as crianças passam com os pais 

declin~ marcadamente, há provavelm ente outras .influências 

mais importantes. Os professores, assim como livros, a te 

levisão e outros meios de comunicação desempenham importa~ 

te papel. 

Várias pesquisas confirmam que hi estere6tipos se 

xuais claros retratados nos livros didáticos (Bee, 1984) es 

pecialmente livros de leitura de classes elementares. Há re 

lativamente poucos personagens .femininos nos textos infan -

tis c estes tendem a mostrar-se menos ag r essivos, menos crn~ 

trutivos e produtivos, menos esforçados fisicamente, piores . 

em resolver problelnas, mais · conformados. A mulher sempre 

demonstra um caráter caseiro. Quando os personagens femini 

nos estão envolvidos na ação das histórias infantis, a maio 

ria das coisas ocorre i mulher como resultado do acaso ou 

de fatores fora do seu controle; já para o homem, há sempre 

um papel heróico: as coisas lh~ ocorrem graças is suas pr6-

prias ações (geralmente de bravuia, coragem e despreendime~ 

to) . 

Quanto à estereotipia dire t a do sexo por parte dos 

. professores na sua interação com c r ianças ~ mais complexa. 

Os professor es des e jam que t an t o as meni~as quanto os men i ­

nos se j am o rg~.m :i zados, c onf ormados ' e de pendent es . Talvez po!., 

qu e os meninos são meno s aqu ie s ccntcs , os profe s sores d i r i-
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gem seus esforços ~e socialização mais para os meninos,dan 

do-lhes mais at enção e reprimendas. As mensagens para os 

meninos são mais confusas porque sofrem um reforço direto 

para a . mesma espécie '; de comportamento conformista e dó­

cil que são valorizadas nas meninas, mas também recebem mais 

criticas: Tanto os meninos quanto as meninas obserVam mui 

tas .mul heres (professoras) desempenhando um papel compete~ 

te e orientado para a reali zaçã o. Desta forma, a estereo­

tipia do papel sexual no comportamento do professor, dife­

rentemente dos livros, está cheia de mensagens confusas quag 

to ao comportamento apropriado para os sexos. 

A informação do papel sexual pela televisão se 

assemelha mais aos livros, ao retratar homens e mulheres 

de forlna altamente estereotipada. As mulheres sofrem uma 

subrepresentação em qualquer tipo de papel na televisão (vá 

lido também para os livros) e seus papéis tendem a não ser 

"efetivos" ou competentes. As mulheres, na sua maioria,a­

parecem em casa ou em funções de alguma maneira subservien 

tes aos papéis masculinos. Nos programas infantis os ho­

mens aparecem como mais agressivos e mais construtivos, e~ 

quanto que as mulheres aparecem como de6enente~ e passivas 

(Bee, 1984). 

Para Bee (198 4), as informações que as crianças 

receb em sobre os papéis sexuais "apropriados" sao moderada 

mente consistentes e altamente estereotipadas desde a ida­

de escolar. Parece·-nos que as crianças começar iam a inco:!:, 

porar gradualmente estes vários traços dos estereótipos em 

seus próprios conceitos de papel sexual de genero ap os 
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os primeiros anos de infincia. Na adolesc~ncia sao visf-

veis algumas diferenças no comportamento em direção a es­

tes estereótipos, embora as diferenças reais no comporta­

mento da vida real sejam bem menores do que estes estereó 

tipos sugerem. Acreditamos que os estereótipos sexuais 

são mais extremos do que a imagem que as pessoas fazem de 

si próprias. Diríamos que as várias fontes de pressão so 

cial empurram a criança, se bem que não em todo percurso, 

para as percepções estereotipadas dos papeis sexuais . 

Concluímos dizendo que algumas das diferenças 

sexuais observadas t~m origem biológica e são ~acentuadas 

por pressões sociais de vários tipos. Alguns dos estereó 

tipos sobre diferença sexual tio comportamento simplesmen-

te não combinam com o comportamento das pessoas reais no 

mundo real e, assim, apesar das pressões sociais ineren -

tes i estereotipia em filmes, televisão e livros, nem to-

dos os estereótipos são profecias auto-realizáveis . Encon 

tramo-nos de certa forma, atra~ados " quanto ao entendimen-

to de corno todos estes processos funcionam, mas estamos! 

diantados na nossa ~ompreensão da natureza das próprias di 

ferençàs. 

3) Desenvolvimento do comportamento de papel sexual 

Segundo Bee e Mitchel (1984, p. 447) : 

"O modo ma-t /~ f.,-tmple..6 e. c.omum de. f., e. "e..6:tuda.Jt 
a qu .. e..6:tão do de.f.,e. nvo l v-tme.n-to do c.ompoJt-ta -
me.n:to de. pape.l .6e x~al ~ o de. .6e. e.xam-t na.Jt M 
pJte6eJt~nc-ta..6 -tn6an-ti.6 pOJt bJt-tnque.do.6. POJt 
e.xe.mpl o, f.,e. ob.6e.JtvaJtmof., c.Jt-tan ca.6 bJt-tncan-
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do numa .ó ala c.he.ia de. bJtil'l.qu e.do.ó , quCU.ó e.la.ó 
e..ó c.olhe.Jtam? ApJtoximadame.I'l..te. ao.ó doi.ó ou.tJtu 
ano.ó há di6e.Jte.nça.ó .óe.xuai.ó c.ol'l..ói.ó.te.nte..ó na 
e.óc.olha de. bJtil'l.qu edo.ó . A.ó me.l'l.ina.ó bJtinc.am 
c.om vãJtio.ó .t'<.po.ó de. bJtinque.do.ó de. "c.a.óinha" , 
il'l.c.lu.óiv e. aJtJtumaJt, c.o.ó.tuJtaJt, c.ozinhaJt, e..tc. . 
O.ó me.nino.ó bJtin c.am c.om Jte.v õlv e.Jte..ó, c.aminhõe..ó 
e. 6e.JtJtam e.n.ta.ó de c.aJtpil'l..taJtia. 

Ou.tJto me.io de. examil'l.aJt o c.ompoJt.tame.n.to do 
pape.l .óe.xual e.m c.Jtiança.ó pe.que.na.ó ~ a ob.óe.Jt 
vação de. .óua.ó e..óc.olha.ó de. c.ompal'l.lúa paJta brt.ii"1 
c.aJt. A.ó c.Jtian ça.ó pJte. Ó e.Jte.m c.o n.ó ,ü.te.I'l.te.m e.VI.te. 
bJtinc.aJt c.am ou.tJta.ó do me..ómo .óe.xo? A Jte.ópo.ó­
.ta paJte.c.e. .óe.Jt a6iJtma.tiva . A paJt.tiJt, apJtoxi­
madame.l'l.te., do.ó .tJt~.ó ou qua.tJto ano.ó de. ida -
de., c.Jtial'l.ça.ó pJt~-e.óc.olaJte..ó ge.Jtalme.n.te. pJte.ó e. 
Jte.m bJtil'l c.aJt c.om c.Jtiança.ó de. .óe.u pJtõpJtio .óe.~ 
xo, e. e..6.ta .te.ndê.J1.c.ia .ó e. 6oJt.ti6ic.a ainda mai.6 
quando c.he.ganr ã. idade. e..óc.ol,aJt." 

Ao concluirmos, tentaremos estabelecer relações 

entre os tr~s padrões que acabamos de estudar. S-nos 6bvio 

que essas tr~s cadeias descnvolvimentais apresentam-se re­

lacionadas umas às outras. Até que uma criança possa di -

zer com segurança se um seu par de brincadeira é uma meni­

na ou um menino não se pod~ esperar que escolha parceiros 

do seu pr6prio sexo. Parece-nos que as duas coisas desen-

-volvem- se aproximadamente numa ' mesma epoca. Da mesma ma -

neira, seria de esperar que os estere6tipos de papel se-

xual ficassem mais claros à medida que o concei to que a cri 

ança tem de g~nero avançasse, isto é exatamente o que oco~ 

re . As crianças que t~m conceito de g~nero mais amadureci 

do também enquadram-se em estere6tipos sexuais mais acen -

tuados. ~ prováve l que eles se desenvolvam paralelamente, 

já que se nos torna muito diffci] de stacar o que ocorre 

primeirament e . A crjança nota diferenças ffsicas 'entre ho 

mens e mulheres c observa também '(ou fazem-na observar) di 

ferença de atitudes, ocupação ou, até mesmo, sentimentos. 
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~ importante, entretanto, que se questione al-

,guns pontos. Vejamos, por exemplo, as nítidas diferenças 

sexuais na preferência por brinquedos, esta se desenvolve 

muito cedo - mais cedo d~ Que a identidade de gênero! Afi 

nal de contas, por que os meninos escolhem caminh~es, ar -

mas, etc. enquanto as meninas escolhem bonecas? E Bee e Mit-

chell (1984, p.448) respondem: 

"Ac.Jte.ditamo.6 que. gJtaYlde. paJtte. da.6 ,' in60 Jtma -
ç~e..6 a e..6te. Jte.6pe.i:to n~o .6e.jam c.on6i~0e.i.6. 
Talve.z a Jte..6po.6:ta e..óte.ja na e..6c.olha do.6 pJte.­
.6e.nte..6 6eito.6 pe.lo.6 pai.6 e. paJtente..6 qu e j~ 
c.ompoJttam uma e.6c.olha c.om ba.6e. na di6eJt ença 
.6e.xual. I.6to, ac.Jteditamo.6, tem c.omo c.on.6e -
qu~~c.Á..a a di6eJt~nc.iação .6exual pJtec.oc.e quan­
to a.6 plte6 eJten c. -t a.6 pOJt bJtiYlque.do.6. PaJtec.e-no.6 
inte.Jte.6.6aYlt e qu e. 60.6.6em ' e6etuddo.6 e..6tudo.6 
c.om 6amllia.6 onde. um e..660Jtço c.on.6c.ie.nte. 60.6-
.6e. 6e.ito no .6e.ntido de. não 60Jtne.c.e.Jt bltinque.­
do.6 .6e.xualme.nte. e..6te.Jteotipado.6, palta que. .6 e. 
c.on.6tata.6.6e. .6e e..6.6a.6 c.JtÁ..ança.6 , te.ltiam me.no.6 
pJte.6e.Jt~nc.ia pOJt bJtinque.do.6 .6upo.6tame.Ylte. pJt~­
pJtio.6 do .6 e.u .6 e.xo. " 

}~asculinidade e feminilidade 

Até recentemente a maioria dos psicólogos acredi-

tava que o comnortamento masculino e o feminino fossem exa-

tamente opostos. Em outras palavras, se os homens sao for­

tes as mulheres devem ser fracas; e se as mulheres sao bon-

dosas os homens devem ser cruéis. A perspectiva er~ de que 

todo traço de personalidade tinha dois lados - um masculino 

e outro feminino. Quanto mais um homem exibisse traços ma~ 

culjnos, mais "macho" ele serja, e quanto mais ' uma mulher 

exibisse traços femininos , mais "fêmea" seria . Hui tos tes-

tes de uersonalidade den tre os mais famosos e mais geralme~ 

te usados ' têm escalas " H-F " (masculinidade-f emillilidade ) ba 
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seadas nessa concepçao teórica. Corno exemplo desses ins­

trumentos, apresentamos alguns itens do Questionirio so­

bre Papéis Sexuais de Spencc e Helmreich, 1978. 

Escala H 

Nada indeper.dente A, B, ··C, D, E ~'uito indepeEdente 

Muito passivo A, B, C, D, E ~'\li to ativo 

Pode tornar decisões Tem dificuldade para 
facilmente A, B, C, D, E tornar decisões 

Escala F 

MJito rude A, B, C, D, E Muito emotivo 

Nada emotivo A, B, C, D, E Muito delicado 

Nada rrestativo A, B, C, D, E Puito prestativo 

Essa teoria parece muito razoivel e se ajusta a: 

algumas de nossas idéias comuns sobre a personalidade de 

homens e mulheres. Por outro lado, se pensarmos nas pes­

soas qu~ realmente conhecemos, é · provivel que os homens e-

.fetivamente "masculinos" tenham alguns traços "femininos" ,co 

mo delicadeza ou bondade. ~~ulheres muito "femininas'" gera.!. 

mente mostram traços de personalidade "masculinos" como c~ 

ragem e segurança. Todavia, parece-nos muito dificil ex -

plicar essas contradições c9m uma teoria que afirma que a 

masculinidade e a feminilidade são polos opostos. 

Em vista desse problema, alguns pesquisado.res têm 

recentemente usado uma nova abordagem para o estudo dos ti 

pos sexuais. Tal abordagem baseia-se na idéia de que hi 

dois conjuntos bastante separados e independentes de com -

portamento, um que chamamos "masculino" e outro que chama-

mos "feminino". O conjunto masculino diz respeito princi-

palmente i cornpct~ncia - a canacidade de planejar, organi -
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zar e rerilizar. O conjunto feminino, de outra parte, diz 

respeito a emoções - cuidado de outros, bondade e depend~n 

cia. Embora haja certa interpretação entre os dois, basi-

camente estamos falando sobre dois tipos de traços de per-

sonalidade completamente diferentes. 

Toda pessoa tem alguns traços desses·dois conju~ 

tos de comportamento, mas diferentes pessoas t~m diferen -

tes quantidades de cada conjunto. Um homem típico, por e-

xemplo, poderia ter muitos traços masculinos e poucos femi 

ninas, sendo a mulher típica exatamente o oposto. 

Vejamos esses dois tipos de maneira ilustrada: 

!vIetaqe 
Superior 

FEMINILIDADE 

Metade 
Inferior 

t-1ASCUL IN IDADE 

~etade sunerior ~fetade irferior 

r------------------- r---.------.--------~ 

Andrógino Feminino 

Masculino Indiferenciado 

Até agora, essa perspectiva nao é diferente das 

teorias de opostos mais antigas, que descrevemos acima. O 

que hi de novo é a com~reensão de que algumas pessoas t~m 

ao me~mo tempo muitos traços masculinos e muitos traços f~ 

mininos, os denominados andr6ginos . E, logicamente, algu-

mas pessoas t~m ao mesmo tempo poucos desses traços de co~ 

portament o e se tornam indiferenciadas. Em suma, uma pes-

soa nade ser masculina, feminina, ambas as coisas ou nenhu 

ma delas - a perspectiva dualista ·da masculinidade e femi·· 

nilidade . 
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'Adaptação e transcend~ncia aos pap~is sexuais 

. Investigações recentes (Bem et alo, 1974), focali 

zaram o conceito de androginia e a transcend~ncia aos pa-

p~is sexuais. A androginia refere-se ã adaptação aos pa 

p~is sexuais. De acordo com Bem (1977, p. 6): 

"1;t i.6 pO.6.6ib.te 6 alL an. in.dividua.t :to b e b o:th 
a.6.6 eJl..:ti v e an d c. o m p a.6.6 i o n.a;t e, b o:th i 'Yl..6:tJr.u.me,n.:tal 
an.d explLe.6.6ive, bo:th ma.6c.u.tin.e and 6emin.in.e, 
de.pending upon. ;the .6Ltua:tiona.t· applLoplLia:tenM.6 
06 :the.6e. valL~OU.6 moda.t~:t~e..6; an.d~:t 6 ulL:th elL 
~mp.t~e..6 :tha:t an. ~nd~vidua.t may eve.n. b.te.n.d 
:the..6 e. c.omp.tem e.n:talLy mod·a.t~:t~e.6 ~n. a. .' .6~Vl.g.te. 
ac.:t, be.~n.g, 601L e.xamp.te. :to 6~lLe an e.mp.toye.e. 
i6 :the c.~ILc.un..6:tanc.e.6 walLlLan.:t d · bu:t wh~:th 
.6en..6~:t~v~ty 601L the. human. e.mo:t~on :that ' ~uc.h 
an ac.t ~n.ev~tably plLoduc.e..6!' 

o conceito de androginia sugere que um indivíduo 

pode expressar tanto traços masculinos co~o femininos, de -

pendendo da situação. 

o conceito de transcend~ncia dos pap~is sexuais ~ 

bastante similar ao de androginia . . Ele considera que o g~-

nero atribuido ~ irrelevante para a nossa orientação na vi-

da, que, de maneira ideal, deveria ser flexível e dinimico. 

A pessoa deveria ser capaz de se engajar numa ampla exten ' ­

são de estilos d~ vida e comportamento, limitada tão-somen­

te pelo indivíduo e suas necessidades. 

Hefner (1975 ', ap. Bee, 1984) apresentou um'a teo -

ria de estágios representando o desenvolvimento da transcen 

d~ncia ao narel sexual. No estágio '1, a criança tem uma 

concepçao indiferenciada dos pap~is sexuais e dos comporta-

mentos sexualment e tipificados - ele ou ela nao tem conheci 

mento da atribuição às pessoas de comportamento diferencia-



• 

37 

do com base no sexo. A criança então aprende a observar as 

dicotomias existentes na sociedade e gradativamente começa 

a perceber a existência de uma dicotomia masculino-feminino 

e que comportamentos adequados relacionam-se ao sexo de uma 

pessoa . No estagio 2, da-se a polarização, a criança se i-

dentifica com o papel sexual socialmente .detennimido e apren-

de os comportamentos apropriados ao seu sexo. A criança a-

ceita os papéis sexuais convencionais e rejeita o papel do 

?exo oposto. O que é mais importante, a criança aprende que 

(ele ou ela) não tem escolha, porque a sociedade a coloca 

num lado ou noutro da dicotomia de genero. O estagio 3 
... 
e 

denominado transcendência do papel sexual. Aqui, o indivÍ-

duo anrende a mover-se livremente entre as "características 

e o comportamento relacionado a um ou o~tro sexo, dependen­

do da situação . A ~desão rígida ao comportamento sexualmen 

te tipificado cai i medida que o indivíduo transcende os es 

tere6tipos sexuais. De "acordo com Hefner (1975) existe po~ 

co apoio para urna transição contínua entre os estagios 2 e 

3 atualmente (a nível da sociedade americana). 

Papéis sexuais na vida adulta 

Acreditava-ie, até recentemente, que os comporta­

mentos masculino e feminino fossem opostos, isto é, se os 

homens são fortes as mulheres são fracas; sendo as mulheres 

bondosas os homens devem ser "durões", e assim por diante. 

A perspectiva era de que todo traço de personilidadê apre -

sentava dois lados: um masculino e outro feminino. "~1acho" 

seria o homem que mais exibisse traços masculinos, em con -
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traposição "fêmea" seria a mulher que exibisse traços fe­

mininos. 

Esta teoria é de certa forma razoável e se aju~ 

ta a algumas das idéias que compartilhamos sobre a perso­

nalidadade de homens e ' mulheres. Por outro lado, é bem 

provável que, dentre pessoas de nossa relação; existam h~ 

mens realmente viris que tenham traços " femininos", como 

delicadeza ou bondade. Hulheres muito "femininas" podem 

também, por sua vez, apresentarem traços "masculinos" co­

mo coragem e segurança. Torna-se-nos diffcil explicar es 

sas contradições com uma teoria que afirma que a masculi­

nidade e a feminilidade são polos opostos . 

. Alguns pesquisadores têm usado mais recentemen­

te uma nova abordagem para o estudo dós tipos · sexuais, ba 

seia-se na idéia d~ que há dois conjuntos bastante separ~ 

dos e independentes de comportamento, um que se denomina 

"masculino" e outro "femin ino" . O conjunto masculino re-

laciona-se principalmente a competência, aqui entendida 

como sendo a capacidade de planejar, organizar e realizar. 

Por sua vez, o conjunto feminino relaciona-se mais as equ~ 

ç6es, tais como cuidado de outr6s, bondade e dependência. 

Apesar de haver uma certa interpenetração entre os dois, e~ 

tá-se falando basicamente de dois tipos de traços de per­

sonalidade, completamente diferentes. (Bee, 198 4) 

As pessoas têm alguns desses dois conjuntos de 

comportamento, mas diferentes pessoas têm diferentes qua~ 

tidades de cada conjunto. Por exemplo, um homem tfpico 

poderia ter muitos traços masculinos e poucos traços femi 
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ninos, sendo a mulher típica exatamente o oposto . . Certo 

é que esta perspectiva em nada difere das antigas teorias 

de opostos, vistas anteriormente. o que há de novo é a 

compreensao de que algwnas pessoas tE~m ao mesmo tempo mui­

tos traços masculinos e muitos femininos - sao os andr6g! 

nos. Em 'contrapartida, algumas pessoas têm ao mesmo tem­

po muito pouco desses traços - são os indiferenciados. De 

maneira mais simples, podemos dizer que uma .pessoa pode 

ser masculina, feminina, ambas as coisas ou nenhuma delas, 
tal corno vimos em linhas anteriores. 

o ESTUDO DAS DIFERENÇAS SEXUAIS NO COMPORTAMENTO 

Abordagem introdutória: ' diferenciação homem-mulher 

Na tenta ti va de fornecer uma des cr ição s ilÍlples 

das diferenças entre o com~ortamento de homens e mulheres, 

surgiu B tese das bases biológicas ftas diferenças sexuais 

(psicossexuais). Em contrapartida, Mead (1933) sustentou 

que muitos traços da personalidade, senão todos, a que 

chamamos masculinos e femininos estão ligados tão supe~f! 

cialmente ao sexo quanto à roupa, às maneiras e ao pente~ 

do que uma sociedade, num dado período, atribui a um ou 

outro sexo. 

A teoria de que as diferenças sexuais no ·compo:!:. 

tamento relacionam-se intimamente às diferenças biolõgi-

cas no cérebro, ou na composição hormonal do corpo, l eva-nos 

a crer que os pais não desempenham qualquer papel no ensi 

nar os seus filhos a exibir uma pauta comportamental ca-

racteristicamente masculina ou feminina . 
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Os que defendem a base bio16g~ca para as dife -

renças de sexo afirmam que as mulheres são "naturalmente" 

propensas i passividade, submissão e criação dos -filhos. 

Que no dizer de Beauvoir (1949) é uma produção da civili­

zaçao (como um todo), uma criatura intermediária entre o 

macho e o eunuco que é descrita como feminin~. Ao passo 

que os homens têm de ser agressivos e dominantes . 

Storr (1969) considera a natureza biológica . do 

homem e da mulher bem ' exemplificada ~elo esperma · átivo, 

precipitando-se agressiva~ente para o 6vulo, passivamente 

_ receptivo, considera doentes ps!quicai as mulheres domina 

doras que estão mais interessadas no seu progresso social 

e profissional do que no cuidado da casa e ' dos filhos. Nes 

te contexto, uma das vantagens do metodo transcultural -e 

poder demonstrar q~e o considerado discordante ou "doen -

te" numa sociedade pode ser considerado prática comum nou 

tra . 

Haccoby e Jacklin (1974)concluiram que as carac 

ter!sticas de ousadia e agressividade f!sica dos meninos, 

em média superiores is das meninas, estão profundamente 

arraigadas e que elas poderiam ter origem genética. 

Para Wilson (1981) a hip6tese do ambientalismo 

total tornou-se mais improvável com as recentes evidên 

cias da biologia dos "intersexuais, os quais sao genetic~ 

mente .femininos, mas adquirem caracter!sticas da . anatomia 

masculina. 

Ao se discorrer s obre comportamento masculino e 

feminino , deve - se fazer referência ao qu e se denomina iden 
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tidade sexual, isto é, o genero ou sexo do qual uma pessoa 

se considera membro. Deve-se 'tamb gm 'fazer refer&ncia ao 

comportamento de papel sexual para descrever o padrão de 

conduta que se espera convencionalmente de um indivfduo de 

um determinado sexo . 

A noção de comportamento de papel sexual suscita 

problemas, ji que diferentes grup6s , dentro de urna mesma 

sociedade, têm distintas idéias sobre o que é comportamen­

to masculino ou feminino . Portanto, carece de sentido a 

descrição de um indivfduo de um grupo de acordo com os pa­

drões de masculinidade ou feminilidade de um grupo diverso. 

Em seguida, estudaremos os fatores biológicos (h02:. 

monais e genéticos) e da criaçio, assim como a sua contri­

buição para o temperamento final de homens e mulheres. 

o ESTUDO DAS DIFERENÇAS SEXUAIS NO COMPORTAMENTO 

AS BASES BIOLdGICAS DAS DIFERENÇAS SEXUAIS 

A diferença ~exual riormal 

Os costumes sociais, a lei e, por que nao, os di 

cionirios reconhecem a existência de dois sexbs. Na gran­

de maioria dos casos o sexo se apres enta , de .tal forma a 

dispensar definição . 

A cada sexo corr espondem morfologia somitica pa! 

ticular, genitilia externa , gõnadas e gametas especificos, 

determin adas características comport amentais e posição de­

finida no contexto social. Os termos masculino e feminino 
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sao considerado s opostos na medida em que os atributos de 

um deles implicari na aus~ncia obrigat6ria dos recíprocos . 

O sexo ~ um todo, embora com virios aspectos o individuo ~ 

homem ou mulher e, ao se caracteri zar como uma das duas hi 

p6teses, passa a ter todos os atributos deste sexo. 

Na realidade, o s ex o do indivíduo resulta de di­

ver~os componentes, geralmente, todavia nem sempre, harm6-

nico s . Um 6vulo X foi fecundado por esperma~oz6ide cuj a 

meiose (ver figura 1) o deixari com cromossomo Y. Result a 

o ovo XV . Em seu desenvolvimento intra-uterino diferen 

ciam-se g6nadas e demais 6rgãos, internos e externos de ca 

ráter masculino. Ao nascer, ~ reconh ec ido como menino, re 

gis~rado com nome de menino e assim ~ criado e educado.Des 

de a infância, vai adquirindo hábitos masculinos. Ele se con 

sidera menino e assim ~ tratado. Na puberdade acentua-se 

o desen~olvimento dos 6rgãos genitais, surgem barba, a voz 

engrossa e ele se afirma como rapaz. Procura namorada, ca 

sa, tem filhos, ~ um homem. 

Numa seqil~ncia hist6ri ca equivalente i do homem, 

uma menina foi concebida pela união de 6vulos X com esper­

matoz6ide que, pela meiose, ficara reduzido a X. Ela ~ XX; 

menina, moça e mulher . 

A evolução das g6nadas e dos demais 6rgãos se­

xuais di-se no embrião e no feto, no sentido de determina 

ção cromoss6mica original. O registro civil, a família, a 

escola, moldam as características psíquicas enquanto os h02:. 

m6nIos, secretados pelas g6nadas, acentuam a diferenciação 

somâti~a, confirmando e reforçando o efeito se ualizante do 

melO social. 
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Meiosis, prouucciún de cspermatozoiues o ele óvulos. 

Figura 1 

Fonte: Sexualidade Humana, Jones et alo 1974, p. 136. 
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o sexo do indivíduo nao ~ uma entidade em si, 

mas sim a resultante global de caracter{sticas diversas, 

até certo ponto independentes, nao poucas vezes discordan-

teso 

Aqui apresentamos os diferentes prismas pelos quais 

deve ser considerado o sexo (Nahoum , 1972). 

l. Sexo gen~tico 
f 

2 . Sexo gonádico 
,j, 

3 . Sexo somático 
~ 

gen i tál ia (./ 
f 

3a. 3b . genitália 3c . caracteres 
interna externa sexuais se 

f cundários-

4 . Sexo legal 
f 

S. Sexo de criaç.ão 
f 

6 . Sex;o psicossocial 

1. Sexo Genético (ou cromossômico) 

Ternos os padr6es normas 46 XX e 46 XY, isto 6,22 

pares de autossomos (não-sexuais) e um par de cromossomos 

sexuais. 

o maior dos cromossomos sexuais é o X.e o menor 

o Y - a diferença genética entre homem e mulher é de ape -

nas um cromossomo. 

Apesar de pequeno o cromossomo Y tem grande fun-

çao viriliiante, sendo sua presença ess~ncial para o desen 

volvimento das estruturas testi ulares, conforme veremos 

adiante. Por sua vez o cromossomo X ~ essencial a sobre -
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viv~ncia do individuo, um zigoto desprQvido de um cromos­

somo X não 6 viivel . " 

Ocasionalmente, o organismo cont6m c61ulas com 

diversos padroes, o que constitui os mosaicos, por exem -

pIo; indivíduo XO/XX 6 aquele que tem algumas c61ulas xo 

e outras XX. 

2. Sexo gonidico 

As g6nadas masculina e femininas derivam-se em­

briologicamente do mesmo local do organismo. At6 a 6a . se 

- mana de vida intra-uterina não hi diferenciação dessa es­

trutura. Em sintese, em seus primórdios o embrião não tem 

testiculos, nem ovirios. Tem gônadas indiferenciadas (ovo 

teste) que podem evoluir num ou outro sentido. 

A direçã6 do desenvolvimento da g6nada primiti­

va é determinada pelos cromossomos. A16m de um X (viabi­

lizante) é necessirio outro X para a diferenciação do ov~ 

rio, mas o Y 6 de maior importância gen6tica, existindo 

condiciona diferenciação para o testiculo (7a. semana)s~ 

ja qual for o número de X concomitante . Assim t~m testí­

culos os indivíduos XY, XXY, XXXY, XXYYetc . 

3. Sexo somitico 

" 3~. Ge~itilia interna 

Assim como para as gônadas, o embrião, no que 

se refere ã genitâlia interna de tipo masculino ou de ti­

po feminino; ele possui estruturas de Wolff e de Muller 

(formadas no embrião de 8 semanas). 
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Quando a diferenciação se di no sentidomasculi 

no. envolvem as estruturas wolffianas; há regressao das 

mullerianas. das quais permaneceram também resquícios des 

tas. Isso ocorre no 39 m~s de gestação. 

o que determina a evolução num ou noutro senti­

do é a presença de testículos, mediante substância orgáni. 

zadora (morfogcnética) de origem desconhecida. Os duetos 

w'olffianos dão origem ao sistema de duetos masculinos (epi. 

dídimos, vasos defer entes e vesículas seminais), já os 

duetos mullerianos vão se diferenciar em ovidutos, fitero 

e parte superior da vagina. (Ver figura 2). 

Em muitas espécies (ex.: coelho) é possível re­

mover ou lesar a área da qual se derivam as gônadas sem 

interromper a gestação. Quando isto 6corre, independente 

do sexo genético, o embrião sem gônada desenvolve o sist~ 

ma de duetos femininos (muilerianos), havendo degeneraçao 

dos masculinos (wolffianos). Concluimos portanto,que no! 

malmente a presença de testículos funcionais reprime o d~ 

senvolvimento de duetos femininos e induz o desenvolvimen 

to da genitilia interna masculina. As gônadas femininas 

não necessitam estar presentes para que haja desenvolvi -

mento de órgãos femininos - a presença de ovários não 

determinante de diferenciação, vale apenas no que toca -a 

fertilidade e características sexuais secundárias. A di-

ferenciação dá-se no sentido mulleriano desde que nao ha­

ja testículos, haja ou não ovários. Tanto o embriio nor-

mal com ovários, como aquele sem gônadas, evol uem no sen­

tido de genit~lia interna do tipo feminino. 

l 
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nascimento 

Três estágios de diferenciaçlÍo /lormal dos órgãos sexuais. Topo: Entre o se-o 
gllndo e o terceiro mês : após a concepção homem e mulher indiferenciados. 

C€/ltro: Entre o terce iro e o quarto mês após a concepção a diferenciação entre 
homem e mulher em andamen(o. Embaixo: No nasc imento diferenciação ho­

mem.mulher complda. Money. Halllpson. c Humpson (1955). Cor(csia do 

l3ulletin 01 Tlle !ohlls Hopkins Hospital . 

FiguTa 2 

Fonte: Moneye TuckeT(1981, p. 43. 
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e import ante destacar que o efeito do iesticu­

los, no que toca à genitália interna, não é mediado por 

neurônios,m~ pela substância organizadora (morfogenéti -

ca) e seu efeito ocorre apenas no lado do testículo. Des­

sa maneira, concepto que tenha ovário de um lado e testi­

culo do outro, terá estruturas internas mascu~inas do la­

do do testiculo e femininas do lado do ovário. Em caso de 

aus~ncia do ovário as estruturas tomariam a direção femi­

nina não pela aus~ncia do ovário, mas pela aus~ncia de 

testiculos. 

3b. Genitália ~xterna 

Ap6s o 39 m~s de gestação, nos fetos masculinos 

(com testiculos), as células Leydig, enccntradas em ahun­

dância, produzem um hormônio semelhante a testosterona. 

Esta secreção androg~nica indu z à fusão das emin~ncias lá 

bio-escrotais e crescimento do tubérculo genital (pênis). 

Se não houver efeito androg~nico, a evolução dá-se no se~ 

tido feminino. Ob serve-se , que não é necessário que haja 

hormônios estrog~nicos; basta a aus~ncia de androgênios. 

Em outras palavras, para a diferenciação feminina não há 

necessidade de fatos de feminização - basta a aus~ncia de 

fator de masculini zação . (Ver figura ' 3) 

3c. Caract e res ~exuai~ ~e ~undários 

pe la prime ira ve z , n e sta s e qu ~ncia, surge a ne­

ce ss id ade, p a r a a fem ini za ç ão , de' fat or femin i no e s pecí f! 

co; os es tro gê n i os . J á os ca r act e r es sexu a is se cundár i os 



DIFERENCIAÇAO GENITAL EXTERNA NO FETO HUMANO 

Aparência sexual do bebê 
entre o segundo e o 
terceiro mês de gravidez 

Homom e Mulher Indl ferenclados 
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Junç ão 
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)Jretrl l y . . ~ 

( ! 
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do • 

Aparência 
sexual do bebê 
entre o tercei ro 
e o quarto mês 
de gravidez 

Aparência 
sexual do bebê 
na época do 
nascimento 

. ~ , prOluberênclas 
/ . escrotal. 

~ 
Homem 

Ao longo de toda a vida um homem normal retém vcst lglOS das es!ruturlts que 
poderiam ter se tornado um útero , lrompas de Falópio e vagina superior. Uma 
mulher norm al retém veslígios de estruturas que poderiam tcr se tornado uma 
próstata, canal doferente e vesículas seminnis. MOlley. Hampson, e Hampsoll 
(1955). Cortesia do fluI/e/in oi Thl! l oll/ls /lopkills /l ospi/(//. 

Figura 3 

Fonte: Moneye Tucker (1981, p. 49). 
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masculinos dependem de andrógenos . 

Em condições de normalidade, ao alcançar a pu -

berdade a menina - pela entrada em função dos seus ová 

rios, ve reforçada sua feminil idade . O mesmo sucede no me 

nino por ação testicular. 

·4, 5 e 6. Sexos legal, de cr~ação e p~icossocial 

O aspecto dos órgãos sexuais externos de nasci-

mento de uma criança, dita o sexo legal (ou civil). Um me 

nino será criado com tal e uma menina tamb~m. 

O menino, a menina, um e outro Vlrao a desenvol 

ver atitudes que lhe serão ensinadas e impostas - estimu­

lando o que é próprio de um sexo e inibindo o que perten­

ce a outro sexo porque ~ inadequado. 

A educação formal e informal possuem um discur-

so adequado a cada sexo, por exemplo : "Homem não chora", 

"Isto não sao modos de menina", etc . 

Quando um indivíduo se auto-atribui um sexo e 

os outros lhe atribuem este mesmo sexo estamos diante do 

que se determina o sexo psicossoçial, que ~ muito mais do 

que um sexo hormonial ou morfológico. Ser homem nao 
~ 

e 

apenas ter um pênis, assim J como vagina ou ovários não sao 

suficientes para fazer uma mulher . 

O sexo psicossocial é elaborado pela educação 

(formal e informal) e pela família. Varia no espaço . e no 

tempo. Não é a mesma coisa· ser mulher numa pequena cida-

de de int erior do !oydeste ou num a cidade como o Rio de 
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Janeiro, a mulher brasileira da década de 30 nao é a mesma 

que a dos anos 80. 

Diferenciação sexual anormal: (os estágios intersexuais) 

1) Anormalidades genéticas (aberraç6es cromossomiais}. Es­

tudo de dois exemplos. 

SINDROME D~ KLINEFELTER -~ 

EstasÍndro"me é o mais comum dos distúrbios dos 

cromossomos sexuais . Sua incid~ncia é de 1 em 500 crian -

ças de sexo masculino nascidas vivas. Há, nessa condição, 

a presença de um cromossomo X extra-numerário (45, XXY) e 

constatada, embora aproximadamente de'z por cento, dos casos 

sejam constituídos por formas variantes de mosaico (casos 

nos quais certas linhagens celulares no corpo possuem 'con­

teúdo cromossômico normal, .enquanto que outras sao anor­

mais). A anatomia externa ,é completamente normal no meni­

no recém-nascido portador desta síndrome e, a nao ser que 

se esteja procedendo a triagem êitogenética, o diagnósti-

co geralmente não é estabelecido antes do início da vida 

adul ta. (Ver figura? 4 e 5). O comportamento na infância é 

tipicamente normal nos meninos Klinefelterian6s, todavia 

há acordo geral de que existe maior incid~ncia de retarda­

mento mental neste grupo se compararmos a população geral. 

Na adolesc~ncia, podem ocorrer problemas, já que o desen -

volvimento sexual é muitas vezes retardado por defici6ncia 

de testost erona. No adulto, a pr~sença de testículos atró 

ficos e conseqüentemente infertilidade estão 'associados 

a baixa libido e, muitas ve zes , a di stúrbios eréteis (imp~ 
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.' Três casos de síndrome de Klinefelter, As duas primeiras foto~ são 
de indivlduos com cariótipo contendo 47 cromossomos (oH autosssomos + XXY), 
O paciente à direita tem 4D cromossomos (44 nutossomos + XXXxY) , Notar: 
aparência pré-púbere normal no paciente de 11 anos de icladc da foLo à esquerda i 
a ginecomastia e o hipogonadismo do paciente de 15 anos de idade da foto central i 
a ausência de desenvolvimento sexual no paciente de 18 anos de idade da foto 

à direita. ( De La CHAP~~LLE. 1063) . 

.. Figura 4 

Fonte: Beiguc1man (1967, p . 52 ). 
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Figura 5 

Fonte: Beigue1man (1967, p. 53) 
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tência). No entanto, o indivíduo é, na .maioria das vezes 

reconhecido corno sendo do sexo masculino, embora aprese~ 

te testículos e pênis pequenos, ginecomastia, cintura afi 

nada e etc. 

Segundo alguns pesquisadores, os homens portad~ 

res dessa síndrome estio em risco de incidên~ia aumentªda 

de psicopatologia de quase qualquer tipo, inclusive a OCO! 

rência esporidica de anomalias de identidade de gen~ro. 

Money (1970) especula que o cromossomo X extra - numeririo 

encontrado nessa síndrome pode predispor o indivíduo por-

-tador a deficit ou perturbações psicológica originados du 

rante o desenvolvimento. 

Masters, Johnson e Kolodny (1982) destacam um 

interessante aspecto dessa sí~drome, qual seja, o seu efei 

.to sobre o comporta~ento adulto. E verdadeiro o fato, se 

gundo estes pesquisadores, de que os estudos · realizados 

em populações psiquiitricas e de presidiirios conclúfram 

que hi maior porcentagem de Klinefelterianos do que se e~ 

contra na populaçio geral. Todavia, relatam estes auto -

res, o padrão mais típico de comportamento nos homens 47, 

XXY é urna tendência no sentido de' passividade geral e fal 

ta de ambição, combinados com urna certa predisposição a 

surtos sfibitos de agressio e violência. E relatam 'ainda 

que este padrão sofre dr amitica inversão qu ando se insti­

tui em portadores dessa síndrome, com defic iência de tes­

tosterona, um a terapia de repos iç ão com testosterona .. Co­

rno consequência desta adequada substituição hormonil, mui 

tos desses homens têm libido aumentada e potência melhor a 
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da, bem como melhor capacidade de decisão, elevação do se~ 

tido de auto-estima, enfim melhor ajustamento psicossocial. 

Existe vasta li teratura sobre o fato de que, em animais, exi~ 

te estreita correlação entre níveis de testosterona e com­

portamento agressivo, daí ser provável que o modelo huma -

no, proporcionado por essa situação clínica, reflita o mes 

mo fenômeno geral. 

SINDROME " DE TURNER 

Qu ando há 
.- . X, apenas um unlCO cromossomo a ausen-

cia de um cromossomo sexual conduz 
~ 

ausência de formação a 

de gônadas normais. A Síndrome de Turner (45,XO) ocorre 

em aproximadamente uma em 2.500 crianças nascidas vivas de 

sexo feminino. Os aspectos físicos dessa síndrome são in ­

variavelmente baixa estatura e ausência de fluxo menstrual 

(amenorr~ia) na adolescência e vida adulta. (Ver figuras 6 

e 7"). 

Quanto ao desenvolviment o das portadoras desta 

síndrome, estas apresentam desenvolvimento normal até a p~ 

berdade ; as gônadas de estrias primitivas são incapazes de 

elaborar estrógenos e outros hormônios sexuai s que deserrip~ 

nh am importante papel durante a fase evolutiva pubertária.I~ 

to condu z ã ausência de menstruação, falta de desenvolvi -

mento mamário e insuficiência do crescimento esquelético. 

A menarca (primeira menstruação) pode ser eficazmente de -

flagrada por ter apia cíclica com estrogênio, que tambáll se!. 

virá para estimular o desenvo lv imento mamário, porém esta 

mesma terapia hormonal não mel hor ará, de maneira geral, a 
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Mulheres com alndromo de 'ful'Iler. Nn folo 
tluperior, notar o pC !lco~'o curto e alado, o tórllx em banil, 
li 1'Ilriuade de pêlo!! puhiano8 o 1\ alopécin parcial (l'ADEIl 
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Figura: 6 

Fonte: Beiguelrnan (1967, p. 48). 
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--19-20- 21-22--

Cari6tipo ma:s Íl'eqüt>nte entre as mulheres com Ríndrome de TUl'ner. 
Notar a presença de 45 cromossomos (44 autossomos + XO). 

Figura 7 

Fonte: Beiguelman (1967, p . . 4) 
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significativa 'baixa estatura que é, definitivamente, a ma!. 

ca característica da síndrome de Turner. Indubitavelmen 

te, problemas de ajustamento advirão deste quadro, que i~ 

plica em um elenco sintomitico de amnlo espectro psicoss~ 

cial. 

As meninas portadoras de síndrome de Turner cres 

cem' segundo o que tem sido tradicionalmente encarado como 

tipicamente feminino, confirmando o conceitci "de que a iden 

tidade feminina de gênero pode desenvolver-se de modo re­

lativamente normal, apesar da ausência de um segundo cro­

mossomo X. O desenvolvimento de identidade de gênero de­

pende, em grande parte de fatores de aprendizagem na in -

fincia, incluindo atitudes parentais e modelos de papeis, 

interação com o grupo de pares e a personalidade. 

2) Anormal idade s hformonais: (doi s exemplos) 

SINDROME ADRENOGENITAL (Hiperpl~sia virilizante das su 

pra-renais) 

Os defei tos genéticos nos sistemas enzimiticos que 

controlam a produção de cortisol no córtex suprarrenal pro 

duzem seus.efeitos sobre o desenvolvimento sexual 

ação hormonal nos períodos pré e pós-natal. Esta 

pela 

ação 

é decorrente do bloqueio em etapas bioquímicas na 'sínte­

se de cortisol, o que leva ~ elaboração excessiva de ou ~ 

tros hormônios suprarrenais devido à hipersecreção de :'ÀcrH. 

Esses hormônios são geralmente de natureza androgênica, ou 

seja viriJizante. Quando essa exposição a níveis eleva -

dos de androgênios ocorre duyante o desenvolvimento fetal 
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em mulheres gen~ticas, o efeito pode variar desde branda 

hipertrofia do clit6ris at~ a formaçio de genitilia exte! 

na de aparência mascul ina. (Ver figura 8). A na ture za ex~ 

ta do efeito provavelmente reflete ao mesmo tempo a crono 

logia e a gravidade da exposiçio ã androgenizaçio excessi 

va em uma mulher gen~tica portadora da síndrome adrenoge-

nital (as estruturas sexuais intern-as se diferenciam do 

modo feminino normal, uma vez que nio hi substincia inibi 

dora doS ductos mullcrianos produzida pelos suprarrenais). 

Hi casos menos comuns de defeitos enzimiticos que condu -

zem aos pseudo-hermafroditismo masculino, ~ ausência de 
I' 

secreçio de testosterona fetal resulta ~m ambigUidade g~ 

nital externa ou aspecto feminino autêntico, por~m, uma 

vez que a substincia inibidora dos ductos mullerianos nao 

esti afetada, nio se desenvolve o útero nem as trompas, 

Master, Johnson e Kolodny (1982) relatam que h~ 

merosos investig~dores estudaram os efeit6s da síndrom~ a 

drenogenit al em meninos que começaram a receber terapia 

hormonal em idade preco~e, de modo que o principal perío-

do de exposiçio androgênica foi pr~-natal. Nessas meni -

nas constatou- se alta incidência . de comportamento turbu -

lento ou masculinizado, um padrio de aI to d'ispêndi6 de ener­

gia em brincadeiras de níveis correspondentemente baixos 

de interesse por brincar com bonecas, cuidar de crianças, 

cuidados com a aparência física, assim como pouco ensino 

de pap~is adultos como os de mie e espo s a. · Essas meninas 

claramente se identif icam como f emininas, no entanto , e 

nio apr e s entam fant as i a s de mu danç a de sexo. Acr e ditamos 
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Síndrome adreno~enital em dois ir­
mãos. Na foto r.upcrior, a gen itália externa dA 
uma menina com dois IInos de idade, afetada 
peJo síndromc. Na foto infer ior obscrvar a 
mncror,'cnitossomia do irl1l[io dcssa menina, aos 
três anos dc idade, também afetado pelo 

~índl'ome. 

Figura 8 

Fonte: Beigue1man (1967, p. 62). 
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que se possa avaliar essas diferenças de comportamento c~ 

mo variações dentro de uma faixa, de certa maneira aceitá 

vel, de comportamento feminino, levando-se em conta o con 

texto cultural em que se apresenta. 

Money e Schwartz, citados por Masters, Johnson 

e Kolodny (1982) elaboraram um estudo sobre encontros, na 

moros e sexu~lidade com dezessete mulheres portadoras de 

sindrome adrenogenital que se submeteram a tratamento pY~ 

coce, relataram que essas pessoas começaram a ter (encon­

tros) em idade mais tardia do que suas pares não afeta 

das, tiveram dificuldade em formar amizades eróticas pró­

ximas, freqüentemente tenderam ã fantasia ou experi~ncia 

bissexual e evidenciaram alguma inibição da estimulação ou 

expressa0 er6tica. Conforme citação de Mastcrs, Johnson 

e Ko1odny (1982, p. 47), isso parece confirmar um relato 

antecedente, que concluiu que 48 por cento das mulheres 

com sindrome adrenogenital, tardiamente tratadas, mostra­

ram inclinações homossexuais em sonhos e fantasias e que 

18 por cento tiveram experiência homossexual real, embora 

outro estudo, descreva dados conflitantes. Al~m dos efei 

tos da exposição pr~-natal aos androgêni6s, a história de 

uma condição crônica exigindo cirurgia genital, uso cont! 

nuo de medicações e repetidos exames -ginecológicos duran­

te a infincia e adolescência podem contribuir para algu -

mas das constatações acima. 

Os meninos que apresentam a forma mais comum de 

sfndrome adrenogenital n~o sofre~ efei tos adversos sobre 

o seu desenvolvimento sexual se receberem tratamento hor-



62 

monal desde uma idade precoce. Na ausência deste trata -

mento, haveri puberdade tipicamente precoce al~m da baixa 

estatura. Não foram observados efeitos comportamentais 

nos meninos que foram expostos a elevados níveis de andro 

gênios pr~-natais. 

As crianças portadoras dessa síndrome sao quase 

sempre criadas como meninas, o que constitui medida bas -

tante acertada, mesmo quando o diagn6stico ~ " efetuado rto 

nascimento. Esses homens gen~ticos com testículos, mas 

com asp ectos externo feminino podem ter uma infância nor­

mal. Por ocasião da puberdade, os testículos funcionais 

produzem testosterona e melhores quantidades de estrogê -

nio do que fariam em púberes normais de sexo masculino. 

Devido ã insensibilidade ao an~rogênio, as alterações pu­

berais masculinas habituais (aumento da massa muscular, 

voz mais grave e crescimento de pelos faciais) não ocorrem. 

Em vez disso, a combinação do estrDgênio derivado da de­

gradação metab6lica da testosterona circulante ~ suficien 

te para estimular crescimento normal de mamas femininas.O 

resultado ~ um homem gen~tico co~ características forte -

mente femi~inas numa ampla" faixa de comportamento e atitu 

des. 

SINDROME DE FEMINILIZAÇAO TESTICULAR 

Trata- se de tipo rato de distúrbio, no qual em 

um feto mascul ino gen~tico ( 46,XY), com produção testicu­

lar no rmal de testosterona durante o período crítico de 

diferencjação sexual, o desenvolvimento de 6rgios genl-
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tais externos masculinos nao ocorre porque os tecidos do 

feto são insensíveis ã testosterona que é produzida. Como 

resultado, a genitilia externa desenvolve-se embriologica­

mente no sentido feminino, com a formação de lábios, vagi­

na e clitóris. Com os testículos funcionais secretam subs­

tâncias inibidora dos ductos mullerianos que · exerce atua­

ção normal, as estruturas s exuais internas não se desenvol 

vem em útero, colo e trompas verdadeiras. A vagina apre­

senta-se encurtada, uma vez que o seu terço interior tem 

sua origem embriológica nos ductos mullerianos. Por outro 

lado, como a testosterona que é secretada não é capaz de 

produ zir qualquer efeiio histológico, os ductos wolffianos 

nao se desenvolvem em estruturas sexuais internas masculi­

nas normais . Quando da ~poca do nascimen to esses hom ens 

genéticos parecem mulheres normais. (Ve r figura 9). Testí-

culos verdadeiros e funcionais - freqüentemente sao intra 

abdominais em recém-nascido do sexo masculino - podem ser in 

dicadores de síndrome de feminilização testicular, que po 

de ser detectada por um cariótipo de padrão 46, XY, ·', com 

menor incidência, os testículos descem e podem ser palpados 

dentro dos libios; nesse caso o diagnóstico pode ser esta­

bel ecido no momento do nascimento. O mais comum, no en -

tanto, é o descobrimento no meio da adolescência quando a 

falta de menstruaç ão, por ausência de úteio, merece avalia 

çao diagnóstica. 

"Estudo s realizados sobre estados intersexuais de 

monstr am qu e na maioria dos casos, a direçã o das suas indi 

cações sexuais ê aqll~lél na qu a l e l es f or am criado s e nao 



Síndromc da f cminização testicular. 
Os homens com êssc síndrome têm aparência 
feminina normal, mas têm os testiculos na 

cavidade abdominal ou na r egião inguinal. 

Figura 9 

.Eonte: Beigue.lrru:ih (lQ67, p. 61). 
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do sexo de suas glindulas internas ou constituição cromos­

somial. Apesar de sua aparência bissexual, os . intersexuais 

não são necessariamente bissexuais em seus impulsos. Po-

de-se e sperar que seus impulsos sexuais s~gam o padrão de 

suas glindulas sexuais . internas , que aqueles 
.... 

com ovarlOS 

desenvolveriam inclinações femininas, aqueles com testfcu 

los, inclinações masculinas e aquelas com glindulas mistas, 

características bissexuais. Isto, entretanto nao funciona 

assim. Os impulsos sexuais de um intersexual sao mais pr~ 

viveis de se alinharem com o sexo no qual foi criado, em 

lugar de ser com aquele a que suas glindulas sexuais per -

tencem. Muitos deles são criados como menino ou menina com 

base numa decisão arbitriria, feita imediatamente após in~ 

peção genitiria. As vezes. a decisão .contraria o verdadei 

ro sexo ao qual pertencem suas glindulas internas (geniti­

lia interna).. Quando isto .ocorre, a criação é mais provã-

vel de triunfar sobre as glindulas sexuais. Ellis, citado 

por West (1971, p. 58) demonstrou esta. questão resumindo 

da literatura médica todos os casos que ele põde encontrar, 

onde uma constituição glandular intersexual e preferencias 

sexuais fossem ambas conhecidas. Ele encontrou 84 casos, 

assim distribuídos: 
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Gônadas 

I Criado Masculinas Femininas Mistas Total 
como Horr.em-mulher Homem-mulher Homem-mulher Homem-mulher 

Atraídos 
por 

homens O 19 O 3 O 11 O 33 

Atraídos 
por 

mulheres il 2 5 O 18 3 34 5 

Bissexual O 1 O 2 O O O 3 

Imaturos O 1 O 1 5 2 5 4 

Total 11 23 5 6 23 16 39 45 

o quadro demonstra que de 39 intersexuais criados 

como homens, 34 demonstram impulsos sexuais definidos. Em 

todos 34 casos .seus impulsos seguiram o padrão masculin~ nor 

mal, embora 23 tivessem gônadas mistas ou femininas. As in-

clinações de intersexuais parecem portanto, correlacionar-se 

com a sua criação do que ã constitutção hormonal. Money e 

Hampson, cit ados por West (1972, p. 159), confirmam que,sal 

vo exceções ocasionais, o psiquismo dos pacientes interse -

xuais seguem o sexo de criação, mesmo nos casos em que seus 

cromossomos e as características predominantes de sua geni-

tãlia externa e seus 6rgãos reprodutores internos sejam de 

sexo oposto. Esta é .uma forte evidência em favor do. ponto 

de vista de que a hetero e homossexualidade são atitudes ps,i 

co16gicas adquiridas através de treinamento e não respostas 

automãticas, pré - programadas pela constituição física. Es­

ses autores pe squi sadores tamb6m comentam o fato de que o 

sexo prescrito e o sentido de id ntidade de genero são esta 

belecido s em torno dos dois ou .três anos de idade; as tenta 
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tivas de mudança desta identidade sexual torna~-se mais di 

frceis ap6s esta idade. A teoria de que prefer~ncias se­

xuais surgem do treinamento social é consistente com a ob­

servaçao de que tais preferências são decididas, e prova -

velmente fixadas por toda vida, nos primeiros anos de vi -

da. 

West (1972, p. 159) cita os trabalhos de pesqui-

sadores britânicos que chamam a atenção para as exceções à 

regra geral. Crianças criadas contrariamente ao seu g~ne­

ro bio16gico às vezes demonstram sinais de comportamento 

do seu verdadeiro sexo, por exemplo tend~ncias masculinas 

e preferência por urinar em pé da parte de supostas meni -

nas. Berg e outros, também citados por West (1972, p . 160) 

relatam a hist6ria de um rapaz portador de hipospidia (de­

formidade genital masculina que se caracteriza pela 16c~li 

zação do meato uretra1 em outra parte do p~nis que nao a 

usual) que foi inadequadamente criado como menina até a p~ 

berdade . Ele aceitou plenamente a sua posição feminiria, 

brincava com bonecas, etc . e tornou-se alvo da atenção mê-

dica por causa da alteração vocal pubertiria . Uma inter -

venção cirúrgica bem sucedida restaurou a deformação da ge 

niti1ia e, apesar de sua idade relativamente avançada, o 

menino demonstrou um desejo surpreendente de abandonar coi 

sas femininas e tomar o seu rumo como um rapaz, e houve · su.!:. 

preendente mudança nas suas fantasias, que pass aram a apr~ 

sentar conteúdo masculino em respostas a testes psico16gi­

coso Con sideran do-se quão freque~temente crianças de c6ns 

tituição normal demonstram interesses homossexuais ou tOY­

nam-se insatisfeitas com os seus papéis sexuais, seria de 
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surpreender se o mesmo nao ocorresse ocasionalmente, entre 

intersexuais. 

Pode-se concluir que o cromossomo sexual assim 

corno anomalias end6crinas não desempenham papel significa-

tivo quanto a causa ou causas do homossexualismo. Os ho~os 

sexuais raramente apresentam essas condições e interseX'Llais 

geralmente não apresentam homossexualidade (se com isto se 

quer designar impulsos sexuais contrários ao ' ,do sexo de cria 

ção). Mas isto não fecha a questão, j á que relevantes aber' 

raçoes cromossomiais permanecem sem descoberta até agora . 

Muitos gens anormais podem estar contidos no interior de um 
. ~ . 
unlCO cromossomo e os gens contidos em outros cromossomos 

que não os sexuais podem ser responsáveis por uma predisp~ 

s ição ao homos sexual idade. 

Um outro dado de evidência em favor de um cromos 

somo não identificado é o trabalho de Slate, citado por West 

(1972, p . 161), que descobriu uma tendência estatística de 

serem os homossexuais masculinos os filhos mais novos de 

mães idosas, isto é que nasceram em anos avançados do ci -

cIo reprodutivo de suas maes. 

O' mesmo ocorre em indivíduos com aberraçoes cro-

mossomiais, tais como a síndrome de Klinefelter ou Mongo -

lismo. No entanto, esta observação nada mais é do que su-

gestiva, uma vez que se pode explicá-la do ponto de vista 

psicossocial. Se a atitude materna é um importante fat6r, 

podemos bem imaginar que os filhos mais novos de mães ido-

sas ' sofrem o grande risco de s ~ reTIl " sufoc ados " e tratados 

externamente como beb~s e daí s e rem l evados a homo ssexuali 
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dade. 

Transexualismo e ~udança de sexo 

A maioria dos homossexuais, na realidade, nao 

se identifi cam com o sexo oposto. Os homens que ' imitam 

os trejeitos ou se vestem com trajes femininos para exci-

tar os seus a~igos homossexuais geralmente não pretendem 

perder suas figuras de homem ou mudar suas genitálias. Na 

realidade , na ocorrência dessas transformações, eles dei-

xariam, de imediato, de atrair os seus pares homossexuais. 

Isto ~, seuefeminamento ~ um tanto superficial, um ver-

niz, trata-se de uma nova expressão do tipo de atenção que 

eles desejam e não um interesse autêntico . de troca de se­

xo. Isto tamb ém se aplica às l~sbicas masculinizadas,que 

nao se interessam em tornar-se homens, mas suplantar os 

homens, especialmente em relação a admiradoras femininas. 

Existe, todavia .uma minoria de homossexuais que 

gostam de pensar em si mesmos como pertencentes ao seu' opo~ 

to. No homem isso se manifesta como uma paixão por af~ze 

res dom~sticos, cosm~ticos.e vestimentas femininas. Se man 

têm relações sexuais com outros homens eles inSIstem em ado 

tar o papel pass ivo - o único apropriado à sua "feminili-

dade". 
. c 

Na maioria dos casos , no entanto, o seu lntéresse 

maior ê por atividades homossexuais. Às vezes . 0 desejo 

insaciivel pelo papel do sexo opo sto vai a lém do traves -

tismo e o indivíduo insiste que rea l mante está mudando de 

sexo, ou que lhe atribuiram o sexo errado quando do seu 

nascimento. Eles Vlvem sempre a cata de n16dicos que lhes 
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façam cirurgias de remoça0 das caracte~rsticas sexuais in 

desejáveis e clamam por uma troca de sexo, nas suas certi " 

d6es de nascimento e pelo reconhecimento de seu status por 

empregadores, instituiç6es governamentaii, etc. Esta pYe~ 

cupação com mudança de sexo S tecnicamente conhecida como 

than~exuall~mo. De fato, em tais cas6s, um exame mEdico 

invariavelmente lra constatar características de normali~ 

dade biológica e maturidade sexual, não havendo, portan -

to, qualquer ba se física para tal reivindicação . Housden 

(citado por West p. 62) encontrou, entre setenta e ci~co 

_ jndivíduos transexuais e travestis, a~ena$ cinco casos de 

anomalias físicas. Ele concluiu que a causa básica é qu~ 

se sempre psicológica, e que os médicos qu~ incentivam a 

mudança de sexo entre esses indivíduos prestam-lhes um 

grande desserviço. 

o transexualiscio é uma condição de certa ~anei­

ra rara que quase sempre começa a manifestar-se antes da 

puberdade . E bastante diferente da homossexualidade co-

mum e, embora possa ser acompanhada de sentimentos homoe­

róticos isso não ocorre necessariamente. Embora a psico-

terapia prove-se ineficaz em caSO$ de transexualismo, uma 

intervenção cir~rgica pode, na melhor das hipóteses,tran~ 

fo ~mar um corpo normal numa " pálida imitação de um do sexo 

oposto. O process o de tranSformação de um homem numa mu-

lher, além de ser demorada, envolve consideravel sofrimen 

to e grande risco. O resultado final poderá possivclmen ­

te permitir ao indivíduo transformado a simulação de có-

pula, mas é bem provável qu e se prove dolorosa e insatis-
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fatória, devido à falta de tonus muscular e suprimento ner 

voso da vágina artificial. O esqueleto masculino, inclui~ 

do p~s grandes, laringe grande e voz profunda e muitos ou­

tros sinais inalteráveis de masculinidade que permanecem, 

confirmam o quão incompletas são essas transforma~ões. 

Em vista de todas essas desvantagens, ' podemos qu~ 

rer saber porque os cirugiões tentam essas operaçoes.Uma 

razão ~ que os pacientes forçam a situação através de amea 

ças de suicídio ou de auto-mutilação que necessitam de re­

paros cirúrgicos. 

\ 

DIFERENCIAÇÃO SEXUAL NO CbREBRO ' 

Diferenciação sexual no c6rcbro: ' os ~spectos end6crin~s 

da diferenciação 's'exual humana 

Os hipotálamos masculino e feminino diferem no 

que se refere à secreção cíclica do hormônio liberador das 

gonadotrofinas na mulher em relação à sua liberação fixa: e 

contínua no homem. Nos primatas parece que essa modifica-

ção não reflete qualquer d~ferença qualitativa no desenVo! 
~ , 

I vimento hi~o 'talâmico entre macho e fêmea; ele ' s,e deve antes 

simplesmente ao fato de 'que grandes quantidades do hormô -

nio feminino dominante, o estrógeno, podem estimular a li­

beração de hormônio luteinizante, e quanto à testosterona p~ 

de somente inibi-la. Desta maneiia, foi demonstrado que a 

administração de estrógeno ao macaco castrado produzia pi­

cos ' de hormônio luteini zante indistinguíveis dos mostrados 

' pelas fêmeas. 
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A situação pode ser bastante diferente em rela­

çao ao comportamento " sexual no qual diferenças qualitati­

vas podem ser produzidas durante o desenvolvimento; maca­

cas (fetos) que receberam testosterona no final da vida 

intra-uterina mostraram não somente genitália externa mas 

culina, mas pronunciado comportamento sexual ' masculino qUfl~ 

do atingiram a idade adulta. Relacionado com isto está a 

questão de se a exposlçao aos androgenos durante a vida 

intra-uterina é necessária para o desenvolvimento de ou­

tros padrões além dos sexuais. A resposta é positiva;por 

_~xemplo filhotes de macaca virilizadoi manifestam alto 

grau de comportamento tipo masculino duiante o desenvolvi 

mento, nas brin.cadeiras. 

A evidência em relação a seres humanos é muito 

reduzida; talvez o ·grupo mais bem estudado tenha sido o de 

de z mulheres jovens que foram acidenta lmente virilizadas 

durante o final do desenvolvimento intra-uterino porque 

suas mães receberam hormônios sintéticos para prevenir o 

aborto (progestina) que não se sabiam serem aridrog~nicos 

a esse tempo. Ao nascimento, elas apresentavam genitália 

externa masculina (clitóris aumentado e um escroto fecha 

do vazio), mas genitália interna normal; isto foi corrig~ 

do cirurgicamente bastante cedo durante a infância, e seu 

comportamento durante os próximos cinco a quinze anos foi 

estudado cuidadosamente e comparado com um grupo controle 

semelhante em todos os aspectos possíveis. Alguns . dos com 

portamentos dessas jovens diferiu dos apresentados pelas 

do grupo-controle; por exemplo, elas tomavam parte em ati 
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vidades ao ar livre mais rudes e mais acrobáticas. Não obs 

tante, baseados nesse estudo e em muitos outros seme1han -

tes, as conclusões que se fica tentado a chegar sao que os 

mais poderosos fatores que determinam o gênero de identid~ 

de e comportamento são os experimentais e os sociais; es -

sas influências são exercidas sobre uma gama de potencia1l 

dades que "são, de alguma forma influenciadas pela exposi -

ção pré~natal (no homem) ou pela falta de exposição (na mu 

1her normal) i testosterona. 

Ficou claramente demonstrado pelos experimentos 

de Harris e Michael, (ap. Levine, 1966, p. 88) que os hor­

"m6nios sexu~is podem agir diretamente sobre o cérebro. Eles 

inseriram no hipotá1amo de fêmeas de gatos uma forma sinté 

tica de estrógeno (o estulbestrol) e descobriram que o hor 

mônio desencadeava comportamento sexual feminino completo, 

embora os gatos não apresentassem sinal fisiológico de es­

tro. 

Em experimentos semelhantes, com machos, Ju1ian 

M. Davidson Capo Levine, 1966 p. 88) demonstrou que a im­

plantação de testostero~a " no cérebro de um rato macho ca~­

trado e1icitaria comportamento sexual masculino, embora não 

houvesse, novamente, qualquer sinal de efeito sobre a ana­

tomia do sistema reprodutivo masculino. 

Se o cérebro se diferencia em tipos masculino e 

feminino, não poderá essa diferença refletir-se em outros 

campos de compor tamento qu e não o sexual? Poucos experi -

men~ os foram feit os, visando a e ssa questão; todos sugerem 

que outras formas de comportamento podem, sem dúvida, ser 
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influenciadas pelo tratamento hormonal durante o período 

crítico da diferenciação sexual. 

Parece-nos oportuno proceder a um exame dos efei 

tos da testosterona no comportamento não sexual. Ates­

tosterona parece construir o principal determinante bi6l6 

gico do i~pulso sexual em ambos os sexos . 

A testosterona ativa o cérebro para causar dese 

jo er6tico e motivação e, ao mesmo tempo, prepara o meio 

sanguíneo para o orgasmo geni tal - produção do esperma, er~ 

ção, ejaculação, etc. Há, porém, evidência recente que 

indica que os efeitos do androgênio sobre o comportamento 

podem estender-se além do que é especificamente er6tico e 

inf~uenciar também a alteração gn6~ica e a agnosia espa -

cial. A atitude de predomínio, e grau de energia, bem co 

mo o apetite, o metabolismo e a "agressão", também, pare­

cem ser ' reforçados pelo andr6geno . 

Estudos de animais e de seres humanos sugerem que 

quando ' o cérebro de um indivíduo está imerso num meio,~on 

tendo elevada concentração de andr5geno (ou de alguma fo! 

ma, uma média alta de andr6geno-estr6geno), além dos efei 

tos libidinosos, ele (ou ela) tende a comer mais, a tor­

nar-se mais forte e mais musculoso e a agir com maior ener 

gia. O indivíduo tem menos probabilidade de intirnidár-se , 

fica mais afeito a entrar em competiç6es e, o que é malS 

interessante, mais ' propenso a vencê-las. Descobriu-~e 'num 

estudo que o comportamento, criminoso, na adolescência tem 

cor re lação com o al to níve de testosterona. Em contras­

te, o baixo nível de andr6g eno tem possibilidade de redu-
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zir o grau de raiva, agressao e energia de uma pessoa, tO! 

ná-la mais responsiva aos estímulos aJPhientais, mais sensi 

vel a dor e ao contacto e mais interessada em crIanças e 

nos cuidados e atividades maternais. 

No homem adulto normal, a testosterona e produ z~ 

da principalmente pelos testículos, menos de cinco por ~e~ 

to é originária do córtex supra-renal. A taxa média de pr~ 

duç ã o desse hormônio em homens adul tos é de 6· a 8mg por dia. 

Existe uma variação diurna nas contrações circulantes de 

testosterona, com concentrações máximas na parte da manhã 

(antes das lOh). 

As pesquisas mais modernas vem demonstrando que 

defici~ncias acentuadas de testosterona no homem são ge~a! 

mente acompanhadas por diminuição de libido e disfunção. eré 

til, quadro s estes que apresentam melhora uma vez se res -

taure as concentrações hormonais normais. Ademais, a p~ó~ 

tata e as vesículas seminais dependem de androg~nios, o Vo 

lume de líquido seminal diminui sempre que houver d~fitit 

de testosterona . No entanto, contrário ao pensamento mais 

geral, os purtadores de disfunção er~til, na sua maioria, . 

apresentam níveis normais de concentrações de testost~rona, 

o que demonstra serem as disfunções desse g~nero, sobretu­

do, de natureza psicog~nica. 

Até o presente, a relação entre os hormônios e o 
-

comportamento sexual não se encontra claramente compreendi 

da. Em uma variedade de espécieis animais não primatas,as 

concentrações plasmáticas de testosterona aumentam após o 

coito ou a ejaculação, fenômeno este não encontrado em ma-
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cacos, ond e n em a testost e rona nem o hormônio luteini zante 

aument am significativamen te. 

A respeito de" seres humanos, os resultados t~m 

sido conflitantes, alguns pesquisadores não viram correla­

ção positiva entre os níveis de testosterona e a atividade 

sexual ou o intere sse; enquanto outros constataram aumen­

to dos níveis de testosterona, após masturbação durante e 

após o coito, e em respost a a exibição de filmes eróticos. 

Exist em muitas outrasevid~ncias indicadoras, o que agrava 

ainda mais as di ficuldades metodológicas que envolvem pes ­

Auisas dessa categoria. 

Na mulh er, a regulaç ão endócrina ~ um pouco mais 

complexa do qu ~ no homem, j~ que a mulher pass a por uma s~ 

rie de alte~açôes hormona is de natureza cíclica, desde a 

primeira menstru açã o (menarca) at~ a ~poca da menopaus a . 

Certas evid~ncias indicam que a receptividades~ 

xual e o comport amento iniciador da mulher podem ser m~xi-

mos por ocasião da ovulação. Foi constatada maior frequ~~ 

cia de atividade sexual durante todo o ciclo menstrual em 

mulheres cujos níveis de testosteron~ periovulatórios atin 

giram picos mais altos do que em 'um grupo de mulheres com 

picos periovulatôrios de testosterona mais baixos. 

S pos sive l, conforme r e latos de alguns autores, 

que a olf açã o desempenhe um papel adi cional na relação en ­

tre o comportamento humano e a lteraçôes neuroendócrinas. 

Entretanto , n ão ' hi certe za qu anto ao grau de importãncia 

qu e a olfação pode ter como mecani smo ocasiona l de excita ­

ção sexual. Em grande v ari edade de esp~cie s animais foram 

~-----------------------------------------~ -
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identificadas substincias químicas que servem corno meio de 

comunicação entre membros de urna mesma espécie: os ferom-ª- -

nios . A identificação de susbtincias químicas semelhantes 

nas secreções vaginais humanas serve de base para algumas 

especulações acerca de possibilidade que teriam os fenôme­

nos de desempenhar um possível papel na sexualidade huma -

na . . Apesar do vasto número de pesquisas, é muito pouco pr~ 

vivel que os feromônios de atração sexual se~ncontrem ~m 

operaçao nos seres humanos . 

Com essas observações, nao pretendemos sugerir que 

tais influ~ncias hormonais sejam as principais determinan­

tes do comportamento sexual de um indivíduo . Claro esti, 

por. exemplo, que as tend~ncias do comportamento determina­

das pelo andrógeno podem ser menores quando comparadas com 

as tremendas e poderosas influ~ncias psíquicas que gover -

nam os ~entimentos e comportamento global de uma .pessoa. 

No entanto, nao se pode ignorar tais influ~ncias, que p~r~ 

cem existir e podem ser mais importantes do que anterior -

mente imaginadas. 

E inegivel o alto valor de toda uma linha de pe~ 
~ 

quisa que v·em se desenvolvendo todos esses anos nessa ' area 

específica das influências neuroendócrinas, mas devemos te-las 

como parte integrante de um contexto bem mais amplo e com­

plexo que é a interação dos fatores psicossociais e bioló-

gicos para, determinação, dos comportamentos, atitudes ' e 

atributos que constituem a sexualidade humana e, por vezes 

tem' consequências surpreendentes. 

Pela facilidaàe com que podem ser medidos, os fe 
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nomenos bio16gicos nao sao mais bem compreendidos do que 

fenômenos comport amentais - são, na verdade, duas forças 

que interagem como um complexo conjunto de vetores. 

Fatores s ociais e biologia 

As pesquisas efetuadas por Money e ai. (1955, 1972) 

demonstram que as influ~ncias hereditirias no desenvolvi -

mento dos papéis s exuais podem ser modificadas por fator e s 

sociais. Muitas das mulher e s androgenizadas estudadas por 

Money tinham sist ~ma reprodutor int e rno no~mal, mas genit! 

lia externa anormal. Embora estas moças demonstrassem in­

teresse em casar-se e em ter filhos e embora namorassem co 

mo outras moças, também comportavam-se de maneiras tipica­

mente consideradas como não-femininas. Em outras palavras 

estas moças aprenderam - foram sociali zadas - a desempe­

nhar um papel feminino apesar das anormalidades bio16~i-

cas; isto é, as influ~ncias culturais e sociais 

as anomalias bio16gicas. 

venceram 

Money et aI. (1972) também estudaram crianças que , 

ao nascerem tiveram determin ação de sexo errada, em função 

das anomalias genitais externas. Beb~s masculinos com pa­

drões cromo s somiais anômalos foram criados como meninas,a s 

sim como os beb ~ s f emininos foram criados como meninos. Em 

todos os 19 casos e studados , a cri ança aprendeu a , compor -

tar-se de maneira consistent e com o s ex o determin ado, qu e 

era oposto 'ao sexo genético. 

Conclui- se da í qu e a s ocia l ização s uperou os atri 

buto s b i o16 gico s . Não i mpo rta qu ais sejam as pred ispo s i -
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çoes b{016gi cas par a difer ent es comport amentos entre os s~ 

xos, os fatores sociais aind~ ~erão iriflu~ncia. Os fato -

res biol~gicos pod em predispor um individuo a se comportar 

de formas que a sociedade as rotule de masculinas ou femi­

ninas ~ por exemplo, agressiva)n~nte ou docilmente , - mas a 

situação social do individuo irá moderar estas predisposi­

çoes. Con sequentemente, a socialização desempenha um pa­

pel critico no desenvolvimento dos pap6is sex~ais; pode in 

clusive ter um papel oposto ao do sexo biol6gico. 

Sociali zaçã o dos Pap6is sexuais 

O estudo da "aprendi zagem de papéis sexuais enfa-

tizou os fatores de sociali zação. Corno foi apolltado por 

Bandura (1969), as ra zoes p a ra se adot a r esta perspectiva 

são 6bvias quando se considera que imediatamente -apos o 

nascimento a criança recebe um nome indicativo do sexo, 

vestida com roupas adequadas ã tipificação do sexo e ganha 

brinquedos tamb~m sexualmente tipificados. Mais tarde,~or 

tes de cabelo, colegas de brinc adeira e comportamentos re ­

forçados, tudo reflete aprendi zagem de pap~is sexuais. 

Os te6ricos da psicanálise admitem ' que a crian­

ça aprende o papel sexual atrav~s da identificação com o 

genitor do mesmo sexo. Os te6ri cos da aprendizagem social 

traduziram o concei to de identificação para a no çao de imi 

t ação dos pais (Mis che l, 1970; Bandeira, 1969; Gewirt z, 

1969) e enfatizam o treinamento parental" do comport amento 

sexualmente t ipificado. Admit e -se que as predisposições 

b i o16 gicas nao são criticas na determinação do papel se-
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xual aprendido pela criança, ma s sim a socialização da cri 

ança, através tanto do treinamento delibe r ado quanto . da 

modelação, que constitui a principal influ~ncia na aquis! 

ção de um papel sexual pela cri ança. 

Aqui estudaremos um importante aspecto da inte~ 

raçao pai-filho que julgamos ser necessário para a identi 

ficação e para o desenvolvimento dos papéis sexuais. 

Mod elação ~eletiva 

Vários inves tigadores sugeriram que as crianças 

imitam com mais presteza um modelo do mesmo sexo do que um 

do sexo oposto {Bandura, . 1969; Mischel, 1970). Apoiando 

esta hip6tese Grusek e Brinker (1972, ap . . Meyer e Dusek, 

1979) verificaram que, para as crianças entre 5 e 7 anns' de 

idade, o sexo do modelo relacionava-se significativamente 

com a quantidade ·de mat erial lembrado. Os meninos lembra 

ram-se do co~portamento do modelo masculino bem melhor do 

que os femininos, já as meninas demonstraram uma tendên -

cia menos clara, embora presente, para se lembrar do com­

portamento de um modelo feminino melhor do que um masculi 

no. E esses pesquisadores chegam ã conclusão de que as 

crianças são socializadas para ob se rv ar mais detalhadamen 

te o comportamento de pessoas do mesmo sexo. 

Slaby e Frey (1975) testaram a noçao de que o 

conceito de gêne ro da crlança se relaciona com atenção se 

let iva aos mode lo s de mesmo sexo ou de sexo 9posto. Eles 

relatam que a preferência que tem a criança de prestar 
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atenção a modelos do mesmo sexo aumentava i medida que as 

crianças tornavam-se mais cientes da sua pr6pria constin­

cia de gênero. De fato, a constincia de genero era um me 

lhor preditor qu ant o a atenção dada ao comportamento do 

modelo do que a idade. Estes resultados destacam a impo! 

tincia de componentes cognitivos na socialização t' (Kohlberg, 

1966). Ã medida que as crianças se maturizam cognitiva -

mente, elas adquirem um a idéia mais clara de gênero e,de~ 

ta maneira,. prestam atenção maior ao comportamento de ou­

tros do mesmo genero. Neste estudo, tanto os meninos qu~ 

to . as meninas demonstraram quantidades semelhantes de cons 

tincia de gênero e um aumento semelhante na atenção ao m~ 

delo de mesmo sexo. A identificação com o genitor do me~ 

mo sexo pode simplesmente refletir o desenvolvimento cog­

nitivo da criança sobre noções de genero. 

Nem todas as pesquisas, todavia, apoiam a hip6-

tese de que as crianças imitam modelos do mesmo sexo mais 

que os do sexo oposto. Maccoby e Jacklill (1974) reviram 

20 (vinte) experimentos sobre imitação infantil como re ~ 

sultado da exposição aos modelos masculino e feminino. D~ 

zesseis deste s estudos não forneceram qualquer evidência 

de que as crianças imitavam o modelo de mesmo sexo maIS 

do que o de sexo oposto. 

As primeiras aprendizagens de papel sexual nao 

sao simplesmente uma questão de a criança obser ar selet! 

vamente o compo·rt amento do modelo de mesmo sexo. Maccoby 

e Jacklin (1974) sugerem um modelo duplo da aprendizagem 

de comportamento sexual tipificado. Pr imei ramente, a crj 
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ança adquire uma certa quantidade de corrportrunentos sexuais 

que nao são tipificados . Em segundo lugar, a criança sel~ 

ciona o comportamento que ~ relevante a uma situação payt! 

cular. Consequentemente, a aquisição de comportamento atr~ 

v~s da observação de modelos nãb ~ sex~almente tipificado, 

mas o desempenho de comportamento pode ser sexualmente ti­

pifi.cado. Por exemplo, se uma menina "sabe" que ela é uma 

"boa" menina, ela mais provavelmente 'irá se comportar de ma 

neira mais feminina do que masculina. Isto nao quer di-

zer que a menina não conhece comportamentos. masculinos se­

xualmente tipificados. Antes, a menina irá fazer "coisas 

de menina" por que foi reforçada por comportamento apropri~ 

do ao sexo. Isto ~ verdadeiro tamb~m para os meninos e com-

portamento masculino. 

A constãncia de genero tamb~m se relaciona à ti­

pificação sexual (Thompson, 1975). Uma vez que a constân­

cia de g~nero reflete o de~envolvi~ento de compet~ncia cOi 

nitiva da criança, a cognição tem um impacto significativo 

na aprendizagem do comportamento social pela criança (Kohlbe'rt, 

1966) . Parece-nos que a· aprendizag~rn, seja atrav~s da imi 

tação de um modelo, seja atrav6s de treinamento direto in­

terage com a compet~ncia cognitiva da criança para determ! 

nar comportamento. Como resultado da interação destas in­

flu~ncias observamos crianças comportando-se de maneira se 

xualmente tipificada. 
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Diferenças sexuais na cognlçao 

As conclusões mais antigas, no que toca i cogni­

çao, era de que as meninas são mais verbais, ao passo que 

os meninos apresentam melhor desempenho nis tarefas matemi 

ticas. Supunha-se que as meninas se saíssem melhor nas ta 

refas verbais mais rotineiras~ em contrapartida,supunha-se 

que os meninos seriam melhores em qualquer tipo de racioci 

nio, quer verbal ou matemitico. Essas generalizaçoes nao 

resistiram i testagem de dados adicionais. 

Encontra-se apenas urna diferença fraca em consis 

t~ncia entre os meninos e meninas nas habilidades verbais, 

pelo menos at~ a adolesc~ncia (ver quadro 1, reproduzido de 

Bee, 1979, p. 6). Maiores habilidades verbais são freque~ 

temente, mais evidentes entre as moças mais velhas e mulhe 

res. Quanto i habilidade matemática chega-se a semelhante 

conclusão: hi pouca ou nenhuma diferença sexual nesta área 

até a adolescência. Mesmo entre adultos, a diferença hábi 

tua1 que favorece os homens ~, com frequência, bem pequen~ 

Não há nenhuma forte evidência de que as meninas 

tenham habilidade consistentemente menor em tarefas de ra-

ciocínio e nem se constatou que sejam piores em tarefas "a 

nalíticas" ou de "rompimento de contextos". Vejamos o que 

nos di z Bee (1979, p. 4) a este respeito: 

"POJt exemp.to, em medida-ó de habi.ti.. dad e ana 
gJtam~tica, em que o indivZduo deve . 60nman 
nova-ó pa.tavna-ó a pantin de um dado conjun­
to de .tetna~, ou de .te;tll.af.J contidaf.J nwna pa 
.tavna-chave, o indivlduo deve .tibeJttah-f.J~ 
do "c ontexto " de peJrce.be.Jt a-ó .tetnaf.J em con 
6igLL.'wç.õe.ó e.ópeciai-ó. Nef.JtcL e.ópe.C-':.e de.. ta:: 



Quadro 1 

'. Ou,d/o Re um/do du Dlfo/onças So,vals om 1I./J,lIdades Cognitiv.,,-

C,'ICl.I1,Uc:_ 
ou habltktllld. 

H~h.faôt iIt1NClaJ. ,~ 
c lumdolulU J . ' r .. 
ae lnoepend"-;C.J . 

0- ' aoo 

T, {\." IJ ,.,.",~s. al­
OUn. utudOt motlram U,,\. maio' \oca": aç'o 
p4\' •• 1,...l\In ... 

~ ... t ....... _.~ .. _---------

Cn.lrvld~. VOtbal 

Criatividade nAo vorbaJ 

Gr. u escolar 

Problenlal eecolGr~ (p, n " 
prol,lomu o, H),turo) 

N.n f\ lI~ dl1.ronç, no 
ConC"to de ob,Ol0 

IdaM dos IndlvlGlIofO' 

, -e ano. 

l '9.ira lT'.rpem Pl/rt 
U tu.", ... , li' 0 ' 3 
, no.!, Q .Af\dO ht 
eMlran' •• OI JnCnINl ' 
1~10m .m ..,. 3 .no. 

N{I.,h~rn(l ti" .· .. ,. I "Cflto 
anil ' O ,.po:a O . ... 1"&'" 
IOGI. J LIo.c. • • onda as 
m~\ln.J.W , .. m 

nt-.lh?t "' Ç( . .n~m • 
.QU1"~dnt .. 

Non/lumlt c1d.:.,,~ • . ~ 
,. U m.t n. ru. pouam 
,. u I, r ,'\ftIt.()( nc:o.ta 
"'odo 

N.nhvm~ cf/'".n('! nA! 
ItlOlu J , F' I.~I 

k """ /" U jf ~'am IIQ'" 
fi' UnlDr;tm 

"'0,,1"0$ mt/. 

' -11&1"0' 

N."hcJm. t1l!.renç , . "\C.l0 
If'l tr. Ui U l.nt;,. ' 
po""". onc ... me"''''. 
..aO mala ana, 

P,.:1".\·~ff't."t. n-.nhu 
CI'Ir.nç. Of\rh\o", 

rMuI I.cJO con".;."t, 

P'O'I .v.J~,. ".nhUIrl4 

c:.t.,..nç. ItI1'ItIOra ajQ\Jnt 
•• tvOO& tnOI!r~ Clt ~ 

n.tw)2 .... ""*'~ na 
d lan lOi'1 

mal. ct. 12 eno. 

UfHM'IS • mulher .. 610 
rntI ! ~Ot.,. num. v.nedacJe 
(11 1'-0 '11 ' .. , rt ' 1' n. 
. :;I~K6nc,. ~l.r IOf 

• ' lo ,"*11000 _Oullo 
.nc'uIMo factOClnl() 
... rblt 

O, ,."nl,.,,,., o. hC''f''.:'In, 
\.fI ~ 0-'. ·"ne "l l , ... 1-
\tI -ltl -na .• ,a:> ~ 
".t>.' oac:" ,. , Jlwnl !Icaa 
r.1 , j ,)'u cJ,oc; ., po .. 
'lflO' • no ~to(I:u 
, ,, ... 1\0 ,, "'1().J" o tlfl'l l 

n!"lO GI (J,I. , .. ... I .. . r .. 

"" • .,',"0' • hOMelU . • VWl-
t • .,."" nPsLl .~ .. IOf-
na e.. nut'~ 1 1'..& 

a'1o'":Af\C., •• t'o() ~I:o. 
tlu adut'lo 

AI.JlO , em tor.'u yo,· 
tolJ , Ge ' ompe, O LO"" 

1. , to U ",."'ne.t .. 
, ... m t .. " OU rll.,h." 
(p Otl a/l(to, ."~'J ..-n 
p·ow.",., .'11"'10 , 
mala ~u 'o&, IJ) "..nln?i 
trl&Q ... ~temtn!. marcam 
m~I . lto 

NC",., I·umo d" ,,·."(;e em 
Icrol •• .,. operat.C>O, 
10rma. l , &1"'1 ~'., 

N,, ~hvrne d,/"."ç, CO". 
fls ·efl(. 

'----------_._-------~--- ------------
.).. IOtI le p"mi,,- pala Ntllln formi!lç'O . fAaccoby, J6c:kll tl (lQ74), COfn dat:ot lli otludo.ll meu.l rocent •• 

Fonte: Bee (1979, pp. 6 e 7). 
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~e6a analltica, quando h~ uma di6e~ença ~e­
xual, a~ menina~ ~e ~aem melho~. Ma~ pa~a 
p'LOblema~ como a~ ta~e6a~ do tipo ja~~a dl~­
gua de ' Luchin~, que podem envolve~ alguma 
habilidade matematica ou talvez uma vi~udli 
zaç~o e~pacial, o~ menino~ 6~equentement~ 
~upe~am a~ menina~. Ne~ta ta~e6a pede-~e ao 
il1divlduo como co n~ eg ui~ um'a quantidade X de 
~9ua u~ando doi~ ou mai~ ja~~o~ de tamanho~ 
di6e~ente~. No~ p~imei~o~ p~oblema~ , ~ ne- ' 
ce~~~~io um p~ocedimento mai~ ~xten~o e in­
cômodo, ma~, a meio caminho dM~úJ.~ de p~o 
blema, a ta~e6a ~e alte~a de 60~ma que , ~ 
pO~,~lvel ~e~olve~ o p~obe:e.ma ~imple~ e di~e 
tamente. , t mai~ p~ovâ.ve.e. que o~ ' menino:6 
pe~cebam e alte~em com maio~ ~apidez pa~a o 
modo mai~ ~imple~, e , a~~im, "~ompam o con­
:texto" do~ p~oblema~ ante~io~e~. Embo~a pa­
~eça have~ di6e~ença~ no tipo de ta~e6a exe 
cutada pe.e.o~ homen~ e pela~mu.e.he~e~,não há 
uma ~upe~io~idade global de um ~exo ou de ou 
t~o ~ob~e a~ ta~e6a~ ana.e.Ztica~ de ~aciocl~ 
nio e lógica. 11 , 

Coates (1974, ap. Bee, 1979) constatou que a di-

ferença mais consistente no domínio das tarefas analíticas 

~ na irea de habilidades espaciais - por exemplo, visuali­

zar a parte de tris das coisas ou manipular mentalmente c~ 

oS , objetos no espaço - na qual os homens são, de longe,su-

periores. No entanto, esta superioridade nao se encontra 

regularmente nas crianças menores de 10 a 12 anos e hi at~ 

mesmo alguma evid~ncia de que num teste espacial envolven­

do desencaixes, as meninas em idade pr~-escolar se sairam 

melhor do que os meninos. 

De modo geral, as diferenças sexuais na habilida 

çao em virias tipos de tarefas intelectuais são comparati­

vamente raras antes da adolesc~ncia; as maiores diferenças 

surgem na filtima fase da adolesc~ncia e nos adultos. 

Segundo Bee (1978), mesma quando s urgem diferen-

ças de forma, corno nas hab i lidades verba is e espaciais, a 
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distribuição coincide ' posteriormente. Desta forma '. há inQ 

meras meninas e mulheres com habilidade espacial excelente 

e muitos 'meninos e homens com habilidade espacial medíocre. 

A consistência da diferença requer uma explicação, mas o 

tamanho da diferença é, geralmente, mui to pequeno .. 

No quadro 2 (reproduzido de Bee, 1979, p. R), t~ 

mos ·evidência adicional de que os processos cognitivo sao 

os mesmos nos dois sexos. Não há nenhuma evidência de dj-

ferenças sexuais no desempenho de quaisquer tipos de tare-

fas de apr end i zagem estudados e catalogados, os meninos e 

as meninas parecem possuí-lo em grau idêntico. O mesmo p~ 

' rece verdadeiro, em geral, quanto ã memória, embora haja 

alguma indicação de que as meninas sao um tanto melhores 

em memória verbal. Esta diferença nao se encontra em to -

dos os estudos; mas quando há uma diferença sexual sao as 

meninas· que se saem melhor. Todavia, a memória não-verbal 

não mostra esta diferença sexual. 

Diferen~as ~exuais na personalidade e motiv~ção 

~ na área das di~erenças sexuais na personalida­

de e motivação que muitos mitos e estereótipos persisten -

tes foram destruídos ou, pelo menos, suavizad6s, ante est~ 

dos e análises recentes dos dados. Verifica-se nos quadros 

3 e 4 (reprodu zidos de Bee, p. 9 ~ 10) que a ~nica desco -

berta gr ande e consistente é que os homens são mais agres-

sivos do qu e as mulheres (d ados consistentes pe las idacles , 
, 

pel as tarefas e pelos tipos d~ agr 5são). 



Quadro 2 
Ou.dro 2. Quadro Rosumido das DifofOnçlt$ SCJtUSi3 no AOftJndllodo O na Momllla' 

lar.lato da ar"arw:lladn .n­
du.ndc) t.Ot'Id·oonarnenl o, .. 
~odl/ado 6ft p 'rw. C()ITlblna-­

IjOt, aptM 1,1''}o~. d ~.Ii .. 
(laGe$ -..,eoo"oIIJO d,te,.· 
trllro , " W"O ,.104'(,;0 p.f'J.: ,al. 
r~.ttJo fM ,MO".O ' P,.n 
(l1L1IOO 1fM;~t.JtI.r .... . , · 
lio/ap,-.ndll:.JO d . ttanll. 
r~.'It.o ' ..... f1l00 ,.' .. 'u d.- pt'oe.bIh<:at1e ap'"en­
d.lado peta Imrtec&o 

~I, P'" obfe1,OS 00 
(110' 101 
~Of,. ~I' • .aI .OftU&o. 

1O(.". l lp •• • IO~" 
no·, ... ) 

, ' -.nct • 12~ 

411Mf'1"'"UI'I1~ro' -­Non"u",, (1;.·~ 

' A lontl pumAna par ... ,. '"'~' "''-'cob'r ' JackJln lIa14) com d.oo. dIJ IJludoI mil. ~teI 

Fonte: Bee (1979, p! 8) . 

NM'tI"um. GlI1,,...,,., fi_c..­
to QU' aa rruI'-_ 

utl..ü lAow"'ll1OlO 
m.t.:. r • .,.au roo c.ondl­
ClQnamet\:O palpebr.." 
a ..... POdf' .. , ,,,u".-d.> 
(I. li"" "",.o' .... ..cI .. 
de Q •• anoo . ' fI ' edeôtl 
.. , .. J ... , ... c, rat~ 

.~u ... f.ieI, noeanc:s.c.oo-
N..nento~rif()fon\ 

AI "*1lnaJ um t.AR) 

moi"''' 
N~"", dI~. 
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Quadro 3 e 4 
Ouu.dro Ro:umiC:o dos DifOrenç'$ Sel'utJls na Porsona:,dad". 

Idt,~. doi In.d:vlduo l 

C.,.cbl'hltlcl Ou tLt~ <,-t ano \' •• no. 1-12 fino' 

------------------------------
o.,JencH..,CIt 

1' ) ac.. de prodrnlGad. do1 
ao""", 

(7) OOJC.I de prod:n"'''', 001 
MUI OU." 

Pl lnt-M.t1JIM am~'t9I por 
c::om~ra. ~ 1dIicY 

Prot~o ' ren .. Klt OUtrol 

/.qu.~ ... c.on'OItNdeôt 

Oo"4IltMlfre ,*,I'IUn\I dif .. 

refi'" 
o., ~I/I,' 0011)m 

"d~' · ff\It.t 
Os 10'''11(1'' 1010 uf1l 11f\1,) 

mat. tOeI'''' H()IJ> 
~tJteoe2", • • ~I. 

~t.8 eat.!gor.a f\lo • "'alI 
lDJ;a pata os rn&rltnol ., ... 
Um,,"h. ct.-,I':'O. b.,n~ 
~r. h,;'T'IUftuada, que I'\k) 

uti '" :fuIO, aqUI 

N."·u:m,, d,'ofVIf' 
c.on,.':t'nt. n-o dAI .~ud • . 
cs. IOd~ lorma. r 'll ' 
~.,noltJl~.eoe 

Prov,vt/mt(lt. ne""""'" 
:f.1arunt;. 

N It1'llr1 d. 'o WII,"'ÓfIO 

Tf./Vu 0' """''''0. 
alg,;'nu II\d c:u;t.es ~ 
qu~ as ~Inu 16m aJ­
;.'"1\"11 ça'1'lar.oa7-". 
In1l"1'1U voQt.t.ruo QUI OI 
tnOnltlotl '.c;arn om grupç . 
mOoO<'M . 

Nfo :"1; cJ.rQ · 
alriE'o-&S das cuIIU·U. M 
mer ln&tl d!> 1t11ll'Nenl .. 
.-t'Jt\I. ma, ,.,POf' ... ·'.I. 
pelO' irm,t.,. "'01 , novo... 
. ·'uOus lat,o,.:!)t", •• '0 
motlram ner-"\u" • ("'o",n· 
ç. no 0&' ljU::1I 

nlo •• ,1 C.'''fO 

" I'T\I,.lh~H'" f~am com 
m61S I'~. o. p'.ll 
.:se.. O'JIf'C;t.~. ,M~ 
( ' . de 9OS'.r. f1 u n40 • 
Óbva:) Q'"e ,.to tJQ ~ 

Que U"' ma.Qf ,",-r .. " 
. mIÇi.,.. 

POt/QU~U'J'O' da-JM 
a1Q.Jma O\o'lrJ6nCI ' nova ~ 
Q J() ()t, hOmtW'" ' t.tQ ,,'Ot. 
IOOes ~ ,~~~? ..,. ,ti(;""" 
na .. , .":>5 n as ~'O ~ .&1, 
p. I "hJI'~ m I m I.o<>t 

._----------
NttrflJ'U, , :.,..,,~ . 

'esu~ta~o'· ,", I S~O' 

NOIl"J"" a '.rern<;' 
c·.r. 

_______________ . __________ ~'= •• =d~_ •• _._ln~~:~o~.~ _______________ _ 
0-1 . no '~ ' .lO. .12 . M l ma!. d . 12 ' ''.0. ------ ------- -----------------

k mc.'t "., ~ !""\AlI 'Q~~ 

nc"'l",bSO: ":.'~, 

ov orOtlnS ~ot ad .lltos 

","'fI'Ifl .. ",. Q,'(t/WIÇe 

'Ulr. 

.4..1 moro,!"; •• h.,q .. .,.,t'''TlIW'Ile rei .',,.., ma" ",.co, •. 0' ... os Pf )f.,~ 

::.~~;;: :~;f=~:~.7:~~· 'HJ"'::'': :::~:!':~: ~ 
Q\."":O a CO"'poo1lmOl'IO leme/o"" Cl l,mkSO 8 
-------~----------- C 

I J.,.hCJ(J't JeJo &/ftis/"Ór() As ",-rurAl ~1,lI;)m 1T.,.· ... ens.~,, · .. tt\4:S M "ÇiU~ ''''''1Of X 
fUI t!fO\Ij,.t OU ,....-!., lJI U,,·I, :o.l' ti, q\.. o. rrlftlllMa ~ mu. ro1 J:.nnlM .~ rel,:"t ;; 
"""'o,nu p,jd'!1 , a'/tol-" ~ 00 ansofh)aae 8 

~-------------------------------------m-~.~~-~---------------------------------'~~:Ofl ~ . ~::~=: I,':v. IWl/lunt C1«1O .. tJ,',,'~O henhu-n dI110 H)1t.', fÓ(ti) ~ 

1J0000hu".,. !1.t"ret-ç1 
'OI'-,<llor.r. 

0t.I de e~ ILtç&o dtl QUO as Z 

:::~~:sQ~ . ~ 
:-:::: ~~j":l~::- r. - ~ 

0' tnel'Hnot.. em .JQ ~ns c:on-
I. ~to, . *~~n. e"luOOl mns- ~ 
!;; "Q~,: ::;';r o~ :,= . ~ 
~~Snd::::-!~::)~~ ~ 
.!j~ pre esco'ar Ct\Ol'&tn 
r l" , p,Jt Iru.I·:'~"'O e 

_____________________________________ ...:;. .. :..mon...:...: ..... por danol 
.---------------------

Misto o, rnenlf\OS. com 
frf'qül3n:lu. do 1n/lI. 11-
V",,,, JnlI,! pa/lJa)", 101 4'10-

11m quanjo .,~ em gru. 
pos (lo outros mefll:103 : 
nJnh.nna d.ferenç. qulrv.fo 
SOIIOho" os men,"o~ ~ 
dem P.dll, nlets I r: ~po 
I?ta em l:IVlC'adctt mu~ 

T,h,,: CIJ trlonlrlO3 
rcnoJ*Ia1oa m,,'03, 
Q'lenOo oocofltn,mos 
o,:eten·,I.S. elas mo. 
t l:lln 0lIi fI~I~OS nUl' 
IIlo/t"'S. ~. on6fi11COI 

Dedo!; ",'til/C'M/es 
n.,.tUJI7"J C11f.I .fl~ clar, 

J\o~,~::~o~-----------------------------~C"~'~~"~me'~" 
0' meninOs mlJl~-- Os lJlerllnOl ,nfl' .. 
t~ta :l1'Orertc;a é atto1mor,'s COrtS $!MI8 .,,' O .. rottnln('l' • hOMens "''''J' 
ri~re::.~,;"c \'e-t>al tt1I11en'nQ' \IT:+'n Sf~1 ., Ó, u t"IIIÇÓ6S 1;1 t ,:;.o~ "fi "'Jrt'~st~, melu ·ror.lo 

::
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As moças nao estão mais voltidas p&ra os estimu 

los e sugestões sociais e não são mais atenciosas com as 

pessoas. Segundo Bee, 1979, p. 5: 

liA óaLta de di6eltença.ó na lte.ópol1.óabLtidade 
a deixa.ó .6ociai.ó em in~melta.ó 60ltma.ó: a.ó mo 
ça.ó n~o .ó~o mai.ó complacente.ó com O.ó de.óe~ 
jO.6 do~ outltO.6 (e.xce.to dultante um peltlodo 
na idade plt~-e.6colalt, quando .6~0 mai.6 in -
Ó R..u e n ciada .6 p e..e. a.6 .6 o li citaç õ e..6 do.6 aduUo,s) 
(CantolL, 1975) ·; n~o 6~0 mai.6 eJnpática.6 (ve.1t 
Veut.6 ch, 1975, pa1ta dado.6 ltece.nte.6); p/.Lova 
velmente n~o pltocultam mai.6 companhia.6 de 
adulto.ó ~ ~ meno.6 pltovável qu e bU.6que.m pitO 
ximidade de .6eu.ó iguai.ó. E a.ó me.nina.6 n~~ 
.6 ~o mai.6 plto .:tetolta.6 em Itela.ç~o a ou:tltM eJl.ian 
ça.6 menolte.6 ou cltiatulta.6 de.6ampaltada.6 (em ~ 
bolta a qual1.tida de e qu.alidade de dado.6 aqui 
.6eja pequ ena ). E.6ta.6 amO.6tlta.6 de evid~ncia 
tomada.6 em conjunto paltecem mO.6tltalt que 0.6 
homen.6 e.6t~o igualmente inte.lte.ó.6ado.6 e atel1. 
to.6 aI.> .6uge.6tõe.6 .6ociai.6 e .6~0, pelo m el1.o~ 
igualm e.nte b o 11..6 na .6 ua il1teltplte.t aç~o. 1/ 

Um outro mito que parece ter ceáido i ani1ise ~ 

. Maccoby e Jacklin (1974) ~ o de que as meninas. se orien -

tam menos para as tealizações . Estes pesquisadores cons-

tataram que tanto nas tarefas de desempenho como nos tes~ 

tes projetivos de motivação para a realização - as meni -

nas são tão orientadas para a realização quanto os meni -

nos . Ainda segundo estes mesmos pesquisadores, nao pare­

ce haver nenhuma tend~ncia consiitente nas meninas para se 

esforçarem mais do que os meninos para a realização,de for 

ma a atingirem notas sociais, tais como a aprovaçao. 

Os dados estão abertos a virias interpretações e 

diferen tes autores deram maior ou menor peso a estudo que 

mostram um tipo ' particular de diferença, todaviaimpres -

siona-nos a ausência de nítidas diferenç, s sexuais em áreas 

como dependência , passividade c lf:oUvações para realiz a -, 
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çoes, quando se examina a total idade de estudos de trnla vez, 

como fizeram Maccoby e Jacklin (1974). 

Parece-nos 6bvio que antes de se despender uma 

grande quantidade de energia tentando explicar ou compree~ 

der as diferenças sexuais num determiJlado comportamento ou 

habilidade, deve-s e estar seguro de que hi umá diferença e 

de que é um fenômeno estivel e reproduzível. 

Diferenças de classe social c as diferenças ~exuais 

As informaç6es 'sobre diferenças de classe sexual 

com relação aos papéis sexuais apresentam-se em qualidade 

e quantidade muito abaixo do desejivel, devido ao pequeno 

n~mero de pesquisas realizadas nessa irea. No entanto, p! 

rece-nos importante apresentar alguns resultados obt'idos 

numa dessas poucas pesquisas . 

Hi provavelmente menos diferenças de classesso 

ciais nos estere6tipos sexuais 'do que seria de esperar. A-

credita-se, de maneira geril, que as estereotipias de pa­

péis sexuais sejam mais fortes e mais incidentes nas famí-

lias da classe operiria do que nas famílias da classe 
... 

me-

dia. E essa crença é de certa forma confirmada por algu -

mas evidências, como o fato de aue as mães da classe média , , 

tendem mais a trabalhar fora do qu e as mães da classe bai-

xa, embora, i primeira vist a, pareça-nos que as n~cessida-

des financcirai destas ~ltimas sejam provavelmente maiores. 

Apesar do pequ eno n~mer6 de ev idências dessas di 

ferenças, det ectadas nos questionãrios de estere6tipos de 
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papéis sexuais, Bee e Mitchell (1984, p. 475) citam traba 

lho de Spence e Helmreich (1978) no qual verificaram que 

a única diferença patente de classe social foi urna tendên 

cia entre os adultos de classe social baixa a mostrar mais 

comportamento indiferenciado do que outros grupos (ver fl 

gura 3). De novo, hi poucas evid~ncias de grandes dife -

renças de classe social. 

No Brasil, podemos citar o trabalho de Rose-Ma­

rie Muraro '(1983), no qual e la conclui que hi declinio do 

machismo urbano e dos tabus da virgindade e do casamento. 

Ela ainda afirma que estas tend~ncias são mais feminino-ur­

banas do que masculinas e camponesas e também afirma qu e 

a maioria das mulheres gostaria de voltar ao tempo de sol 

teira. Sobre isto, declara Chauí (1984, p. 222): 

"Ve. no.6.6a. palr.:te., não in:telr.plr.e.:taIr.Zamo.6 e..6.6e. 
de..6 ej o c.om o .diminuição do .tug alr. imaginã.lr.io 
e. .6imb~.tic.o oc.upado pe..to c.a.6ame.n:to e. pe.ta 
6amZ.tia, poi.6 o 1r.e.:tOlr.no ã vida d e. .6 o.t:te.ilr.a 
.6igni6ic.a pOIr. um .tado, Ir.e.:tolr.no ã vida 6ami 
.ti a Ir. , ma.6 não n~ .6i:tuação de. c.ônjuge. e. .6im 
na de. 6i.tha, e. pOIr. ou:tIr.o .tado, o de..6e.jo de. 
uma .6e.xua.tidade. .tiv~e. , i.6:t~ ~, não plr.oc.lr.ia 
:tiva, ou. pe.to meno.6, -6 e.m a "d.Ivida c.onju :­
ga.t" e. .6e.m a obJtiga:tolr.ie.dade. de. ma:te.lr.nida­
de. de. nume.Ir.O.6a plr.o.te.." 

Chauí (1985) cita' uma pesquisa feita nos bair 

ros periféricos de são Paulo. Ã pergunta: qual a vanta -

gem de ser homem? e mulher? Os homens con s ideram: não ter 

menstruação, não engravidar, não ser f orçado à virgindade 

e â fidelidade conjugal, ter liberdade . As mulh eres: ser 

mãe, ser s ensível e ser frá gi l. Mas, à -pergunt' : qual a 

desvant agem de seI' home m? E mul he r? As respo stas revelam 

um permanen te 'onflito, não apenas entre homens e nrulhe -
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res, mas em cada um deles. Os homens respondem: ser ores 

pons ável pela família, não poder chorar, errar, ter medo 

nem fracassar. As mulheres: não ter liberdade, a dupla 

jornada de trabalho, o sexo quando não há vontade nem pra-

zer, o exces s o de filhos. 

Classe Social Tipo de Papéis Sexuais 

I I Indiferenciados 

~ I I Fem ininos 
~ I I Masculinos 

I -, Andrõgenos 

~ I 1 Ind iferenci ados 
~ 
!!' I I Femininos 

" I I Masculinos ... , 
~ I I And r6genos 

I, r "' 1 " Indiferenciados 

'" I =:J Femin inos C) 

li: 

L I I Masculinos 
'ti ... 1 Andr6genos 
~ 

I 1 Indiferenciados 

'" .~ I I Femininos 
lO I I C) Masculinos 

1 -, Andr6genos 

I I r I I . I 

40 30 20 10 10 20 30 40 

Homens Mulheres 

Diferenças de classe social em autodesc:rições de papéis sexuais . Embo­
ra as cI'enças populares nos levem a esperar UIna estereotipia de papel 
sexual muito mais fort e entr e sujeitos de classe média baixa e os de 
classe baixa, os dados não parecem revelar isso. A única distinção pa­
rece ser que há mais suj ei tos "indiferenciados" entre o grüpo de clas­
se baixa. 

Fonte : Bee e Michell (19 84, p. 4g). 



CAP!TULO 11 

TEORIAS DA IDENTIFICAÇAO E TIPIFICAÇAO SEXUAL 

Teoria psicanal!tica da identificação: Freud 

Freud foi o primeiro a formular uma teoria com-

preensiva da identificação; para ele havia dois tipos ~e 

identificação: . 0 priméiro, identificação anaclitica, base! 

do no temor i perda do amor dos pais, ~ especialmente im-

portante no desenvolvimento das meninas e a identificação 

com o agressor, is vezes denominada identificação defensi-

va, basead a no medo do pai poderoso, cujo objetivo era evi 

tar a punição. 
~ Esta forma e particularmente importante no 

desenvolvimento dos meninos. 

Segundo Freud, os pais eram os principais agen­

tes socializantes e a internalizaçao de seus valores pela 

criança equivaleria ao desenvolvimento do superego, que r~ 

sulta da relação estabelecida entre a criança c os pais, 

atrav~s de complexo processo .de identificação pelo qual a 

autoridade "exterior ~ internalizada e nele desempenha o p! 

pel que geralmente se atribui i consci~ncia moral. Freud 

acreditava que a identificação era igualmente importante 

no desenvolvimento do papel sexual. 

Meninos e mellinas identificrun - se com os pais de 

formas um tanto diferentes. Devido ~ depend~ncia inicial 

da criança, tan t o os meninos quanto as meninas rlesenvolvcm 
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forte ligaçio com aquele que lhes dispensa os cuidados pr! 

mirios, geralmente a mãe . 

A identificaçio anaclitica começa quando a mae 

deixa a criança e nio atende as suas necessidades. Uma vez 

que a mie nio pode atender a criança constantemente, have­

ri momento~ em que esta se sentiri com fome, s6 ou em esta 

do de tensio; estas ocasiões, segundo Freud, criam ansieda 

de com relação à perda dos cuidados maternos . Ao aprender 

a fazer algumas das coisas que . a mie faz, a criança pode 

ter essa ansiedade reduzida e reconquistar um sentido de 

segurança . . 

Freud acreditava que a identificaçio anaclítica 

era especificamente importante para o desenvolvimento das 

meninas. A teoria psicanalítica contemporânea (ver Baldwin, 

1967; Langer, 1969, ap . Meyer e Dusek, 1979, p. 366) expl! 

ca essa identificaçio da seguinte ~aneira, com cerca de 

três ou quatro anos, a menina desenvolve úm forte afeto p~ 

10 pai, rivalizando a mie pelo afeto do pa1. Sentindo que 

isto poderi despertar ciame em sua mae, que por isso pode­

ri l.'ej ei ti-la, ela desiste. do forte desej o pelo pai :e se 

identifica com a mae. Esta idelltificação 6 devido ao medo 

à perda do amor materno. Ao se ideritificar com a ~ae, a 

menina aprende padr6es sociais (moral idade ) da mae assim 

como o papel sexual feminino. 

A identificaçio nos meninos resulta da resolução 

dO ' Complexo de ndipo. Com cerca de três ou quatro anos, o 

menino des envo lve o desejo de possuir a ~ae e tornar-se r1 
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VaI do pai pelo amor da mae, todavia el~ percebe ser seu 

pai mais poderoso e da í passa a temer a retaliação do pai 

por causa dos seus desejos incestuosos . Teme ser castrado 

pelo pai (ansiedade da castração) e, para evi tar essa puni. 

çao, identifica-se com ele (identificação com o agressor) 

que por sua vez reduz sua ansiedade pela castração e o pr~ 

vê do mecanismo necessário pa.ra desenvolver urna compreen­

sao do papel sexual masculi no c das normas morais da cultu 

ra. 

Para a identificaçã o feminina, Freud criou urna 

noçao homóloga ã da castração: a invejo do pênis, que assu 

me a me sma função no de senvo I vimen to da identificação t
l
. na 

menina que a ansiedade da castração no menino. Segundo es 

sa noçao, no processo de se enamorar do pai, há por parte 

da menina o reconhecimento das diferenças biológicas entre 

si própria e seu pai e assim passa a sentir inveja das ca­

racterísticas masculinas. Ela então identifica-se com a 

mae a quem, tal corno ela, falta a genitália externa e a fa 

zer isso, incorpora os valores maternos. 

Resumindo-se: para Freud a identificação resulta 

do conflito edipiano e se apresenta tanto para o menino 

quanto para a menina. Para esta Gltima . a identificação 

com a mãe evolui a partir de sua ligação primariamente am~ 

rosa com ela, fato este qu e nao e comum en tr os meninos, 

dai ser necessirio um outro mecanismo . Como f orma alterna 

tiva, Freud sugere a identificação com o agress or, perspe~ 

tiva na qual a crjança identifica- se com aquele que ela vê 

corno mais poderoso; 
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Na realidade, parece -nos existir certadificulda 

de com a noção de identificaçã o de Freud, póis .. que este 

termo foi por ele empregado de du a s formas distintas: refe 

rindo-se ao vinculo emocional da criança cpm os pais -ou a 

semelhança de comportamentos. Sendo esta ~ltima o que ho­

je, provavelmente, designa-se por imitação. 

Ao nosso ver, outra grande dificuldade do concei 

to de ident.ificação em Freud, ba seia-se na noçao de um com 

plexo de Edipo. A Psicanálise conceb e que os desejos mais 

severamente reprimidos pela censura sejam precisamente aqu~ 

les que a moral individual e coletiva rejeitam com id~nti-

co rigor, isto é, os desejos eróticos que são tanto mais 

incompativeis com as exig~ncia~ do Eu adulto quanto é fato 

provirem de um indestrutíve l ' fundo infantil. Por detrás 

dos desejos eróticos atuais, que de certo modo se realizam 

por astúcia no sonho, Freud descobre o desejo · fundamental, 

o desejo escandaloso do incesto e do homicídio de que todo 

homem adulto se esqueceu que, no entanto, o liga eternam e~ 

te ao passado. E uma reve1 ação que explica, pela primeira 

vez, o sentido universal e a etern i dade do dr ama de Edipo. 

Marthe Robert (1968) apresenta, a este respeito, 

um excerto de Freud (p. 140) que aqui inserimos: 

"O !.>e.u de. .6:t.iYl.o c.omove.-Yl.0 ,5 pOlLque. podia ;te.1L 
!.>id o o Yl.06.60, pOlLq u e. ao Yl.a!.>c.e.lLmG~ · O O ~~C.U­
lo pILOYl.uYl.c.lou c.OYl.tlLa Yl.5!.> a me.!.>m a maldic~o. 
Tod o!.> Yl.56 !.>Ul.timo!.> e.m 6ac.e. da mã.e. o p/time.i 
/LO impul!.>o !.>e.xual ~, e.m ·6ac.e. do pai, o plLI ' 
me.ilL6 6dio . E 0!.>>>0!.>.60!.> .6onho.6 te!.>te.m~Yl.ha~ 
que. Edipo matando o pai (Laia) .e. c.a!.>aYl.do 
c.om a mãe. ( J o c.~l!.>ta), Hã.O tÍ e.z ma)..!.> do .q.ue. 
1Le.a.lizan o de.!.>e.jo da Yl.o!.>!.>a in6ã.nc.ia. Mai!.> 
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n e..t.<. z e..6 Q u. e. e. .t e..6 e. , CL m e. 1'1. ~ .6 qUe. .6 e. j am 0.6 1'1. eu. 
!LO p at ((,.6, c. o 1'1..6 e. 9 u. .. <-t11 0.6, P o It e.m, d e..6 .t.<. 9 alt áã 
nO.6.6a_m~e. o de..6e.jo .óe.xua.t e. e..6QU~Qe.1L o 1'1.0.6 
.60 Q.<.ume. e.m naQe. do ~a.<. . Apavolta-no.6 a n'<'-:: 
gulta do home.m que. Ite.alizou. o 1'1.0.660 .6onho 
de. .<.n6anQ.<.a e. o pavolL que. .6e.ntimo.6 i a me.­
d.<.da do Ite.QalQame.nto que. de..6de. e.nt~o e.xe.lt­
Qe.mo.6 Qontlta tal de..6e.jo. COIllO Ed'<'po, v.<.ve.­
mo.6 na inQon.6Q.<.~nQ.<.a do.6 de..6e.jo.6 o6e.n.6.<.vo.6 
da moltal a que. a n~tulte.za 1'1.0.6 oblL.<.ga. Quan 
do 1'1.0.6 .6ã.0 lte.ve..tado.6, plte.6e.1t'<'1í!o.6 de..6v.<.atí. 
O/~ olho.6 da.6 Qe.rla.6 da. no.6.6a. .<.nóanQ.<.a ... " 

Em interessante trabalho sobre o teatro grego, 

Brandão (1978) procura mostrar, tendo por base os traba-

lhos de Fromm e Bachofen, que o antagonismo e a hostilida­

de entre pai e filho, que sao a grande constante da trilo­

gia Sofoc1eana C'Edipo Rei", "Antígona" e " Edipo em Colo-

no"), devem ser compreendidos como uma investida da derro-

tada ordem matriarcal contra a vitoriosa sociedade patria! 

cal. 

Bachofen estuda o matriarcado como força políti-

c o-social dentro da ginecocracia, isto é, rosulta da mate! 

nidade tomada como um princípio' cuj as conseqüências (amor, 

fraternidade, paz, igualdade e liberdade) teriam determina 

do a vida de povos ginecocráticos . 

Segundo Bachofen, em épocas muito remotas, as re 

laç6es sexuais eram promí~cuas e, por isso mesmo, so era 

indiscutível o parentesco matrilinear. Sabia-se quem era 

a mãe, jamais o pai, pot conseguinte a consanguin~dade era 

atribu!da i mulher. A androcraci a (o patriarcado) substi -

tuiu a ginecocracia, subjugando a mulher" e tornando-se o 

homem o domin ador. 
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o sistema patriarcal assim estabelecido ~,caracte 

rizado pela monogamia (pelo menos em relação à mulher), pe­

la incontestável autoridade do pai numa família e pelo pa­

pel preponderante do homem numa sociedade Jiierarquicamente 

organizada. 

O tema básico das tr~s trag~dias ~ o conflito en 

tre pai e filho. Em "Edipo Rei", Edipo mata Laia, seu pai, 

que lhe tentara tirar a vida. Em "Edipo em Colono" este 'e~ 

pande seu terrível 6dio contra seus filhos (Et~ocles e Poli 

nice) e em "Antí gona" aparece o mesmo ódio entre pai e fi-

lho (Creonte e H~mon). 

Sófocles busca explorar de forma brj,lhante em sua 

trilogia a luta contra a autoridade paterna e que esta tem 

suas origens no velho litígio entre os sistemas patriarcal 

e matriarcal. Edipo, H~mon e Antígona, representantes da 

ordem matriarcal, atacam uma ordem social e religiosa base! 

da nos podere s e pr i v i légio s do pai', ,repre sentados por Laio 

e Creonte (o prot6tipo de um líder fascista). 

o mito de Edipo, assim compreendidd, deve ser j~! 

gado como um símbolo, não do amor incestuoso entre mãe e fi 

lho, mas de ' rebelião do filho contra a autoridade paterna, 

num contexto social patriarcal. 

Segundo Brandão (1978, p. 60): 

"O e:al.>ame.nto de. Ed-<-po com I.>U_((' mae. Joca l.>;ta. e. 
UI11 e.le.me.Vl.to 1.>e.C.UHC:ã.,fL-<-C da tJtc~g ê.d-<-a: ape.l1~ um 
doI.> I.>Zmbo l ol.> da v-<-~~Jtia do 6-<-lho que. ocupa o 
lugaJt do pa-<- e., c.om -<-~60, todol.> OI.> pJt-<-vLtê.~ 
g.i.ol.> de.l.>te.." 

No mito, segundo os e~tudiosos, nao h~ qu alquer 
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indicação de Edipo apaixonar-se ou ter sido atraído por Jo­

casta. A finica razã~ para o casamento de Edipo com Joca s ta 

foi o trono de Tebas (o poder) do qual foi salvador. 

Configura-se, portanto, a ambição pelo poder pa­

triarcal, a necessidade que teve Edipo de exercer o poder e 

desfrutar dos privilégios dele advindos e nao uma relação 

incestuosa em que o filho ma ta o pai por enamorar-se da mãe. 

Edipo matou Laio para que a sua ascençao ao trono de Tebas 

se tornasse mais fácil. 

Concluimos com Fromm (1877, p. 103): 

" T a. R. v e. z nã.o e..6 t e..i a. d e..6 Li. 9 a.d o de..6 .ó a..ó tJta. n.6 6 o It 
ma.c~e..6 .óo~ia.i.ó um pJtogJte..6.60 ltegi.ótJta.do n.a 
P.ói~a.n~R.i.óe, que. e.ót~ ~omeca.ndo a. ~oJtJtigilt a 
idéia. ini~ia.R. de FJteud .6obJte o pa.peR. ~en;tIta. R. 
do vZn~uR.o .óexua.R. entlte 6iR.ho e mã.e, e a. Ite­
.óuR.t a.n.te hottiR.lda.de em Jte!a.cao ao pai, a.nt~ 
pondo-R.he a. nova. noCã.o de que exi.óte um ln~ 
ten.óo e pJtitl1OJtdia.R. vZn~uR.o "pJté-edipaR." en.­
tJte o beb~ e a. mã.e, independentemente do .óe­
xo da. c..Jtia.nCa. (grifo nosso)." 

A posição falocêntrica de Freud 

Em sequência is fases oral e anal no desenvolvi­

mento da sexualidade (época em que tanto o homem quanto a 

mulher apresent am tendências bis sexuais), Freud postulou a 

ocorrência, entre os 3 e 4 anos, da fase fálica. Além da fa 

se edipica, quando o menino descobre que a menina nao tem 

pênis, ele sup6e que ela, de alguma maneira, perdeu este 6r 

gão, que já constitui UTila fonte de prazer para ele. A culpa 

relacionada às suas fantasias sexu:Jis em relação 
~ a mae, e 

seus consequentcs desejos hostis conc ernentes ao pai, levam 

. 0 menino a desenv olve r ansiedade s de castração . Como conse 
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qu~ncia, ele geralmente renuncia ~ masturbação e entya na 

fase de lat~ncia. Nesta fase, tendo se identificado com o 

pai não mais co"mpete com este pela mãe. 

Nesta fase, a menina descobre que nao possui o p~ 

nis. Observa o prazer que o menino obtém de seu órgão geni-

tal, muito mais visivel e acessível i manipula~ão, e desen­

volve inveja ~o p~nis, censurando a mãe pela falta deste e 

então substitui a mãe pelo pai, como objeto primário de amor. 

Assim, está agora competindo com a mae. No decorrer normal 

dos acontecimentos, a menina entra na fase "de lat~ncia, li-

vre de perder o amor da mae. A sua identificação com a mae 

ocorre da mesma maneira como o menino se identificou com o 

pai. 

De acordo com Freud, esta teoria tem importantes 

implicações para o desenvolvimento da personalidade femini-

na. A inveja do p~nis permanece na menina como sentimento 

de "inferioridade e uma predisposição ao ciGme; seu permane~ 

te desej o de possuir um p~nis ou "dom superior" converte-se ," 

na mulher madura, no desejo de um filho que traz consigo o 

p~nis desejado (Freud, 1933) . A mulher nunca é forçada de 

modo decisivo i renunciar is suas lutas edipianas, pela an­

siedade de castração. Como consequ~ncia, o supereg o da mu­

lher é menos desenvolvido e internalizado que o do homem. 

Com a debilidade do vinculo da menina com sua mae, 

e a crescente lj gação com seu pai, começam a predominar as 

fantasias ~assivas em lugar das ativas. " O de sejo da menina 

de ser fecundada pe lo pai é , nos termos de Freud, um dese jo 

passivo e a feminilidade acarreta um a preíer ~ncia por obje-

8tBlIOneA 
fUNDAÇÃO G:TÚLlO VAre'" 
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tós passivos, assim como uma tend6ncia masoquista basica, 

inerente a todos os aspectos de satisfação sexual feminina. 

O cli tóris é considerado um órgão que oferece satisfação ati 

va em vez de passiva, portanto, a autêntica identificação 

feminina envolve, segundo Frcud, a renGncia a sexualidade 

clitoridiana pela sexualidade e orgasmo vaginais. 

Para Freud,anatomia é destino. O destino para a 

mulher implica na compreensão de que lhe falta "o Gnico or-

gão genital verdadeiro" (1932, voI. XXII, p. 139) e que ela 

é uma criatu ra mutilada (1925), que deve admitir o "fato de 

sua própria castração e a consequente superioridade do ho­

mem e sua própria inferioridade, mas se rebela com esses fa 

tos desagradaveis (1932, vol. XXII, p. 139). 

E Freud quem afirma: 

"A.6 mu.the.Jte..6 . ;tê.m a. ' e..6pe.Jr.a.n.ç.a. de. a..tgum d-ta. ob 
te.Jt um pê.n.-t.6 a de..6pe.-tto de. tudo .• . N~o pode.~ 
mo.6 no.6 pe.Jtm-tt-tJt ~ue .6e.ja.m~.6 hi.6-tt~nte.~ em 
e.xpJte..6.6a.Jt que o n.~ve..t da.qu~.to que. e. e.t~Qa.me.n 
t e. I'l.O Jt m a. .e. p a. Jt a. a. .6 m u.t h e. Jt e. .6 ê d -t n e. Jt e. n.:t. e. p a. Jt a 
0.6 home.n.6 •.. N~o ' pode.mo.6 pe.Jtm-tt-tJt que. .6e.ja.­
mo.6 de..6v-ta.do.6 de. ta.-t.6 QonQ.tu.6õe..6 pe..ta..6 ne.ga.­
ç.õe..6 da..6 6e.m-tn-t.6ta..6 que. e..6t~o a.n~-to.6a..6 pOJt 
no.6 nOJtCa.Jt a. Qon.6-tde.Jta.Jt 0.6 do-t.6 .6e.XO.6 -tgua.-t.6 
e.m pO.6-tç.ão e. va..toJt." (1925, voL XIX, p . 179) 

As raizes históricas desse f~10centrismo de Freud 

encontra-se nas discussões filosóficas dos séculos XVIII e 

XIX. De um lado, os representantes da filosofia de Ilumi-

n:lsmo, que afirmavam não haver distinções inatas entre os se 

XOS, que as diferenças porventura existentes eram, o qu~ ho 

je denominamos ', culturais. De ou tro l ado , situavam-s e os 

filósofos romint icos, de princ ipj. ~ s do século XTX, que r e s -

saltavan o pon t o oposto: defenJiam a s diferenças como re suJ. 
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tado de determinismos bio16gico e fisio16gico . 

. Freud tornou-se o representante mais destacado do 

ponto de vi sta dos rominticos . Enquanto o argumento destes 

foi elaborado em linguagem filos6fica, o de Freud se basea­

va na observaçãti de pacientes pela Psican~lise. Para ele, 

as diferenças anatômic a s entre os sexos era a causa de dife 

renç~s de cariter inalter~veis. 

Parece-nos que talvez d ponto fraco mais flagran­

te da teoria freudiana , no que se refere i questio em foco 

(pos tura falocêntrica), se j a aparentemente 6bvio: para Freud, 

a sexualidade feminina Qon~i~te no malogno da ~e~ualidade 

ma~Qulina e nio no resultado de tendências prim~rias 

priamente femininas. 

pro-

Nio desvinculada desta visão de sexualidade est~ 

a tendência persistente de Freud em ver os relacionamentos 

.numa perspectiva patriarcal; o pai e sua autoridade patria~ 

cal sio considerados determinantes cruciais no desenvolvi­

mento psico16gico de um individuo. Freud via a an~lise co­

mo uma recapitulação desta relação. 

Em consequência desta distorção central, muitas 

das conclusões de Freud relacionadas ã sexualidade feminina 

sao bastante question~veis. 

A guisa de fundament açã o critica, parece-nos opo~ 

tuna a inclusão de ·alguns dissidentes da psicanilise Sreu­

diana , a saber: Reich, Adl er e Jung e s eus r espectivos po si 

cionamentos sobre a mulher. 

Rejeh (1 977) pr e ocup ava - se especificamente com a 
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opressao da mulher nas sociedades capitalistas do Ocidente 

e a entendia como sendo crucial is f ormaç6es particulares 

de cariter desenvolvidas pela mulher. A sua formação mar-

xista levou-o a ver os movimentos feministas de seu tempo 

- apesar de defendê-los - como fadados a um sentimentalismo 

burgu~s, a menos que repudiassem o capitalismo e assumissem 

uma perspectiva socialista. 

Reich sugeriu que a passividade nao é intrinsica­

mente feminina, mas constitui um produto social pato16gico. 

Foi bastante insistente quanto ã classificação da vagina 

-como órgão crucial de sensação do orgasmo feminino e nao o 

cl it6ris . Aventou a hip6tese de que o orgasmo vaginal pod~ 

ria representar ~m estigio de evolução superior ao orgasmo 

do p&nis, uma capacidade emergente em todos os seres huma-

nos para a receptividade e união com um mundo numa 

maior de amor que ainda não experimentamos. 

forma 

AdIer (1973) faz uma sugestão um tanto radical, as 

diferenças entre os sexos resultam inteiramente de atitudes 

culturais e, estas mesmas atitudes, afetam profundamente o 

des envolvimento de um indivrduo, desde o seu nascimento. 

Condenou veementemente a concepção social de que as mulhe-

res são inferiores, que nada mais faz se não reforçar e pe~ 

petuar sistemas de dominação e privilégio masculinos. 

Segundo Adler, uma menina vem ao mundo cercada de 

- . preconcei tos que lhe roubam a crença em seu proprlo valor, 

arruinando sua autoconf iança e destru i ndo sua esperan~a de 

vir, algum dia, a realizar algo de valor. As vantagens Ad-

vindas da condição de homem causaram distGrbios de certa 
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gravidade no desenvolvimento das mulheres. 

Para Jung (1967) a psiqu6 da mulher difere da do 

homem de forma bisica; isto se manifesta nas diferenças en­

tre a persona masculina e a persona feminjna, assim como e~ 

tre animus e anima . A persona feminina 6 a imagem adaptati­

vamente organizada do "self" que a mulher apresenta ao mun­

do. E, em essência, um aspecto da personalidade socialmen­

te determinada. As diferenças entre as personas masculina e 

feminina si6 determinadas por normas cult~rais e distin­

ções de pap6is. Animus e anima sio imagens sexualmente de­

terminadas que derivam da estruturaçio arquetípica da vida 

emocional e tamb6m de tendências reprimidas q~e derivam da 

estruturaçio arquetípica da vida emocional e tamb~m de ten­

dências reprimidas do sexo oposto que foram expelidas da 

consciência. 

Tal como Freud, Jung acentuou a natureza essenci­

almente bissexual de todo indivíduo, todavia ele atribui m~ 

nor importincia i natureza estritamente bio16gica da dife­

renciaçio sexual pela qual passa a personalidade em desen­

volvimento. Os atributos da persona feminina e do animus 

sio claramente distinguíveis dos atributos da persona masc~ 

lina e anima. Segundo Jung, a anima tem um cariter recept! 

vo, emocional e er6tico, ao passo que~ o animus ~ princípio 

racionalizador e ativo. Estas naturezas do animus e anima 

complementam as diversas naturezas das personas misculina e 

feminina. 

Ao examinarmos os pontos-de-vista n ~o-freudianos, 

constatamo s que alguns dos fen6menos que Freud tentou des-
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crever parecem mais plausíveis quando despojados de ,sua dis 

torção de masculino malogrado. 

Teorias de aprendizagem social da identificação 

Os teóricos da aprendizagem social 

identificação empregando os principios do 

explicam a 

condicionamento 

clissico e operante juntamente com a imitação. Esses ~eóri 

cos re-definiram os conceitos em ' termos de S-R para testa­

rem as hipóteses derivadas da t~oria psicanalítica. 

A PESQUISA DE SEARS 

Um dos primeiros psicólogos a empregar a teori a 

da aprendizagem para investigar os conceitos psicanalíticos 

de socialização foi Robert Sears (1950). De uma maneira g~ 

ral, sua pesquisa focalizava as relações entre a mae e a 

'criança; sua tese bisica era que o ~esenvolvimento da pers~ 

nalidade da criança 6 determinado pelas priticas de criação 

dos pais. 

Um corolário dessa hipótese 6 que as diferenças 

individuais ,de personalidad~ devem-se is diferenças na ma­

neira como os pais criam seus filhos . Ao investigar essas 

priticas, Sears esperava obter 'inh~9~: no desenvolvimento 

da identificaçã o. 

A pe squiia de Sears incluiu: observaçã o das - r~t e­

raço es pai-filho, entrevistas completas com os pais a res­

peito de suas t6cnic~s de criação e de co~o eles percebiam 

o comportamento do seu filho e a observação das crianças i n 
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teragindo com seus pares, em brincadeira~, na escola mater­

nal e em tarefas experimentais . 

Sears tentou relacionar tipos de pais, tais como 

restritivos ou permissivos, com a identificação e o desen­

volvimento do papel sexual da criança. A tese bisica que 

fundamenta essas investigações era que os pais moldam (ens! 

nam) a depend~ncia, a agressividade, consci~ncia e a prefe­

r~ncia pelos tipos de pritica de criação que empregam. 

Sears et aI (1965) realizaram importante pesquisa 

e apuraram que as moças que adotavam u~a conduta mais masc~ 

lina, de acordo com as escalas administradas pelos experi­

mentadores, eram propensas a manter relações cordiais, inte 

rativas, tolerantes e compreensivas com os pais. A apreci~ 

çao dos pais levou-a presumivelmente a com~artilhar do pa­

pel paterno (Booth, 1976). Tal conduta era também frequen­

temente afetada pelo sexo de um irmão mais velho. Quando a 

criança mais velha era do sexo oposto, a mais nova desvia­

va-se no sentido do seu comportamento de papel sexual (Ro­

senberg, 1968, ap. Booth, 1976, p. 130). 

Hi uma tend~ncia para que as moças recebam 

afeição de suas mães, as quais lhe dirigem a palavra 

mais 

com 

mais frequência. A elas se permite que sejam mais depende~ 

tes, mas a maior diferença parece residir na intolerância, 

por parte dos pais, de qualquer agressividade que elas mani 

festem (Sears et aI, 1957) . 

Meyer 6 Duse k (1979, p. 369) fa zem uma apreciação 

das investigaçõe s de Se ar s: 
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"Ge.ne.ltally .6pe.af?ing, :the. Jte./.:,u. ,e.:t OÓ ' Se.alt/.:,' 
inve~:tiga:tioYl./':' pltovide.d li:t:tle. ~u.ppOIt:t 601t 
:thi~ :th e. I.> i I.> , la/tge.ly be.c.(,{,(,U,e. 06 :th.e. üóóic.u.ltie.J.> 
involve.d in Ite.la:ting global c.h~ld-Ite.alting 
valtiable./':' :to globa.l me.al.>u.Jte.1.> Oó c.hild be.haviolt. 
Molte. Ite.c.e.n:tly, 1te.I.>e.altc.he.lt/.:, have. I.>hown :tha:t 
Ite.la:t-<.ng /':'pe.c.i6ic. c.hild be.havioltl.> :to /':'pe.c.i6ic. 
an:te.c.e.de.Yl.:t1.> il.> amoite. 6Jtu.i:t6u..t walj to kYl.V.e.J.>:tiga:te. 
c.hild de.ve.lopme.n:t." 

A PESQUISA DE 'GEWIRTZ 

De acordo com Gewirtz (1969) a aprendi zagem so-

cia1, isto ~, aprendizagem que envolve estimulos e respos­

tas . de pessoas que vivem e interagem numa d~da cultura, se-

gue os mesmos principios da aprendizagemnio social. Para 

descrever a socialização Gewirtz enfatiza o desenvolvimento 

de relações do tipo S-R no contexto do condicionamento ope-

rante. 

o paradigma de condicionamento operante é o se­

guinte, segundo Gewirtz: 

d S ... R -----.,--

Um estimulo discriminativo (Sd) deflagra uma res­

posta (R) que conduz a um reforço (Sr). Este tipo de apre~ 

d~zagem pode envolver uma quantidade de estimulos e respos--
. . 

tas, a extensão da cadeia S-R depende da complexidade dos 

comportamentos a serem aprendidos. Usando estes principios 

Gewirtz tentou explicar certos fenõmenos da socialização, 

tais como identificação, dependência c a:t:tac.hm e. n:t. 

Para Gewirtz a criança adqu:re comportéJmentos so ­

ciais de duas maneiras, a primeira ~ através de cOlldiciona-
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mento instrumental direto. o agente de socializaçio - um 

dos pais, por exemplo - usa t6cnicas diferenciadas de re-

forço para ensinar a criança a emitir urna resposta especí-

fica. Em outras palavras, o socializador reforça positiv~ 

mente a respost~ que ele quer que a criança aprenda, e ig­

nora ou ptine outras respostas. Por exemplo, o ~ai · pode 

responder positivamente ao pedido do filho se este for pr~ 

cedido pela expressão "por favor" e pode ignorar o pedi40 

se a criança nao usar esta expressão. · 

Os mesmos métodos podem ser usados para ensinar 

i criança habilidades mais complexas, tais como comporta-

mento característico de papel sexual . As meninas podem 

ser ensinadas a fazer, estereotipadamente, coisas de meni­

na; da mesma maneira aos meninos também podem ser 'ensina-

dos comportamentos tipificados sexualmente atrav6s de re-

compensas ou punições parentais. 

Segundo Gewirtz o uso da expressa0 "por favor" 

pela criança ou a sua conformação aos comportamentos so-

ciais esperados, por sua vez, reforça o pai e seu uso des­

sas técnicas de treinamento. A criança, em última análi­

se, atua como socializador do comportamento parental, ·isto 

6, à medida que os pais moldam seus filhos as t6cnicas em­

pregadas são reforçadas pela aprendizagem da crianç~ . 

A socialização tamb6m ocorre atrav6s de imitação, 

termo usado pelos te6ricos da aprendizagem para descrever 

° que Freud denominou identificação; G wirtz acredita que 

a a~rendizag m jmitativa 6 extremamente j.mportante na so-

cializoção, por qu e se torna generalizada numa an~la varie 
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dade de comportamento. Trata -se da imi~ a ç50 generalizada, 

isto 6, processos pelos quais as diferentes respostas de 

um modelo são emitidas pela criança numa variedade de si­

tuações. Embora poucas (ou nenhuma) dessas respostas se­

jam imediatamente reforçadas, elas s50 adquiridas da mesma 

maneira que o condicionamento instrumental . . Em outras pa­

lavras, a aprendizagem imitativa 6 tida corno um caso espe­

cial de aprendizagem instrumental. 

A Teoria de Bandura 

A pesquisa e teoria de Bandura focaliza a aquisi 

çao de respostás atrav6s de aprendizagem observacional, a­

prendizagem responsivel pela maneira na qllal a criança mo­

dela seus pensamentos, sentiloentos e açoes segundo uma ou­

tra pessoa e que explica a identificação. 

De acordo com Bandura (1969) pode ter diversos 

efeitos sobre o observador. Em primeiro lugar o observa­

dor pode aprender uma resposta inteiramente nova (um efei­

to de modelação). Este 6 um verdadeiro efeito de aquisi­

ção que Bandura denomina aprendizagem observacional. A ob 

servação de um modelo pode ter dois efeitos no desempenllo 

de respostas ji no repert6rio do observador. O primeiro 6 

um efeito de inibição-desinibição. Ap6s ter o modelo emi­

tido uma resposta, o reforço experienciado inibe (se nega­

tivo) ou desinibe ( se positivo) o observador na repetição 

da resposta. Um a segunda mane ira na qual a ohservação de 

um modelo influencia o desempenho do observad,r numa Tes-
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posta ji aprendida ~ atrav~s de facilita-io de resposta. 

Neste caso, o comportamento do modelo atua como um estimu­

lo discriminat ivo para facilitar a ocorr~ncia de uma res­

posta ji existente no repert6rio do observador. 

Vejamos um exemplo destes efeitos: consideremos 

um menino que imita o seu pai barbeando-se ou " uma menina 

maquiando-se," Em ambos os casos, a criança ap~endeu um 

comportamento imitativo ao observar um modelo . Uma vez que 

seja impro~ive l que o repert6rio da criança ji contenha es 

te comportamento, este resultado denomina-se efeito de mo-

delação . 

Bandura diz que os mecanismos de aprendizagem ob 

servacional e imitação são amplamente responsiveis pela 

aquisição infantil do comportamento s6cial, incluindo iden 

,ti.ficação e tipificação sexual. Para Meyer e Dusek (1979, 

p . 371 ) : 

Ir L[R. e.. Gewifttz, he ', bruevu .',that , :thue mec.haYl.ÁÁ'm.6', 
c.an ac.c.ount 60ft'identióic.ation betteft than 
p.óyc.hoanalitic. pftinc.iple.ó . The behavioft 
ob.óeftved i.6 , c.od ed into a ftepfte.6entational 
mediato lt that c.an be ftetltiefte.d.. and ltepftoduc.(I_d 
in th e rjfte.ó enc.e 06 appl1.opftiate enviltOYl.men:tal 
c.ue.6. In oth elt woftd.6~ob.óeltvational lealtni ng 
and imitation afte the lte.6ult oó a numbelt 06 
p.óyc.ho lo gic.al pftoc.e.ó .óe.ó inc.luding attentio~ 
lt ete ntio n, moto/Úc. lte.pltoduc.M.on, and mouvat-<-on." 

Dentre os te6ricos da apr endi zagem social, dest~ 

Camos o importante trabalho desenvolvido por Walter Mischel 

(1972), que tenta aplicar a teoria da apre ndi zageOm ã aqui-

sição do papel sexual e ao compor tamento de papel sexual. 

Segundo suas pr6pria_ palavr as: 

, "N a ;teolt,~a. da arfte.. vr.di zage..m .6oc.ial, 0.6 (~om-
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pontamento~ ~exualm e nte tipi6icado~ . podem 
~e~ d e6inido~ como o~ que tipicamente eli­
ciam di6e~ente~ ~e compen~a6 pa~a um 6exo e 
pa~a out~o ... Ve acondo com a teo~ia da 
ap~endi zagem ~oeial , a aqui~içao e o de~em 
penho de eompo~tamento6 ~exualmente tipi6I 
eado6 pod e.m J., en d e.6 e~ito~ p elo.6 mMmM ' p~iVi 
cZpiv.6 U6ado.6 pa~a anali.6an qualqu. e~ outno 
.a.6peeto do eompo~tamento do indivIduo ... 
A tipi6icaçao .6exual ~ um pnoee.6.6o pelo 
qual o indivZduo adquine pad~~e6 de e~mpo~ 
tamento ~exualmente tipi6icado~: p~ime.ino~ 
ele apnende a di.6e~iminan entne padn~e~ de 
compo~tamento ~exualmente tipi6ieado~, de­
poi.6 a gene.~aliza~ e.6ta6 expe~iineia6 de 
ap~endizage n.6 e.6peeZ6iea.6 a nova6 .6itud­
ç~e..6 e, 6inalmente , a de.6empenhan eompo~ta 
mentol.> /.) exualmente tip,i.6 ,é..eado .6." (Mischel~ 
1972, p. 37-38). 

E provivel que o processo inicial de discrimi~a 

çao leve virios anos; a criança tem que determinar se -e 

um menino ou urna menina. A medida em que r6tulos tais co 

mo "menino" ,"e le" , etc. vã.o sendo freqüentemente usados 

pelos pais e outros, e a aprovaçao do uso correto desses 

r6tulos' para si mesma, a criança tenderi a fazê-lo. Mischel 

também sugere que a criança é sist.ematicamente reforçada 

pelos comportamentos adequados a seu sexo e por imitação 

ao genitol' de mesmo sexo. Um dos conceitos fundamentais 

dessa teoria é que a criança é recompensada, de forma sis 

temitica, por se comportar" de maneira consistente ao seu 

sexo, por escolher brinquedos adequados, etc. 

Passamos a um segundo processo desta teoii ~ , o 

da imitação. Ao falar de identificação, Freud mencionava 

um processo pelo qual a criança incorpüra todas as qua1 i-

dades do individuo com o qual e l e se identifica. Mischel 

naG faz quai squer suposições r elacionadas a esses proce s-

50S interno s; em lugar di s t o , ele procura enfati zar o po~ 
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to em que aquilo que observamos ~ a criança copiando os 

comportamentos e atitudes do adulto. Segundo ele, o termo 

imitação melhor descreve este processo. Para Bandura e 

Walters (1963) o term~ aprendizagem observacional ~ o ade-

quado ' para descrever tal evento. 

Segundo pesquisas efetuadas pelos teóricos da 

aprendizagem social, existelR determinadas regras que orien 

tam o processo de imitação. Ficou demonstrado, por exem-

pIo, que as cria:nças irão se modelar e Ir, função de um adulo. 

to que tenha poder sobre certas fontes, a saber, recompen-

sas . Se, numa situação experimental, o homem demonstra 

ser mais poderoso do que a mulher, tanto os meninos quanto 

as meninas o imitarão e, quando ocorre de ser a mulher a 

mais poderosa, tanto os meninos quanto as meninas a imita-

rao. Assim, a imitação sexual cruzada, pode ocorrer e 

ocorre ~ como uma fvnção da relação de poder entre os mem-

bros do grupo. ~ara Mischel, semelhante {ato ocorre numa 

famrU,a e que, por exemplo, urna criança cuj a mãe ~ mais p~ 

derosa que o pai tenderá imitar àquela. No entanto, al~m 

desta tend~ncia básica de imitar algu~m que tem poder, a 

criança tem qu e lutar com as conseq~~ncias diretas da sua 

imitaçã o. Por exemplo, se uma menina imita o pai, mais p~ 

dero so, ela pode ser repreendida por mostrar um comporta-

mento "de menino", ao passo que as imitações da mae podem 
.., , ' 

ser recompensadas. Desta maneira, gradualmente, ela ~ moI 

dada para adoção do papel feminino . 

Um do s pont os fortes desta teoria 6 que e la ex-

plica; com certa facilidade, as correlações particularmen-
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te baixas entre os comportamentos tipificados. Isto 6, um 

menino pode ser particularmente agressivo elR uma dada si­

tuação e nao em outra, mesmo sabendo que a agressividade 

6 considerada uma caracterfstica desejivel em meninos. 

Uma menina pode mostrar docilidade e dep~nd~ncia em uma 

situa~ão e em outra, agressividade e . independ~ncia. 

De · acordo com que acabamos· de observar, estives 

se Freud certo, com relação a um processo de identifica­

çao único, · poderosos e fechado, então deveríamos esperar 

ver uma grande consist~ncia de tr aç os de ~omportamento em 

todas as situações . 

Segundo Mischel, sendo a aquisição do papel se­

xual e do comportamento sexualmente tipificado basicamen­

te governada pela imitação e pelo ref6rçamento, então o 

. que devemos esperar 6 precisamente a inconsist~ncia, pois 

6 prov5vel que uma criança seja recompensada .por determi­

nado comportamento em uma ~ituação e não seja em outra . 

No entanto, acreditamos haver algumas dificuld! 

des observiveis no que Miicl1el expõe. E~ priméiro lugar , 

ele não levou em consideração o progresso desenvolvimen­

tal, propondo que a criança ~ reforçada diferencialmente 

pela modelação do comportamento sexualmente apropriado e 

que ela tentará repetir as ações que produziram sensaçoes 

agradáveis . Daí, não ser necessári o que ela se assuma co 

mo menina e que ela seja reforçada por desempenhar umpa­

pel feminino; trata-se de generalização. cognitiva impor­

tante, todavia dispensável. 

Maccoby (197 4) fez uma revisão de um grande nu-
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mero de pesquis as sobre dife rença s s exuais no relacion ~men 

to pais-filhos, concluindo que nos anos pr6-escolares hi 

muito poucas diferenças. Os meninos são tratados um pouco 

mais bruscamente e são mais passíveis de serem punidos fi­

sicamente, enquanto que as meninas são mais prote~idas de 

perigos físicos do que os meninos, mas, por outro lado, hi 

poucas das diferenças esperadas. Aparentemente, os meni-

nos não são mois sistematicamente recompensados pela agre~ 

sividade do que as meninas, nem são mais recompensados por 

demonstrarem independência, pelo menos até aprox imadamente 

5 ou 6 anos. Concluimos citando Bee (1978, p. 227): 

"Ma.6 o que. di z e.Jt da imitação dióe.Jten.c..ial? 
0.6 me.nino.6 .6ão mai.6 Jte.óoJtçado.6 pOJt · imita­
Jte.m .6e.u.6 pai.6 e. a.6 me. nina.6 pOJt imita/te.m 
.6ua.6 mãe..6? Não .6e.i de qualqu e/t e..6tudo de.~­
ta que..6tão e.m c..Jtiança.6 pe.que.na.6, ma.6 t e.m 
havido dive./t.6o.6 e..6tudo.6 de. c..Jtiança.6 pe.que.­
na.6 no.6 quai .6 a te.11dênc..ia paJta .tmit aJt adu J.. 
tO.6 (mulheJte..6 e. home.n.6) 60i e..6tudada; numi 
de..6ta.6 pe..6qu.{.6a.6 não houve. Jte..6ultado.6 de. 
que. 0.6 me.nino.6 pe.que.no.6 imita.6.6e.m mai.6 0.6 
home.n.6 e. 0...6 me.nina..s pe.que.na.6 imitM.6e.m ma.i.6 
a.6 mulhe.Jte..6. . 
A.6.6im, e.mboJta a pe.Jt.6pe.c..tiva da apJte.ndi za­
ge.m .6oc..ial tenha c..on.6ide.Jt~ve.l .6e.ntido, e.m 
te.Jtmo.6 intuitivo.6, e.la não ~ be.m 6undam en ~ 
tada, pe.lo.6 óato.6 di.6ponZve.i.6 atu.alme.nte; 
não h~ boo...6 e. vidênc..ia.6 de. que. a.6 cJtian ça.6 
abaixo de. 5. ou 6 Ct.. Yl. O.6 .6 e.j am di ó eJte.nc..ial rn e.n 
te. Jte.c..ompe.n.6ada.6 pOJt c..ompoJttame.nto.6 .6e.xuaZ 
me.nte. ap,'wpJtiado.6 e não há 600...6 e. vidênc..ia"6-
de. que. e.la.6 mO.6t/t e.m qual queJt p/te.6e/tê. nc..ia 
paJta imita/t mode.l o.6 do me..6mo .6e.xo - .6 endo 
que. ambo.6 0.6 pJt oc.. e.6.6o.6 d e. v e. /t i am oto/tJte./t , 
.6e. Mi.6c.. he.l e. ~tl ve..6.6e. c..e.Jtt o a JtE.6p eito daA 
oJtig e.n .6 do d e. .6 e. nvolvim e.n.t o d e. pap e.l .6 e.xua1.. 
Ainda a.6.6im, p e.Jtman e. c.. e. o óato de. qu. e. po /t 
volt a do.6 5 (j(L 6 aYl. O.6 a c.Jtial1ça e. .6 t ~ kde.n­
ti áic..ada c.. om o .6 eu. p/t ~ p/tiQ .6exo , c..o meç. ou a 
mO.6;tIl.Cl./t óo/tte. p/te.6 e./têl1 c.. i a po/t ~ /ti Y1. q u edo.6 e. 
ativid ad e.~ a.6.6oc..iad ~ a. .6 e.u. p/top/ti o .6e.xo e. 
.6e. mode.Y...a peta pa..i. ou. a.du.R..to de me..6mo M.XO . 
C e.Jtt am e. H;t e. , p o de. .6 Vi. C{ u e. 0.6 P /tim eiJto 16 /L e. -
60/t çame.n;to6 c1ió e.Jte. n. c.. /Lai .6 .6e j Clil1 I/w.i.ó .6 u.ti.6 
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do que qualque~ uma dah 'pe~ qui~a~ atualmen 
te dihponZvei~ tenha 6ido capa z de dete~~ 
ta~ i Que, com o p~og4e~~o da~ pe~qui~ah, 
venhamo~ a de~ cob4i4 de que manei4a OC04-
~em a~ p4imei~a~ ap~endizagen~ de papel ~e 
xual. Ir 

Teoria cognitivo-desenvolvimental da identificação 

e tipificação sexual 

Kohlberg (1963) introduz o conceito cognitivo-d! 

senvolviment a l do pape l sexu a l e, para tanto, começou pela 

eqJ~ncia desenvolvimental, apontando a importãncia do subs 

trato cognitivo da seq~~ncia. Como qualquer conceito, o 

de identificação sexual tem um ~omponente cbgnitivo. Pri-

meiro, a criança aprende o rótulo "menino", da mesma forma 

que aprende os rótulos "cadeira", "gato", "brinquedo",etc. 

No entanto, como os outros rótulos, o rótulo sexual ·não e 

usado consistentemente. No inicio, a criança usa o rótulo 

apenas para uns poucos objetos; ela pode empregar o rótulo 

"cachorro" para o cachorro preto da família, mas ser inca-

paz de aplicar este mesmo rótulo para, por exemplo, o ca­

chorro da vizinha. Do mesmo modo, ela pode dizer que é uma 

menina, sem no entanto ser capaz de aplicar o mesmo rótulo 
. 

corretamente a outras meninas que ela vê. 

Posterio rmente, como ê verd adeira para outros 

concei tos, ela a.prende as dimensões do concei to de "meni-

na" e "menino " e aprende algumas situações 'lue lhe l evarão 

a reconhecer se um a nova pessoa e uma me~ina ou um menino , 

embora, n ste est5gio, aparent emen t e, el a não usa as dife -
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renças genitais como dados em sua discriminação. Então,por 

volta dos 5 ou 6 anos, ao mesmo tempo que estão sendo apre~ 

didas outras constãncias, como, por exemplo, a conservação, 

.ela tamb6m concebe que ser uma menina ~ pe!manente. 

Segundo Kohlberg, o desenvolvimento do conceito 

de identidade sexual segue a mesma prógressão ~ognitiva b~ 

sica de qualqúer outro conceito e somente quando a criança 

chega ao estigio operacional concreto e tem desenvolvida 

uma noção de constãncia sexual 6 que hi oportunidade para 

o desenvolvimento de uma prefer~ncia sexual real. At6 que 

ela reconheça que tem um dado sexo permanentemente, não p~ 

de ser colocado o problema de adoção de um papel consisten 

te com o seu sexo . 

Para Kohlberg, a criança, . após ter concebido que 

-ela e permanentemente uma menina, começa a valorizar coi- , 

sas femininas e a imitar comportamento das mulhéres e de 

outras meninas. O que se coloca aqui 6 a noção de que as 

pessoas sempre dão um valor positivo ao que 6 consistente 

com a sua própria auto-imagem, isto 6, pensamos que o que 

somos 6 que 6 bom e, tendo concebido nosso próprio sexo, 

valorizamos todas as coisas associadas a este sexo e come-

çamos a imitar outros que são assim . De acordo com esta 

perspectiva, a ligação afetiva com o genitor de nosso sexo 

6 po~~e~io~ i imitação, e não ant~rior. 

Kohlberg sistematizou as tr~s perspectivas teóri 

cas alternitivas de forma bastante cl a ra (ver figüra). De 

acordo com a f ~gura, Kohlberg coloca na sua teoria cognit! 

vo-desenvol viment~ 1 as coisas inve r t íôas em relação às per~ 
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pectivas; ele sugere que primeiro a criança adota um a iden 

tidade sextlal e então se identifica com o genitor de mesmo 

sexo. 

.f 

·1 

T. Freudiana 

t 
/ 

Medo da r&­

tal'iIÇ ão 
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' . Ola gram3 esquemático déS três teorias de identifi cação psico5sexual segundo Kohl ­
berg. (FONTE : Ac1aplildo de L. Kohlberg . 1\ ê ognitivo- develO[Jm ental analys is of children's sex ­
role concepts and an i tud es. Em E. E. M accoby (Edl. TÍ'lo d o v Icl lcpm ant of 0 19)( cl itfofenC OII. 

Stanford: Stônford Univers ity Press, 1966, íi gUlil 5) 

Fonte: Bee (1978) p. 228. 
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A teoria de Kohlberg oferec e um elo import ante entre o de­

senvol vimento cogni t i 'lO e o desenvolvimento social. Kohlberg 

sugeriu que hi uma ligação entre o desenvolvimento cognit! 

vo e o de personalidade e que aquele vem a ser o elo funda 

mental. A formulação de Kohlberg se ajusta mais aos fatos 

desenvolvimentais do que is outras alternativas. Finalmen 

te, sua teoria nio requer um reforçamento diferencial sis­

temitico p ar a os comportamentos masculinos ou femininos an 

tes de c~rca de 5 ou 6 anos. E necessirio que o sexo da 

criança lhe seja "rotulado" e, certamente, tal rotulação 

_ ocorre, mas não necessita outro tratamento diferencial sis 

temitico. 

Koh1b~rg nao rejeita a noçao de imitação ou o p~ 

pel de reforçamento. Ele concorda que el e s ocorrem e que 

sao importantes no desenvolvimento do papel sexual, mas ar 

gumentá que não desempenham um papel importante, a nao se r 

depois que a criánça tenha desenvolvido um sentido de iden 

tidade sexual constante. Ele tamb6m não rejeit a completa­

mente o conceito de identifi c ação. A criança pode se ide~ 

tificar com o genitor do mesmo sexo, incorporando atitudes 

e valores, bem como comportamentQs, mas, novamente, s6 de­

pois que el a tiver alc ançado a reali zação cognitiva de uma 

~dentidade s ~xua l cons tante. 

Segundo Kohlberg , a identidade s exu a l da criança 

e o seu autoconceito mais amplo, de sponta m de seu cresci­

mento co gn i tivo . geral, de su as exp eri~nc i a s Gn i c a s de su­

ce ss o e fracasso e de su:J.s exper i ência.s ' om avaliaç50 dos 

outro s em re l açã o A e l a . O nGc l eo do au t o-con cei to e da 
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identidade sexual parece ser fixado bastante cedo; . aos 5 

ou 6 anos de idade a criança t em uma noção bastante clara 

de seu sexo e um conjunto bem desenvolvido de expectativas 

a respe~to de suas próprias habilidades e inaptidões . 



CAP I TULO 3 - la. PARTE 

AS BASES CULtURAI S DAS DIFERENÇAS SEXUAIS: 
ABORDAGEM TRANSCULTURAL 

A Psicologia tende a considerar as diferenças s~ 

xuais como diferenças pessoais. Ji a Antropblogiij, por sua 

vez , as conceb e geralmente como instituições sociais e cul 

tur ais . De acordo com este ponto de vista, nao são sim-

plc smcnte carac teristicas individuais; sio tamb~m padrões 

de conduta culturalmente transmi tido s , deterlninados em Dar 

te pelo funcionamento da sociedade. 

D'Andr ade (1972) apresenta as di fe rentes manei-

ras como as quais foram ins tituidas culturalmente as ditas 

di feren ças sexuais. Resumiu de forma clara os tipos de ar 

gum entos que são propostos para expli ca r a ocorrência de d~ 

. terminadas pr~ticas numa sociedade. As explicações hist6-

ricas procu ram e~rlicar uma pritica como resposta a forças 

que ocorrem num determinado per iodo da hi st6ria e qu e serã 

perpetuada pela cultura . mesmo qu e as condições hjst6ricas 

tenham mudado. A~ expli~ac&e~ e~t~utu~ali~ta~ descrevem a 

forma como os aspectos de um a sociedade estio correlaciona 

dos com outra s Driticas e institui ç6es. O ponto de vi~ta 

6unQionali~ta fo caliza o modo como a vida cultural de uma 

comunidade ~ promovida pela o corr~ncia da pritica. Final 

men te, V I AndfLade apfL e. .!> enta a QO Yl Qep ç~ao )Led ttQio ni~ta que pr~ 

cu ra expl i car um modo de condut a numa cul t ura em função de . 

seu s ignif icado' ps i co16gico para a individuo, não e~ ter-

mo s da relaç~o ntre o individuo e a sua s oc i edade. Esta 



121 

~ pOSlçao e a qu e ele enfatiza no trabalho qu e passamos a ana 

lisar. 

Segundo D'Andrade, em todos os povos conhecidos, 

homens e mulheres diferem quanto aos caracteres sexuais prl 

mirios e tamb~m em muitos secundirios. Sendo que estes ~! 

timos incluem uma maior estatura, uma correlação m~sculos/ 

gordura mais alta, um esqueleto mais maciço, mais pelos p~ 

lo corpo, etc. Não obstante, a maioria destas diferenças 

nos caracteres secundirios não são absolutas - sao certas 

somente para um povo em particular. Al~m disto, as dife -

- -Tenças m~dias entre os sexos variam de' um povo para o ou -

tro. 

D!Andiade cita como exemplos as diferenças de es 

tatura entre homens e mulhe tes em duas tribos da costa no-

roeste dos Estados 'Unidos, os Klamath (onde a diferença 
... 
e 

de menos de 2 polegadas) e os Motka (cerca de 5 polegadas) 

sendo que entre os Shiwek (grupo africano do leste de Su­

dão) essa diferença atinge quase 8 polegadas. A causa des 

tas discrepâncias, acrescenta D'Anurade, ~ impossível de 

se tipificar com precisão a partir de caracteres sexuais se­

cundários - a menos que se conheça os parâmetros do povo em 

questão. E bem provivel que isto seja certo nao 
... 

50 para 

os caracteres físicos, mas tamb~m para os da conduta. 

Os caracteres sexuais secundirio s, segundo D'An-

drade, não se encontram totalmente sob controle gen~tico -

podem ser influenciados por fatores cultura js e ambientais. 

Oco rre, por exemplo, uma ~nfase dada pela cultura a estes 

caracteres no que se re f ere a força física. A maior altu-
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ra e estrutura muscular do homem, geneticamente det~ rmin! 

das, desembocam em urna diferença bastante grande de força 

frsica e~tre os sexos. Esta diferença aumenta 

significativos, em muitos casos, pela tendência a determi 

nar que o homem desempenhe funções que requeiram . rapidez 

e esforço' - tendência esta encontrada na maioria das so " -

ciedades. Margaret Mead (1949) constatou que em Bali os 

homens envolvem-se pouco com trabalhos pesados e preferem, 

em vez disto, tarefas leves, continuadas, de muitos partl 

cipantes, dar tanto homens comó mulheres apresentarem ti 

pos somiticos delgados. No entanto, os balineses que tra 

balham corno 'estivadores desenvolvem a musculatura trpica 

de um homem. 

Geralmente, consjdera-se que as diferenças bio-

l6gicas em caracteres sexuais primirios e secundirios sao 

fatores ·essenciais para explicar os padrões cuJ.turais un i 

versais de definiçio dos pap~is se~uRis . D'Andrade cita 

La Barre (1954) que sustenta o ponto de vista de que are 

laçio humana mie-filho se baseia nas m~tuas gratificações 

que envolvem o amamentar e a relaçio marido-mulher, nas~ 

xualidade feminina permanente. Para La Barre a família ~ 

um fen6meno fundamentalmente bio16gico, no entanto R maio 

ria das explicações antropo16gicas das regulayidade~ nas 

diferenças sexua Os nio se b aseiam nas diferenças bio16gi-

cas mas sim nus co~plexas interações das mesmas com fato­

res ambientais e tecno16gicos. 

Vejamos , portanto , o que t~m a no s mostrar os 

trab alhos antropo16gico s. 
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Margaret Mead (1950) declara que , para a criança 

em desenvolvimento, não basta decidir que pertence ao seu 

próprio sexo, ou apresentar características anátomo-morfo-

lógicas de um homem ou de uma mulher com papel reprodutor, 

pois ela deverá enfrentar um outro p r oblema: o de "quão ma-

cho ou de quão fêmea ela é. A criança se '" ve diantEl ', dos 

mais" variados modelos e procura avaliar-se por eles de tal 

forma que ela julgará a si própria e se sentirá orgulhosa " 

e segura, preocupada, inferior e inse~ura, ou desesperada 

e pronta para desistir completamente da tarefa. 

Para Mead (1950) em qualquer grupo, & possíve l 

dispor-se homens e mulheres numa escala de tal forma que 

entre o grupo mais masculino e o mais feminino haverá ou-

tros que se situarão no meio por uemonstl"al' mE:lhor quanti -

dade dos traços que sao mais característicos de um sexo do 

que de outro - seja a nível de características sexuais pri 

márias ou secundárias. 

Mead declara ter constatado na maioria dos gru 

pos, de diferentes tamanhos um pequeno nfimero de indiví 

duos que insistem em desemp enhar papel do sexo oposto, se-

ja em ocupação, em vestimenta ou atividadesinteipessoais 

sexuais. A possibilidade de ocorrencia do travestismo pa- , 

rece ser uma questão de reconhecimento cultural. O "ber -

dache 11
, " homem que se vestia e vivia como mulher. era uma 

::.1 

instituição social reconhecida po r muitas tribos norte- am e 

ricanas, em 'ontraposição a excessiva ~nfase na bravura e 

vir i lidade do s homens . Ru th Bencdjct (1 935) fic ou p aTtic~ 

larmente impr essionada pe lo f ot o de que os "b enlach es" U " 
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nham uma posição definida na estrutura socia] e levavam uma 

vida fitil. Eles fre4uentementc superavam as mulheres nas 

tarefas consideradas tipicamente femininas; para muitos h~ 

mens, era preferível a companhia de um berdache (auto-sufi 

ciente economicamente) à de uma inulher economicamente de­

pendente. 

Os Chuckchee, aborígenes siberianos, tinham tam 

bém uma classe de homens-mulheres que gozavam de grandé pte~ ' 

tígio. Denominavam-se "shamans" a quem se . creditavam pode 

res sobren aturais . Viviam como '''esposas'' assumindo o pa­

pel passivo na sodomia. Permitia-se a seus "mar idos " ter 

amantes do sexo feminino e, às vezes os "shamans''', por sua 

vez, tinham amantes femininas e eram pais . Na sociedade 

Chuckches, o alto preço das noivas e a exist~ncia de uma 

grande população f~ltante de trabalhadores solteiros eram 

responsiveis pela popularidade do shamanismo travesiido co 

mo alternativa. 'Os antrop6logos destacamo fato de que nu 

ma sociedade onde se espera que o homem sobreviva um ideal 

difícil, geralmente se encontra algum método instituciona­

lizado de escape para aqu~les que nao conseguem atingir a 

esse ideal proposto. 

Retomando os estudos de Mead (1950), veremos que 

muitas das características de temperamento popularmente de 

finidas como "masculina" ou "feminina" são o resultado de 

treinamento cultural e não são distinções sexuais bio16gi­

caso Hi grandes e consideriveis diferenças nas tradições 

da masculinidade e feminilid ade . Como exemplo vejamos os 

Tchambuli (estudados por Mead), entre eles h~ acentuada dj 
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ferença entre os pap~is masculinos e femininos, mas, ' em 

marcant e contraste com as sociedades complexas ocidentais, 

são as mulheres que fazem o trabalho produtivo, dominam a 

organi zação social, e tomam a iniciativa nas relações se 

xuais. Os homens t~m uma função mais decorativa. Susten­

tados pelo trabalho feminino, eles passam o tempo com a 

arte e na produç50 de danças cerimoniais. A mulher Tcham 

buli ideal ~ eficiente, diligente, leal e companheira; mas 

para os homens Tchambuli ~ normal apresentar modos afeta­

dos, participar na captação e divulgação de boatos e se­

rem acometidos de crises de ci6mes. 

Entre os Mungudumores (tamb~m estudados por Mead) 

tanto homens como mulheres eram muito mais agressivos do 

que normal para o mais masculino em nossa cultura. Em sua 

sociedade não há lugar para tolerância e relação afetiva, 

e seus homens estavam em pirp~tuo estado de hostilidade 

por crimes, brigando e insultando-se uns aos outros numa 

batalha incessante para possuir a melhor mulher. O ideal 

de cada homem era uma vida em espl~ndido isolamento numa 

casa confortável muitas mulheres para cuidar dele e ape -

nas umas Doucas e frágeis relações com homens que nao de­

safiariam a sua supremacia. As mulheres eram apenas um 

grau menos hostis, -discutiam entre el'as e recusavam-se a 

ajudar umas is outras nos cuidados com seus filhos. Tan­

to homens como mulheres gostavam de contactos sexuais curta; 

por~m calorosoi nos quais as atividades de prel6dio con -

sistiam em morder, arranhar, r a sgar roup as e orn amentos. 

A partir destas observações, Mead defende o po~ 
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to de vista de que a dominação ou subservi~ncia no compor­

tamento social nao são ~aracteristicas ligadas a 'sexo e 

portanto, qualquer sociedade que tenha definido masculini-

dade e feminilidade em tais termos inevitavelmente teri um 

grande n~mero de individuos com desajustes de temperamento. 

Alguns teóricos rotulam tais desajustados como "homosse 

xuais latentes " o que é errado. A não conformidade de tem 

peramento nio implica necess a riamente em impulsos que es ,-

ses desajustados encontram em suas tentativas de estabele­

cer relações normais, o que faz com que alguns deles refu-

giem-se na homossexualidade. 

Barnett (1960), estudou os Palauenses das ilhas 

Palaus no Pacífico (região conhecida dos antropólogos como 

Hicronésia) e COllstatou que esta população vive num mundo 

de homens, onde a mulher desemp enha destacado papel. Segu~ 
-

do os Palauanos, "As mulheres sao fortes e os homens sao 

fracos". Com esta expressão, que e repetida frequentemen-

te pelos homens e entusiasticamente aprovada pelas suas m~ 

lheres eles t~m em mente não tanto a força física - embora 

isto seja igualmente importante - mas o papel central que 

a mulher desempenha na coniolidação do poder masculino . Elas 

são os canais a travé s- dos quai s riqueza e 'influência fluem. 

Elas são a passagem por onde todo o dinheiro é encaminhado 

para o orçament o familiar e através do qual a liderança he 

reditiria é transmitida. Além disto elas não sao passivas 

na corrente política e s ocial; e l as aumentam as fortunas 

familiares pela sua competEncia e i ntriga feminina . A sua 

import~ncia prende-se ao fato de que seus irm50s, pais e 
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tios sao os que operam os controles do ~istema e planejam 

as táticas para a sua manipulação. Os homens tendem a ser 

bastante generosos no seu reconhecimento do valor da mu­

lher. contanto que e~te não altere a realidade fundamental 

da dinimica masculina. Eles são capazes de reivindicar p! 

ra as suas mulh eres e permitem que suas mulheres também rei 

vindiquem importantes direitos contanto que eles sejam nos 

se~~ pr6prios planos . 

Segundo Barrtett, um estrangeiro nao terá dGvidas 

em cometer. o engano de classificá-los como uma sociedade 

. matriarcal, engano este reforçado pelo fato de que a rlqu~ 

za e a autoridade são canalizadas atrav~s da mulher. A exjs 

t~ncia de um sistema matrilinear que, segurido suas regras, 

uma criança nasce no clã de sua mãe e não no do seu paj ,I! 

to 6 para fins de ~econhecimento das responsabilidades e 

privil~gios sosciais nas bases de nascimento, uma · pessoa 

em Palan está afiliada a sua mae e irm~osdesta e a sua mãe 

e seus irmãos, ao inv6s de seu pai e parentes corresponden 

tes do lado materno. Esta forma de' determinar parentesco 

existe em outras sociedades e nem sempre esta relacionada 

ao exercício de autoridade . 

Em Palau os homens det~m e desembolsam a riqueza 

familiar, são investidos de títulos familiares e das prer-

rogativas de governo e tem preced~ncia sobre suas . 

mães e mulheres. Lá e evidente que o homem tem a 

palavra, mesmo que tenha que recorrer i força física 

fazê-la valer junto a sua mulher. 

irmãs I 

última 

para 

Lewis (1959) fez important estudo antropo16gico 
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de antigo vilarejo mexicano : Tepoztl~n. Ele p6de consta -

tar que a divisão de trabalho de acordo com o sexo é clara 

mente delineada, fazendo em muito lembrar as populaçõe s T~ 

rais latino-americanas em geral e brasileiras em particu -

lar. 

L~ espera-se que o homem sustente a familia fa -

zendo a maioria dos trabalhos no campo; cuidados com o ga­

do, preparo de carvão e da lenha e desemuenhar todas a!:;; fun 

ções especializadas tais como: carpintaria, sapataria e 

construção são desempenhada s por homens. Às mulheres ca­

b~~~ : as funções domésticas, tais como: cozinhar, lavar,p R~ ­

sar, cuidar das crianças, etc. Elas compram e vendem em 

pequena escala e controlam o orçamento da casa. 

Não se espera que uma mulher" tepoztecana traba -

lhe no campo, as mulheres de vilarejos vizinhos que assim 

fazem são olhadas com despr~zo pelas outras. Em geral, o 

trab alho feminino é menos definido que o masculino. Mui­

tas mulheres especialmente as v"iúvas engajam-se a ativida-

des masculinas sem qualquer censura. Em compensação,os h~ 

mens quase nunca fazem trabalhos femininos - o~ poucos que 

fazem são ridicuJarizados. Somente no campo, onde não hi 

mulheres, é que os homens farão o fogo para aquecer a sua ' 

comida, sem qualquer constrangimento. " Quando uma mulher 

se encontra doente, o homem solicitar~ auxilio a uma pare~ 

ta ou ainda, apesar de pobre, ele contratari os serviços de 

uma empregada. " As mulheres que não t~m ninguém para sus -

tenti-las empregam-se como domésticas, lavadeiras, costu -

reiras ou vendedoras ambulantes. A Gnica profissão que p~ 

" • 



129 

de ser praticada por uma mulher educada do vilarejo 
... 
e a 

de professora primária. As mulheres desempenham . .... 
papels 

pouco im~ortantes da vida pGblica . 

As relações marido-mulher se caracterizam pelo 

autoritarismo de mando, trata-se de família patriarcal ~~ 

de o marido é como senhor e assim desfruta de alto status 

no seio da família e pelo comportamento dos seus membros 

e toma iodas as decisões importantes. S sua prerrogativa 
-,, ' 

receber obedi~ncia, respeito e serviço da mulher e dos fi 

lhos. A mulher deve ser submissa, fiel e devotada ao seu 

marido e deve pedir permissão a ele antes de participar 

~e qualqu er 'empreendimento (sempre pouco importantej . . Ela 

deve ser habilido s a e conseguir economizar o dinheiro do 

marido, não importa quao pequena seja a sua renda . Ela nao 

deve ser crítica ou ciumenta das atividades do marido fo -

ra de casa e muito menos deve de~onstrar curiosidade so-

· bre elas. 

Thomps on e Jos eph (1947) estudaram crianças Ho-

pio Durante a infincia e adolesc&ncia para meninas e até 

cerca de seis an os para meninos o processo de aprendiza -

gem está principalmente na~ mãos da mãe e ' outras mulheres 

da casa auxiliadas pelo irmão da mãe quando maior discip1i:. 

na se 'faz necessári a e também pelo pai e av6 materna . To-

dos estes parentes podem debochar e r idicularizar a crian 

ça toda ve z que esta com e te um e r r o - bater cabe soment e 

ã mãe e ao tio materno . Eles são aux iliados pe los "Kacbi:. 

nas ~' qu e pre s er. t ei am as cri an ças b em c ompo r t adas , r e for -

çando assim pa dr ões comport amenta i s, e, em r aras oc a Sloe s, 

I 
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pelo "Kachinas" canibais, que aparecem ã. porta da casa e a 

meaçam comer ou levar as crianças más . Os Kachinas ter: cor 

respondentes em nossa cultura : fada (madrinha) boa e ' bi­

cho-papão. 

Foi constatado que a menininha nasce num grupo 

familiar no qual se espera que ela cresça. cáse e at6, em 

muitos casos, continue a viver até a morte como membro de 

um grupo de mulheres, fechado e poderoso . Já o menino es­

pera-se que ele rompa 'com o grupo no qual nasceu , começan­

do aos quatro ou cinco anos, e ingresse num mundo inst~vel 

e cheio de perigos, o mundo de "Kiva" '(campo e pastagem) e 

permanecer pelo resto da vida numa posição marginal i sua 

família . 

Enquanto os papéis Dara ambos os sexos exijam te 

nacidade, industrio~idade e paci~ncia, o do homem Hopi, em 

contraste com as mulheres, requer constante vigilância e 

alt o grau de adaitabilidade a fim de enfre~tar as f orças na 

turais, sobrenaturais e sociais do mundo masculirio, menos 

restrito, menos seguro . 

Aparentemente quase que a . partir do nascimento a 

criança começa a se aperceber des~as expectativas sexual -

mente diferenciadas , que são constantemente impressas nela 

nas suas relações interpessoais. Os esforços da menininha 

sao encorajados dizendo-lhe que ela crescerá para ser uma 

boa cozinheira, enquanto aos meninos, dizem-lhe que sera 

um veloz corredor. Os Kachinas presenteadores, . aúxiliam 

na definição de papGis sexuais. Pr esenteando-se as meni -

nas cem imag ens de Kachinas, que sao símbol os de felicida-
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de, estas devem se r rendurada~ na c asa e nao usadas nas brin 

cadeira s , sao simbolicament e importantes e têm alto valor. 

De fato, todo o process o de tr e inamento é orient"ado para es 

ses fins. 

A menininha começa a sentir as restrições do p! 

pel feminino no seu quinto ano, idade em que .o menino de 

mesma · idade começa a romper com o grupo feminino da casa, 

a passo que a menina deve permanecer em casa auxiliando a 

ma e nos afazeres rotineiros domésticos ou cuidando de cri 

anças menor es . 

Malinowski (1929) encontrou entre os Trobrian -

denses um sistema matrilinear, no qual a descendência e o 

parentesco são legalmente reconhecidos somente através da 

Ih I Ih 1".' - . d - 1 mu er e no qua a mu er tem par_l clp aç a o conSl erave_ na 

vida tribal, até o ponto de a ssumir papel de liderança nas 

atividades econ6rnic as , nas 'cerim6nias e atividades m~gicas 

- fato este que influencia profundamente todos os costu -

mes da vida er6tica assim como "a instituição do c a samento. 

Malinowski considera primeiramente a relação se 

xual no seu aspecto mais amplo. começando" por considerar 

alguns pon t os importantes do "costume e lei tribal que SU! 

tentam a instituição do direito da mãe, e os varios pon -

tos de vista e conceiios que lhe s e r~em de orientação.Ele 

também , de forma sucin ta, examina c ada um dos 

setores da vida tribal: doméstico, econ6mico, 

principai s 

l ega l , ceri. 

monial e m~gico. Estes se combinarã o para demonstrar as 

respectivas ~reas da atividad o do' homem e da mulher entr e 

esses nativos . 
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o fator mais importante do sistema l ega l dos Tro 

briandenses 6 a id6ia de qu e a mãe, exclusivamente ela, 
~ 

e 

responsivel pela formação do corpo da criança - o homem em 

nada contribui para isto. Eles veem o processo de procri~ 

çao, associado a certas crenças mitológicas e animísticas, 

sem qualquer dúvida ou reserva, como sendo a criançaport~ 

dor~ da mesma substincia da sua mãe - entre a criança e o 

pai nao hi ligação de natureza física. 

Par a os nativos, o fato de ser a mãe 
... . 

a unlca pa~ 
I 

ticipante no processo procriativo 6 tacitamente aceito e 

pod e ser obs ervado atrav6s da forma como se expressam. Se­

'gundo eles, "A criança 6 feita a partir do sangue da mãe" ; 

"A mãe alim enta a criança. em seu corpo e então, quando ela 

vem à luz , a mãe a alimenta com o seu .. 1eite". 

Esta atitude 6 tamb6m materializada, de manéira 

ainda m~is convincente, nas regras que controlam descend~~ 

cia, herança, sucessão hierirquica; chefia, cargos heredi­

tirios e magia - em toda regulamentação que esteja re1a~io 

nada a transmissão por parentesco. A posição social 
... e 

passada matrilinearmente de um homem para a sua filha e ~s 

ta concepção 6 de suma imp~rtinci a nas restriç6es e regtil~ 

ç6es do casament o e nos tabús do relacionamen to sexual. 

Ess es nativos têm uma ins tituiç ão matrimonial bem 

estabelecida , e, no entanto sao abs olut ament e ignorantes no , 

que concerne à paternidade de crianças . A palavra. "p:aF'''tem 

para os Trobiandenses definição clara, apesar de exclusiv~ 

mente social: significa o homem casado com a mae, que mora 

na mesma casa que ela e forma parte da família. A expres -
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sao "tomakava" , que significa estranho, ou melhor forastei 

ro, ~ empregada sempre que se faz refer~ncia ao pai, seja 

em conversas informais ou discussões que envolvam herança, 

linha de conduta ou sempre que a posição do pai tivesse que 

ser minimizada. 

o casamento ~ patrilocal nas Ilhas Trobriartds,ou 

seja. a mulher muda-se para a comunidade do marido e mora 

na casa deste, o pai ~ um companheiro dos seus filhos; ele 

tem parte atuante nas atribuições que lhe são conferidas no 

que toca o cuidado pelas cr ianças, manifesta profunda afei 

çao por elas e participa na sua educação quando estas es-

"tão mais velhas . A palavra "tama", usada pelos nativos p~ 

ra designar pai conden~a, no seu significado emocion~l, um 

conjunto de experiências de pequena infância e expressa o 

sentimento típico existente entre um menino ou uma menina 

e um homem maduro e afetuoso que partilhe da mesma casa;ao 

passo que socialmente denota a pes~oa de sexo masculino ~e 

se relaciona intimamente com a mae e que ~ " o senhor da ca-

sa. Todavia, quando a criança cresce a palavra "tama" as-

sume para ela um outro " significado. Ela aprende que nao 
.... 
e 

do Ínesmo "cla do seu "tama",. que a sua designação totêmica 

~ diferente e que esta ~ idêntica i da sua mãe", Ao mesmo 

tempo ela aprende que todos os tipos de deveres, restri­

ções e preocupaçã o com orgulho pessoal a une i mae e a 30-

fasta do pai. Surge então o "Kadagu" (o ir'mão da minha mãe) 

que pode ou nao morar no mDsmo vilare j"o, mas as crianças 

sab em que o local onde mora o " Kada " (irmão da mãe) é t am'" 

bem seu. A med i da em que elas c res cem o "Kada" exerce uma 
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crescente autor i dad e sobre elas, enquanto a autoridade do 

"tama" Cp.ai) torna--se cada ve z menos imDortante. 

A divisão de tarefas em casa ~, de certa forma, 

bastante definida. A mulher cozinha uma comida simples que 

nao requer muito preparo. Em algumas circunstâncias, o ho 

mem prepara e co z inha a comida: em viagens, éxpedições de 

caça e pesca e em outras circunstâncias; mas no dia a dia 

do vilarejo o homem nunca cozinha - lhe seria vergonhoso se 

isto ocorresse. 

Hi um n6mero de atividades atribuídas pelos cos-

- tumes tribais a um 50 sexo. A maneira de levar carga e 1n 

teressante exemplo. As mulheres t~m que carregar recipi e~ 

tes femininos, cestas em forma de sino, ou qualquer outro 

tino de carga, na cabeça; os homens devernlevi-las no om -

bro. O suprimento -de água da casa é tarefa exclusivamente 

feminirta, a mulher faz longas caminhadas at~ o poço, local 

onde as mulhere s juntam-se para descansar e conversir, co­

rno se estivessem num clube feminino trocando id~ias e se -

gredos, que não podem ser do conhecimento dos homeris, es -

tes, por sua vez, t~m os seus. 

O marido trobiandense tem total participação no 

cuidado das cr1anças: ele a s veste, prepara-lhe comida e 

cuida de sua higi ene. De fato embalar a criança em seus 

braços ou pr end ê- la com os joelhos .(tlKgp'i")é um papel es­

pecial e dever do " tama". Os filhos de maes solteiras, is 

to é s em "tama" ·, são cons i de r ados infe I i z es ou maus por 

n ão teré l11 qu em lhes ac aricie e cu i de de l e s. 

O c l ima nas famílias Trobi and enses ~ de mu i ta a -
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fetividade e liberalidade. A mulher participa livremente 

das conversas, ela trabalha independentemente, sem encarar 

suas tarefas corno pesadas e enfadonhos fardos - ela as de~ 

sempenha corno algu~m que entende do que faz, não corno urna 

serviçal ou escrava. Sempre que necessita, solicita ajuda 

do marido. O típico lar Trobiandense se fundamenta nos 

princfpios da igualdade e independ~ncia de função: o homem 

é considerado o senhor, porque está na sua própria comuni­

dade, na sua terra de origem , 3 casa lhe pertence, mas a 

mulher tem em outros aspectos, urna considerável influ~ncia; 

ela e sua família tem muito a fazer no que toca o suprlme~ 

to de alimentos para a casa e ela, junto com o seu irmao, 

é o chefe legal da família . 

Martin Yang (1945) fez um estudo sobre Taitou , 

um povoado de 720 habitantes ao norte da Chiria, considera­

do, por muitos antropólogos . norte-americanos das melhores 

descrições da comunidade chinesa que se tem . 

Nesta comunidade o casal quando se casa vaI mo -

rar com a famflia do marido e este, para provar ser um bom 

filho e bom irmão, deverá dispensar mais atenção i sua fa­

mília do que i mulher . 

Urna jovem mulher naQ deve demonstrar o amor que 

tem pelo seu marido. A atitude comum é. que uma mulher de­

cente deve amar o seu marido, mas não deve todavia permi -

tir que o seu amor prejudique sua carreira ou seus compro­

missos com .a sua família de origem. 

Urna boa mulher deve fazer os seus tr abal ho s com 

a sogra e cunhadas durante o dia e a noite deve aguardar até 
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~ue todos os membro s da família tenl1am se recolhido antes 

que vá para o seu quarto com o marido. Ela deve evitar sen 

tar com o marido em reuniões s ociais e deve agir como se 

nao o conhecesse. Ela tamb~m ni o deve fazer com frequ~n- . 

cia refer~ncia ao marido; qu and b necessário for, ela -nao 

deve rá citar o seu nome ou empregar a expressa0 "meu .mari 

do", mas sim tratá-l o pelo pronome "el e". 

Na intimidade, o amor romântico perde em inten ~ 

sidade, a medida em que o senso de companheirismo aumen -

ta. O tem a da "conversa de alcova" ~ sempre a narração de 

um para o outro, do dia em que tjvcram : ele fala do dia que 

teve no campo e ela do que se passou com os filhos, enfim 

ocupações e preocupações do d~a. Mas fica vetado à mu-

lher quei xar-se sobre os demai s membros ·da família . O ma-

rido, como bom filho, bom irmão e digno marido, não deve 

ouvir ou, pelo menos, nao deve acreditar nessas queixas. 

Ã medida que o casal se maturi za eles passam a 

morar na sua pr6pria casa e a exercer autoridade, não pa! 

tilhada com outros, sobre seus filhos. O companheirismo 

amadurece e agora a mulher assume a chefia (exclusiva) da 

família. At~ mesmo faz arianjos de casamento dos seus ·fi 

lhos. 

O mar ido supervisiona a fazenda e lida com to -

dos os assuntos relacionados a e la, mas uma vez não haven 

do clara delimitação entre assuntos do lar e da familia,e 

por out ro lado, a cooperação e rnGtuo acollselhamento esta~ 

do já bem estabelecidos na pr~tica, esta divisio não ens~ 

ja a separaç ao . De ac ordo com a id - ia de Confúcio: "O ma 
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rido. manda e a mulher segue", mas na pr~tica a mulher pede 

des empenhar a parte ~e condut ora enquanto o marido segue, 

dependendo de quem seja mais c apaz nest e eu naquele assun-

to. A mulher pode ansiar pOI' tomar para si crescentes res 

pon sabilidades, mas i sto n ã o significa :que ela não mais lhe 

deva obediênda e respei to ou que não mais o reconheça como 

o chefe da família. 

Qu and o o casal atinge os 50 ou 60 anos, a m~lher 

geralmente se torna a figura dominante na família. Ela 
... 
e 

agora a sogra, a av6 e supervisora da família. Os filhos 

- d e meia-idade, quase que invari avelmente, desenvolveram for 

tes ligaç6 es afetivas i mãe e nao ao pai. O pai perde ta~ 

b~m a lider ança" no campo e , dev ido i ve lhice , o dir ei to de 

conduzi r os ncg6cios, enfim a sua condi ção de che~e passa 

a ser tão-som en t e nomina l. 

Ap6 s a morte do pai, qu em assume a chefia da fa-

mília ~ o filho - a mãe pass a a subord i nar-se i sua autori 

dade . A po sição de mulher fica bem definida por um prov~! 

bio local: "Na casa dos pais e l a obedece a o seu pai; apos 

o casamento, a o marido e ap6s a morte des te ao filho. Em 

caso de venda de terra ou da ca~~ , o favor ecido ~ o "filho 

mais velho, cabe i mãe tão-somente endossar o ato. 

Vimos aqui as implicações da famíli a de b ase li-

near: suas forças e fraquezas . Vimos tamb~m o casamento 

nã o realizado para satisfazel' apen3s ao casal , mas aos pais 

- ajudi-los no trab a lho, servi-los, sati sfazer os se~s de-

sej os de ter netos enquanto vivos, e continuar seu "incen ·" 

so e fogo" qu and o mortos. 
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Um grupo de funcion ~ r io s do Depa r tamento ' de Agr! 

cultura dos Estado s Unidos compartilhou da vida diária da 

comunidade hi spano-americana do Novo M~xico, estado norte-

americano. Suas anotações e narrações foram organizadas 

em interessante estudo, publicadas pela ÚNESCO (1955) .Aqu i, 

apenas apresentamos a parte que vai ao encontrp da nossa 

proposta de e.studo . 

A disciplina das c r ianças hispano- americanas 
~ 

e 

centrada na figura do pa i. As crianças não são cham adas ã 

atenção para o que ~ bom ou mau com const~ncia. Elas sao 

repreendidas todas as vez e s qu e se tornam incomodativa s; e 

a mãe sempre as advert.e para que aj am de maneira e não abor­

recer o pai - ~ melhor que elas obedeçam em lugar de se op~. 

rem. 

A mae dita a disciplina de forma a ficar sempre 

ao lado da criança. Não ~ que ela esteja contra o que a 

criança esteja fa zendo, mas o que aconteceria se o pai as 

pegasse? Ela sempre usa figura's ameaçadoras ("bichos-pa .,... 

pões"). Esta identificação de interesses entre mãe e fi-

lhos tem , r~plica na maneira corno os hispano-americanos pe~ 

sam e invocam a Virgem Maria - sempre numa posição ao seu 

lado e pronta para interceder por eles. Não há "mundo in-

fantil" na vida dos hispano-americano's. Brincadeira nao 

~ urna atividade ã parte. Às cri anças não são vetada s as 

ativ i dades de trabalho , mas não são forçadas a fa i ~-la. Es 

tas cri anç~s, de sde muito c edo , tom am par t e nos ti abalhos 

dom6 s t i cos sem a p e rmi ssão da mãe; mas ~ om urn a r eal contri 

buiç ão . Não há antec i pação nem retardo de i ngr e s so n a v i-
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da adulta. 

Os relacionamentos menino - menina sao estri.tamen 

te controlados e altamente formais. Não hi namoro, tal 

como conhecemos. Os adultos não fornecem modelos de rela 

cionamento entre sexos opostos, enfatizando que o seu pa­

pel é de pai e mãe, não de marido e mulher. Não hi educa 

çao ~exual. Meninas e mulheres adultas vao juntas aos bai 

les e se sentam nas laterais do salão. Os ràpazes e ho­

mens ficam em pé pr6ximos i porta. O rapaz aproxima-se 

da moça, sem olhi-Ia diretamente e a conduz cela mão. Da 

mesma maneira, a moça, sem olhar o seu par diretamente lhe 

di a mão. Quando a dança termina, o par se separa. Assi~ 

rapazes e moças resolvem o problema de estarem juntos ig­

norando-se uns aos outros , 

Este padrão de segregação de sexos g caracteris 

tico de muitos aspectos da vida hispano-americana. O se­

xo pré-marital é proibido por este~ padrões, a proibição 

é mantida não por sanções morais, mas por retaliaçao. Não 

hi problema para quem quiser pratici-lo, mas que nao seja 

pego! 



-----

2a; PARTE 

A CULTURA SEXISTA NO· BRASIL: UMA VISÃO HIST<JRICO-CULTURAL 

O discurso sexista na Europa: s~culos XVIII e XIX 

A tese da exist~ncia de diferenças inatas entre 

os dois sexos ~ muito antiga, remonta ao Velho Testamento, 

todavia o problema assumiu maior significado nas discus -

sões filosóficas e políticas dos s~culos XVIII e XIX. De 

um lado a id~ia .central do Rom~ntismo que consiste na dis~ 

tinçio entre masculino e feminino, consideradas duas qual! 

- ôades radicalmente diferentes tanto no domín io orgânico qu~ 

to no psiquico, espiritual e intelectual e do outro o Ilu-

minismo que afi~mava nio haver distinçio entre os · sexos 

(L' âme n' a pas de !)cxe) - as dif·erenças porventu-ru existe~ 

tes eram condicionadas pela educaçio (o que modernamente 

poderia denominar-~c diferenças centrais). 

Segundo Fromm (1967) ambas essas posições tinham 

uma implicaçio política: os filósofos do Iluminismo em 

especial os franceses - queriam ressaltar a igualdade so-

cial e, atE certo ponto, tamb~m política, entre homem e mu 

lher. Acentuaram a falta de dif~renças inatas como argu -

mento a seu favor. A exig~ncia era a emancipaçio da mu ­

lher , a sua igualdade int e lectual, social e política. Em 

contrapartida, os românticos eram reacioniyios polític6s , 6 

Fromm (1967, p. 88) quem afirma: 

" (.(.,6 o.lL ctm a. a. n ál-i..6 e d a. e.6 .6 ê. n c-i. a. ( (ti e.6 .6 e Yl ) 

da. na.tulL eza. do homem como plLov a da. de.6-i. gua.l 
da.de po llt-i. ~o. e 6ocia.l. Emb olLa. o.tlL-i.bu2~.6e; 
qua..1!.-i.d a. de.6 admDLávei.6 ã mu.1!.h.elL , ,{.nói.6üa1'll em 
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que ~uab ca~acte~l~tica~ a to~nava~ incapaz 
de paJL;t"Lcipa~ na vida ~ o cial e polZtica em 
pé. de. igua.edade com o~ homen~." 

A posição do Ilum i nismo des empenhou importante 

papel na era da revolução burguesa - a igu~ldade política 

da mulher (questão central para o Iluminismo) significava 

que ela era o mesmo que o homem na sociedade burguesa, o 

que nas palavras de Fromm (1970, p. 112): 

liA emancipaç.ão "human.a" da mulhe~ bigni6i -
cou, /Lealmente, a emancipaç.ã.o de.la pa/La to/L 
nalt-be um valtã.o bultguê..ó ." 

o Romantismo (2 9 per íodo) surgiu ' com mais força 

no momento em que a sociedade burguesa, tendo consolid ado 

as suas conquistas, abriu mão das suas posições políticas 

progressistas, deixando, portanto, de precisar da noção de 

igualdade entre os sexos. Necessitava agora de uma teori a 

que propusesse as diferença s .naturais entre os sexos,a fim 

de possuir uma base te6rica para a imposição de desiguald! 

de social entre homens e m~]h eTe s. 

A concepção romântica admitia que a diferença e~ 

tre os sexos não é visto como algo socialmente condiciona-

do ou que s e tenha desenvolv ido gradualmente na História -

era considerado um.fato biológico imutável. , 

No primei r o pe r rodo do Romantismo, o significado 

da pa lavra "mulher" significava sua qualidade como amante 

e a união com ela a experiência de "humanidade" autêntica; 

já entre os últimos r omânticos, passou cada ve z ma~s a ·si.&. 

nific ação "mãe " e o vínculo com ela um r'et orno ã "nature -

za " e à viela harmoniosa em "cu ventre. Isto trouxe um apr~ 

fundamento ao conceito de mãe, que lançou luz aos estudos 
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sobre a sociedade matriarca1 empreendidos por Bachafen 

(Promm, 1970). 

E ~ Fromm (1970, p. 114) quem diz: 

" a "be.rn -aventuJtada" .6oc...i..e.dade. matJt..i..aJt -
c.al de. Bac.ho6e.n ~ont~m muita.ó c.aJtac.te.Jtl.6t..i.. 
~a.ó que. Jte.ve.lam um e..ótJte...i..to paJte.nte..óc.o c.om 
o .óoc.ial..i...ómo.PoJt e.xe.mplo a pJteoc.upaç~o c.om 
o be.m-e..ótaJt mate.Jtial e. a 6e.lic.idade. te.JtJtena 
do home.m ~ apJte..óe.ntada c.omo uma da.6 ~d~ia.ó 
c.e.ntJtai.ó da.ó f.J o c.ie.dade..ó ma'tJtiaJ[ c.a,i.ó . " 

E conc1uimos ainda com Fromro (1970, p. 127): . 

"E /~.óa mudança na ..i..mage.m da 1J1~e. Jte.pJte.se.nta 
uma di.ótoJtç~o .óoc.ialme.nte. c.ondic.ionada da.ó 
Jte.laçõe..ó mae.-6ilho. 
Uma c.on.óe.qu~nc.ia adic...i..onal de.f.Jf.Ja di.ótoJtç~o 
- e. tamb~m uma expJte..ó.6~O do Compl e.xo de. E­
dipo ~ ~ a at..i..tude. e.m que. o de..ó e.jo de. .óe.Jt 
amado pe.la m~~ ~ .óub.ótituldo pe.lo de..óe.jo 
de. pJtote.g~-la e. c.oloc.~-la num pe.de..ótal A 
m~e. de.ixa de. te.Jt a 6unç~o de. pJtote.ge.Jt; ago 
/ta e.la ~ pJtote.g..i..da e. mantida ,: pU/La" . Ef.J.6 a 
6oJtmaç~0 de. Jte.aç~o Ide..6viJttuando a.6 Jtela­
çõe..ó o/t..i..ginai.ó do 6ilho' c.om .6ua m~e.l e..6te.n 
de.-.óe. tamb~m a outJto.ó .ólti1bolo.ó mate.Jtno.6 c.o 
mo a , p~tJtia, a naç~o i o .óolo; e. de..óe.mpe. ~ 
nha um pape.l impo/ttante. na.ó ..i..deologia.ó pa­
tJtic.~ntJt..i..ca.ó do.ó dia.ó atuai.6. A m~e. e. .óeu.6 
e.quivalente..ó p.ó..i..col~glc.o.6 n~o de.óapa/te.c.e. ~ 
/tam ne.6.6a.6 ..i..de.ologlaf.J, maf.J mudaJtam de 6un­
ção, paf.J.óand o de. 6..i..gu/ta.ó pJtote.to/ta.ó a 6igu 
/ta.ó e.m ne.c.e.f.Jf.Jidade de. p/to;te.ç~o." -

Acreditamos que tanto o discurso Iluminista qtia~ 

to o Romintico tiveram impcirtante papel na estrutura cultu 

ral sexista do Brasil. são os efeitos desta realidade que 

passaremos a avaliar, num enfoque hi stórico-cultur a l. 

-=-.. 
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CULTURA BRASILEIRA: A ESTRUTURA FAM.ILIAR NO BRASIL 

Brasil Colonial 

Nos domíni6s rurais a família era organi zada se­

gundo as normas clássicas do velho direito romano-canônico, 

mantidas na Península Ib~rica atrav~s de in~meras geraç6es 

que prevelecia como base e centro de toda organização . Os 

escravos das plantaç6es e das casas, e não somente escra -

vos com os agregados ampliam o contexto familiar e, com ele 

a atividade imerisa de pater-famílias. Este n~cleo bem ca­

ract erístico, em tudo se comporta como seu modelo da anti~ 

guidade . em que a própria palavra "famíl ia", derivada de fa 

mulus, se acha estreitamente vinculada i id~ia de escravi~ 

dão, em que mesmo os filhos são apenas os membros livres 

do vasto corpo, inteiramente subordinado ao partriarc·a. os 

· "Iiberi". 

Dos váyios setores de nossa sociedade colonial, . 

foi sem d~vida a esfera de vida doméstica aquela onde o pri~ 

cipio de autoridade menos acessível se mostrou 
~ 

as forças 

corrosivas que de todos os lados o atacavam. Sempre imer-

so em si mesmo. não tolerando nenhuma pressão de fora, o g~ 

po familiar mantem-se imune de qualquer restrição ou aba -

lo. Em seu recatado isolamento pode desprezar qualquer 

principio supe rior que procure perturbá-lo ou oprimi-lo. 

Nesse ambiente, o pátrio poder ~ ritualmente iIi 

mitado e poucos freios existem para a sua tirania . . ~6rgio 

Buarque de Hollanua (1981, p. 4~) cita o caso de Bernardo 

Vieira de Mello, que suspeitando da nora de adult~rio . con 
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denou-a i mo rte em conselho de família e mandou executar a 

sentença, s em que a justiça desce Uln ~nico passo no senti-

do de impedir o homicidio ou de castigar o culpado, a des­

peito de toda a publicid ade que deu o fato o próprio crimi 

noso. 

Niz za da Silva ( 1981, p. 57) cita, p~ra ilus trar 

a situaçio da mulh e r na organizaçio familiar nos fins do 

século XVIII, o caso de D. Bárbara , mulher de um próspero 

negociante de nome Costa Aguiar. Esta senhora recebia mui 

tos presentes de seu marido, t ais como jói as compradas no 

Rio de Janeiro ou em Lisboa (cl ar o está que isto é muito 

mais uma forma de entesouramento, tio tipico nas famílias 

A 

ricas da epoca do que um agrado do marid6), no entanto Ja-

mais acompanhou o marido nas viagens que este fazia. O seu 

lugar era no lar e durante ausência prolongada do marido 

este encarregava uma pesso a" que no caso de D. Bárbara foi 

o seu próprio irmio, ' um padre, para zelar pelo bom nome e 

reputaçio da mulh er que ficara só com filhos menores numa 

casa anexa a uma loja e na qual habitavam dois empregados. 

No início do seculo XIX o filho primogênito de 

um negociant e sucedia naturalmente o pai. O aprendi zado de 

um futuro nego ciante fazia-se na loja paterna, o pai não 

destinava verb a especial i instrução do primog&nito, isto 

era feito com os filhos (homens ). O filho, residindo em 

propriedade de família, pagava o aluguel do imóvel ao pai, 

a preç o de mercado. 

O quadro familiar era aSsim tão poderoso e exi -

nente que sua sombra persegue os indivíduos mesmo fora do 
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recinto dom6stico, A entidade priv ada prece]e sempr~, ne -

les a entidade p~blica. A nostalgia dessa organização co~ 

pacta, fi~ica e intransferível. onde prevalecem necessaria-

mente as prefer~ncias baseadas em laços afetivos, não po -

dia deixar de marcar nossa soci~dade, nossa vida . p~blica, 

enfim toda no ssa vida p~blica. Segundo S~rgio Buarque de 

Holanda (1981, p. 50) 

Brasil de hoje 

" ... a 6amZLi.a c.olonia.l 6oltne.c.ia a ldúci. ma.ü, 
holtmal do podelt, da Ite~pon~abilidade., da 0-
bedi~nc.ia e. da c.oe~ao eYltlte. o~ home.n~. O Ite. 
~ultado e.lta p~edomiYlalte.m, em tod~ vida ~o­
c.lal, ~entlm e.Ylto ~ plt6pltio~ ~ c.omunidade. do­
m ê.~ ti c.a, na.tultalm ente. paltt"l c.ulalti~ ta. e. anti 

o ~ -1- • " P o. .(...{.-t:.{. c. a . .. 

Parece-nos fundamental que aqui incluamos Marile 

na Chauí (1984, p . 227). 

"No c.a~o do Blta!.lll a.JLlti~c.aItZamo~ a-6 ~egu,Ln­
te~ hlp6te.~e.~ palta c.omplte.ind~-lo e ao !.leu 
ave.-6~O c.ompleme.ntalt; e.m ·pltlme.llto lugalt,a AS:.. 
petlçao, no lnteltiolt da c.a~~, do que 6e. pa~ 
~a na ~oc.ledade e na po.lZtlc.a c.omo um todo: 
l~ to. ê., a pltl v a.:ti z açâo e p e~ ,~ o ali z açã.o dM 
60ltma6 de autoltldad e; em ~egundo lugalt,_tam 
.be.m a Itelte.~aç~o do mec.anl~mo ~6c.io-polltl~ 
c.o de tltan~60ltmaçao da. a~-61me.tltla (no c.a~o 
home.m-mulh e.lt , pal-6-61lho) e.m hl~ltaltquia, a 
dl6eltença ~endo ~imboli z ada pe.lo mando e 'pe 
la obedl~nc.la; e.m te.l!.ce.llto luga.lt, a c.ompen~ 
~aÇao pela 6alta. de podeI!. Iteal no plano ~6-
c.lo-polZtic.o, o mac.hl-6mo 6unc.ionando c.omo 
Itac.lo nall z aÇao a /~ l.j lm c_om o a 6 e.,~lúUlidade ("a -
tl!.~6 de todo gltande homem, h~ !.lemplte uma mu 
lhe.IL"). , 1l1dlc.ando que. há um pod elt ou au;to lLl~ 
dade 6emlnlnc~ que. ~e e.xeltcem -6ob a c.ondl -
Çao de ~ e.ltem dl6~imulado~ e. ocultado~ pela 
obe.dl~Ylc.la e. pe.lo Ite c.ato. Aálnal, ~e a von ­
tad e do Ite.l .tem 60/tçCl. li Ito.-<-p .. ha do J!..r~It" - 61-
lha~, nolta.~ 2 emplLegada~ Qu e o digam, nao. ê. 
me6/1lo? ; em qual.to lugalt , poltq ue , wna vez in 
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te~ioh~zado, ~unge na 6o~ma de expectativa 
e da atitude de~ejada po~ homen~ e mulhene~, 
Um pequeno exemplo de~~a intenionizaç~o: a 
c.on.devtação e nidic.u.lanização de mulheJLe/., c.u.jo.ó 
panc.e,{)Lo.ó .óejam mai.ó n.O\"o.ó.,. e o elogio d06 
homen..ó c.uja.ó panc.e.Lna.ó .óeiam mai.ó n.ova~.Tam . 
. b~m ~ . exemplo da man.uten.çao da expec.tativ~ 
a divi~ão do~ hom06~eXu.ai~ em atlvo6 e pa~~ 
~ivo~, nepnoduzin.do ~ão 66 a divi~ão hete -
JI.O~~ exual, ma~, ~ e. n.o~ ..e.e.mbnanmo~ dM idea.L6 
9uenneino~ ou agonl.ótic.o.ó de velha Roma,tam 
b~m e.ótigmatizan.do o~ "pa.ó.óivo.ó". A nLta. viii. 
gin.al e 6aloc.~~tic.a de qu.e 6alava He~be.n1 
Van.iel" . 

º papel da educação formal nos papEis sexuais: ' u~a Vi~ão 

histórico-cultural 

Nizza da Silva (1981) . faz interessante estudo com 

parativo da educação masculina e feminina baseado em 1ivros 

de matricula dos estudantes. A autora en~ontra refer~n " -

. cias a eles nos "Estatutos do Recolhimento de Nossa Senho-

ra da Glória do lugar, da Boavista de Pernambucanos", "Es­

tatutos do Seminarío Episcopal de Nossa Senhora das Graças 

da Cidade de Olinda de Pernambuco , documentos redigidos pm 

Jos~ Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho. em 1789. Atra-

v~s de analise destes estatutos a autora op6e-se em ' cont~~ 

to com as normas de ace i tação dos' educandos. O "Recolhi -

mento de Nossa Senhora da Glória" recebia educandas pobres 

e exigia que apresentassem os seguintes requisitos: 

"19) Que são filhas de pais brancos e havidas de 

legitimo matrim6nio 

29 ) Que t~m sete anos de idade, e nao .·padecem 

enfermidade grave, ou mal contagioso 

3 9 ) Que são n aturais do mesmo bi spado, órfãos 
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ao menos de pais, c verdadeiramente pobres 

4 9 ) Que apresentem licença Ordinirio para luga -

res que pretendem", 

Eram feitas as mesmas exig~ncias (com exceçao do 

39 item) em relação is educandas oriund~s de famflias que 

tivessem meios de sustenti-las. Conclufmos da.f que a so -

ciedade colonial criava obsticulos is crianças negras e as 

filhas de concubinato . 

A educação das meninas pobres era feita entre os 

sete e os dezesseis anos: "serão sustentadas e vestidas -a 

cu~ta do Recolhimento, at~ os dezesseis anos, se antes dis 

so não tomarem estado, ou outro honesto modo de vida, em 

que possa estar seguras de sua honra e estado" . 

No Seminirio Episcopal de Oliada observa-se idên 

tica · divisão entre os seminaristas pobres e os que .pagavam 

o suficiente para a sua sustentação. Nestes Estatutos na­

da . ~ dito quanto i idade que deveriam ter os colegiais pa-

ra ser admitidos , nem hi qualqu~r referência ao nGmero de 

anos que frequentariam a instituição . Exigia-se dos semi~ 

naristas pobres que soubessem , ler e escrever bem, isto nos 

leva a crer que a idade exigida para o seu ingresso fosse ~'-uperior 

a 7 anos exigidos das meninas do Recolhimento . ',. Quanto 

is crianças de posses, a alfabetização era feita no 
... 

pro -

prio seminirio. 

Comparando-se os dois estatutos, elaborados pela 

mesma pessoa, no mesmo ano, para a mesma , capitania, leva-nos 

a observar as diferenças bisicas entre a educação masculi-

na e feminina no Brasil co lonia. 
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Segundo Nizza da Silva (1981) as id6ias do bispo 
, -

de Pernambuco sobre a educação das moças não difere daque­

las expressadas por Moli6re (fiLes femmes Sav3Iltes") ou F6nelon 

(
fl Trait6 sur Educati ·on des FilIes") e têm apenas como obj~ 

tivo principal o aprimoramento e a maior rentabilidade das 

funç5es bisicas de mulher: guardiã da economia dom6stica, 

mentora dos filhos. 

Esta mesma autora relata ser Azeved o Coutinho, 

tal como' F6nelon, um opositor daqueles que não visam a ne-

cessidade de uma educação feminina. A autora então cita a 

__ pigina dois dos Estatutos por eles escjitos. 

"Aque..f..e.ó que. não c.onhe.c.e.m o gJtan. de. il1.Ó.f..uXO, 
que. aó mu..e.he.Jte.ó .:tê.m 11.0 be.m, .ou no ma..e. dM .60 
'c.ie.dade.ó, paJte.c.e. que. a.:té. Vle.m que.Jte.m que. e.-f._~~ 
.:te.nham e.duc.ação; maó i~.:to é. um e.ngan.O.~l e.Jt 
~o, que. .:tJt~z o .6e.u pJtlnc1plo de ignoJtaYlc.ia~ 
Aó mu..e.he.Jte..6 ainda que. óe. não de..6.:tin em paJta 
6aze.Jt a gue.JtJta, ne.m paJta oc.upaJt o minió.:tê. -
/tio daó c.oióaó .6agJtadaó, não .:tê.m c.ol1..:tudo oeu 
paç~e.ó me.noó impoJt.:tan..:te..6 ao . p~b..e.ieo. · E..e.aI 
.:tê.muma c.oióa qu e. gove.JtnaJt, maJtido que. 6a -
ze.Jt6e...e.iz e. 6i..e.hoó qu e. e.duc.aJt nCi. viJt.:tude_". 

As meninas eram colocadas em insti tuiç5es que lhes 

garantissem uma educação que as protegésse dos "graves da-
o-

nos que resultam no descuido do s pais de família na educa-

çao de suas filhas" (p. 2). No {im do s6culo XVIII o Reco 

lhimento surge como uma destas instituições. Ele ,'diferia 

do convento (mais escassos no Brasil colonial) na medida 

em que não exigia votos das recolhidas - todavia, nelas o 

estilo de vida era absolutamente conventual. 

Nizza da Silva (1981, p. 71) sobre a simplicida-

de no vestir cita a pfigina 29 dos Estatutos: 
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"A6 lteC'.olhid a.6, qu .. anto ao Itãbito, .6 e, ve...6;{.i­
Itão de.. C'.oJt hone.6ta, e do .tJtaje.. o mai.6 .6Úl -
ple .. .6 que pud elt .6 e.J(.., tanto na matêltia C'.omo na 
60Jtma; e. a.6 .. ~im o vêm, tlwbalha e. tudo o mOM , 
que. 6011. do ve.6tido e.xte.ltioJt , .6e.Jtã de. lã , ou 
de. algodão, e.m que. .6e. ve.ja o a.6.6e.io e. a lim 
pe.za; ma.6 não o e.nóe.ite. ne.m a a6e.tação que 
de..6minta o modo d e. vida que e.le.ge.ltam; e. e..6-
ta me.6ma .6impliC'.idade .6e. pltaticaltã . no calça 
do, onde. não de.ve. apaJte.ce.Jt OUltO, ou pltata-; 
nem outlta coi.6a, que. e.ncontlte. a pobJte.za e. a 
uni60ltmidade. com que. toda.6 de.ve.m v e..6 tilt e. 
calçalt H

• 

Evita-se ao miximo o contacto das recolhidas com 

o mundo exterior, as meninas viviam num típico ambiente de 

clausura, de fechamento numa pequena sociedade de pessoas 

do seu sexo, suas cartas só eram entregues após serem li . -

das pela Regente. 

Restam-nos saber se os jovens viviam tamb~m en-

clausurados, sem qualquer acesso ao mundo exterior. No Se-

minário Episcopal de Olinda os colegiais, podiam, segundo 

os Estaiutos, usar roupas diferentes quando no Seminirio ou 

fora dele; podiam tambªm receber certas visitas na porta -

ria, com autorização do Reitor. 

Nizza da Silva (1981) faz uma análise da segunda 

parte dos Estatutos na qual Azevedo Coutinho parece seguir 

fielmente, dadas as muitas coinciJências · en tre os dois tex-

tos e a tradução por vezes literal do or igj.nal ' francês, 

"Trait~ de Education de FilIes", de F~nelon". Azevedo Cou 

tinho muitas vez~s suprime muitas passagens do "Trait~" 

de F~nelon, mas quando o utili za, o traduz literalmenie. 

Ele faz grande esforço e de certa forma bem sucedida , para 

ada~ t ar um texto fran cês do século XVII ã soc ie dade p e rJla~ 

bucana do s éculo XVIII. 
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Segundo o bispo de Pernambuco, a educação femi­

nina tradicional, ministrada em casa apresentava os se -

guintes inconvenientes: aus~ncia de ocupações, ociosidade 

que leva a moça a d6rmir por mais tempo do que deve para 

se ter uma safide perfeita e, deste sono dema~iado, surgem 

do exacerbado interesse por novelas e aquisição do hábito 

de falar muito. Visto isto, ficam-nos fácil entender o 

porqu~ de uma educação conventual: afastar a menina de tu 

do isto. 

No Recolhimento as mestras encarregavam-se de 

_" instruir as meninas nos primeiros pri~crpios de religião 

e preservá-la "dos defeitos ordinários do sexo". Nizza da 

Silva cita a pfigina 84 dos Estatutos no . q~al a dupla F~~ 

nelon-Coutinho dá largas às suas considerações sobre a "na 

tureza" feminina: ."por qualquer coisa, um susto ou timi -

dez indivisível"; a "simulação e o artifício"; "o costume 

de falar muito"; e, finalm ente, a vaidade. "Elas nascem 

com uma prorensão violenta de agradar, ao que logo se se~ 

gue o desejo de serem vistas; os homens procuram pelas ar 

mas, ou letras, conduzir-se ao auge da autoridade e da 

gl6ria; as mulheres procuravam o mesmo pelo agrados do ~s 

pírito e do corpo". 

A educação feminina era, ate aqui, uma formação, 

vejamos a instrução propri amente dita. Entre as mulheres , 

somente as que se destinavam à religião deveriam aprende r 

latim e mfisica, pois as qu e iriam viver para o mari~o, os 

filhos e a ~ e r ~n ci a da ca sa se limitavam a aprender a l e r , 

escreve r e contar , co ser e bo r da r (a tivida de s tipicament e 
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femin in as) . 

Até na alfabetização encontra.mos diferenças en­

tre a maneira de instruir as meninas e aquela destinada 

aos meninos, dava- se aquelas uma instrução de caráter lúdi 

co: uma atividade que tornas se mais leve "a atividade de es 

tudo. 

Já para os alunos do Seminário Episcopal a ins­

trução era bem mais complexa. Era imprescindível para eles 

o aprendizado da arte do canto, assim como de gramática l~ 

tina (que era o estudo básico da sociedade "colonial, tal 

como o era da sociedade metropolitana), Ret6rica Poéti~a, 

Hist6ria, Geografia, L6gica, Metafísica, etc. 

Com isto vemos a erudição que 9S jovens adqúiri­

ram no seminário, o contacto com poeta~ latinos tais como 

Cícero, Ovídio, Tito Livio e muitos outros, preparava-os 

para cada vez mais, assumir um papel de domínio - com isto 

eles aprendiam a fazer elogios dos grandes homens. A mu -

lher romana não discutia as lei~, tomava conhecimento de -

las para cumprí-Ias. Este "discurso foi pregnante na soci~ 

dade colonial brasil eira . Podemos dizer que a educaçãof~ 

minina " tinha normas estabelecidas pelo Bispo de Pernambuco, 

que eram uma adaptação "e uma simplificação do "Traité sur 

L'Education des FilIes", de Fénelon. "Quanto à Educação mas 

culina, nota-s e cons ide rável enriquecimento curricular,çujo 

principal objetivo era o preparo do jovem para o ~oder, p~ 

ra a privi~egiada condição de homem. Se comparado~ os dois 

estatutos, iremos verificar que a "educação feminina era en 

carada basicamente como uma formação, uma preparaçao para 
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as tarefas pr6prias da condição feminina, reduzindq a ins-

trução a aprender a ler, escrever, contar, coser e bordar. 

A autora fez um exaustivo levantamento dos anGn-

cios da "Gazeta do Rio de janeiro" e verificou existirem 

neste período nu Rio de Janeiro 15 cursos ou col~~ios fem! 

ninos e 19 .masculinos. Concluindo-se que havia nítida se­

paraçao entre a educação feminina e masculina, atrav~s de a 

nilise e simultaneamente quantitativa e qualitativa . Havia 

15 aulas diferentes, incluindo os col~gios propriamente di 

tos, e o nGmero de cursos que ensinavam as diferentes mat~ 

rias, todos privados, e ra: coser - 11; bordar - 11; ler - .10; 

escrever - 10; contar - 7; falar português - 5~ falar in-

glê.s - 4; mGsica - 4; marcar - 4; dancar - 3; gramitica po.!:. 

tuguesa - 3; fazer enfeites - 3; cortar e fazer vestidos - 2 ; 

fazer renda - 2; engomar - 2; língua fr ancêsa - 2; fazer 

flores .- 2. 

A sociedade carioca, pelo que acabamos de ver, 

considerava como mat~rias bisicas para a educação feminina 

saber por um lado ler e escrever e por outro coser e bor­

dar. Ensinavam-se as prendas dom~sticas e as sociais , tais 

como: mGsica, dança, canto e desenho artístico . 

Concluimo s com palavras da autora : 

"O abi.6mo {I.n.tJte. a e.duc.ação ·ôe.mi n..i.na e. ma.6c.u 
lina no BJta.6Lf.. c.olo·Yi..Lal a6iguJta-.6 e.-me. pOJt -
.tanto mai.6 p~06undo do qu e. e.m POJt.tugal, on­
d e. pelo me.no.6, na Educ.aç~o aJti~.toc.Jta.tic.a,m~ 
ÇO.6 e mo ç.a.6 Jte.c.e.b -cam c.uidado.6 M!Jlle.lhan.te..ó na.6 
mão.6 do.6 pJtec.epLoJte..6 . Tudo ~e. pa.6.6a c.omo .6e. 
a .6i.tuação c.olonial a9 ~av a .6.6e ainda mai.6 a 
.6 i tua ç ã o ri e. m u '-h eJt ." ( 1 9 8 1, p. 8 1 ) 
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A Educação formal da mulher brn si leira de hoje 

Vimos que, para a mulher brasileira no período 

coloniál, a oportunidade de educar-se era escassa e, quan­

do existente, reduzida ã formação religiosa e ao descnvol-

vimento de habilidades manuais. 

Vejamos o que ocorre em nossos dias no que se re 

laciona ã mulher e a educação forma l. 

Segundo dados do IBGE (Censo Demográfico 1970; 

PNADs 1976, 1978) terminando o 29 grau em maior n~mero que 

_ seus colegas masculinos, as mulheres f~eqGentam a Universi 

dad e em menor proporção, mas, há uma clara tendência a equl 

pararem-se as taxas de participação feminiria e masculina. 

Segundo Barroso (1982, p. 67): 

"Ap(ú ali. da.6 tendê.'1.c.ia.6 que pJtenunc.iam mudan 
ç.a.6 podemo.6 c.onc.luiJt c.omo Mello: "Pode-.6e­
.6UpoJt que 0.6 ~ec.ani.6mo~ de .6eleç.~o .6~cio-e­
c.on8mic.a Jte.6po~~~vel pela pihamide de matJtI 
c.uld no no.6.6O en.6ino n~o .6omente opeJtam di 
modo dióeJtente paJta 0.6 do~.6 .6exo.6, ma.6 que, 
no c.a.6O da mulheJt, .6~0 Jte60Jtç.ado.6 pOli. ob.6t~ 
c.ulo.6 JtepJte.óentado.6 pelo.6 valoJte.6 a.6.6oc.ia ~ 
do .!:. ao pape.l .6uboJtdinado que. lhe. lte.6 eJtva c.u..e. 
tUJta. Se. o momento c.Jtúc.ial de .6eleç.a.o do hõ 
mem ~ a pa.6.6agem do 19 paJta o 29 gJtau, pJto~ 
vav e.lmente pOli. .6eJt ele obJtigado a tJtabalha~ 
i.6.6o tamb~m oc.oJtlti c.om a mulheJt, ma.6 n~o de 
mane.Llta t~o ac.entuada, o qu.e. e.xplic.a .6ua pite. 
dominanc.ia quantitativa no 29 gJtau. N~o en~ 
c.ontJtando alteltnativa.ó de. tJtabalho e. Yl.~0 e..6 

. tando ainda e.m ida.de de. c.a.6 aJt, a j o v e.m pelt~ 
mane.c.e. na e..6c.ola (Mello, 1977:3)." 

Para a captação da importância destes dados, no 

intuito de comp reender a condição femininn, deve-se tentar 

apreender, par a além das taxas, aspectos significativos dc~ 

ta escolaridade. Em outras palavras, rastrear. através do 
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que ~ possivel e acessível, a perman~ncia ou o desapareci­

mento de padrões diferenciais c discriminat6rios na educa­

çao regular . 

Nota-se grande divergência entre rapazes e moças 

na distribuição pelos diversos ramos de ensino que lhes são 

propostos, desde a puberdade (ensino de 29 gra~) e qu e se 

estende pela juventude (vestibular e curso universit~rio): 

os ramos de ensino seguidos preferencialmwnte por homens 

e mulheres são nitidamente dicotonizados entre aqueles que 

têm preponderância masculina e outros feminina. A especi ­

ficidade do masculino e do feminino ~ principalmente perc~ 

bida nos ramos técnico e normal (formação de professores). 

A escola normal continua a absorver grande proporção de m~ 

lheres, refletindo atitudes e valores de ' familias mais tra 

dicionais que consideram este programa apropriado is mulhe 

res, tanto no nlano profiss~onal quanto dom~stico, ingres­

sando no magistério de 1 9 grau (la. i 4a. série), mercddo 

mal distribuido (carente e saturado) e mal remunerado. 

Nota-se, porém, um decréscimo gradual da impor -

tância do curso normal nas matriculas de mulheres que fre­

quentam o 29 grau, em privilégio do curso de formação pro­

pedêuti ca. Modificaç6es internas ao pr6prio 29 grau, a 'ex 

pansao do ensino superior, bem como a· enorme . insatisfaçao 

gerada pelas condiç,6es salariais do magistério primário (la. 

a 4a. s~rie) são respons~veis por esta procura dcs ramos 

propedêuticos que constituem a melllor via de acesso ao cur 

so superior . Segundo Le\,\' in (1980), o que parece e s tar real 

mente ocorrendo é apenas um deslo r' amento destas mulher s p~ 
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ra o magist~rio de 1 9 grau (5a. a 8a . s~Tie) c 29 grau a­

trav~s do acesso i Universidad e . Barr6so e Mello (1975) 

mostraram que, apesar da expansão da participação feminina 

no ensino superior, houve um aumento de concentração em de 

terminadas carreiras, em especial as que preparam . para o 

magist~rió secundirio. Fato muito bem descrito por Lewin, 

(1980, n. 56): 

"De. um modo gc..lta.t , pode. abiltma.1t-.6e. que. qua.n 
to mai.6 mu.the.lte..6 lnglte..6.6am na.6 nO.6.6q.6 Uni­
ve.lt.6idade..6, tanto maiolt a. pltobabi.tidade. de. 
.6e. toltnalte.m plt06e..6.6olta.6 , de. e.xe.lt ce.lte.m ativi 
dad e..6 a.6.6i.6 tenciai.6 ou 6unç~e..6 t~cnico-admI 
ni.6tltativa.6 de. e..6ca.tao inte.ltme.di~ltio, de.n~ 
tltO d e. .6ua.6 ~lt e. a.6 de gJta dua.çao, de.coltlte.nte..6 
do tipo de. tomada de. de.ci.6ao pe..6.6oa.t adota­
da 6lt e.nte. ~ e6co.tha pJto6i.66iona.t e. do gltau 
de. condicioname.nto que. a e.6tltutulta ~ocia.t 
imp~e. .6oblte. e..6.6a tomada de. de.ci6ao, no que. 
.6e. 1te.6e.lte. ~.6 opo!t~unidade..6 de. tltiba.tho , 0.6 
lte.oue.ltime.nto.6 do me.ltcado e. do /.)i.6te.ma e.con~ 
mi~o e., 6undarne.nta.tme.nte., ~ galtantia de. Ite.~ 
pltoduç.ao da.6 1te..taç~e..6 vige.nte..6." 

Tanto na graduação, quanto na p6s-graduação uni­

versitiria , as mulheres ião minoritirias nas Ci~ncias Agr! 

rias, nas Ci~ncias Exatas e Tecnológicas. Em 1974, o tri 

n6rnio Ci&ncias Humanas, Letras e Artes ~ responsive1 por 

70% das matriculas femininas no ensino superior (gradua -

ção) . A si.tuação da p6s- graduação nào apresentava, em 1975, 

divergênci as quanto is "preferencias " masculinas e femini 

nas, ocorrendo aqui também a maior participação feminina no 

trin6mio Ci~ncias Humanas e Letras e Artes (ver tabela , re 

produzida de Barroso, 1982, p. 69). 

Apesar das grandes dificuldades que vem enfren -

taTIdO o egresso da Univers id ade par3 encontrar trabalho 

compativel com sua formação escolar, a dicotonização mascu 
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lino-feminina corresponde também a carreiras consideradas 

mais privilegiadas (engenharia. por e~emplo) e menos priv! 

legiadas (ramos da filosofia, elifermagem, serviço social) . 

Além disso, as mudanças obs ervadas em algumas carreiras,que 

de masculinas se transformaram em mistas, ocorreram paral~ 

lamente i " transformaçio da natureza e queda de prestigio 

dessas caireiras. Segundo Miranda (1979). se em 1940 ha -

via uma "estudante de medicina para 17,4 homens, em 1970 _a 

proporçao ji chegava a 1 para 3,6. No vestibular da Uni -

versidade de São Paulo, em 1977, de acordo com Dias e Mar­

telli (1978), havia mais candidatas do que candidatos ao 

"curso de Medicina. Esta elltrada maciça de mulheres na Me­

dicina ocorre simultaneamente aos baixos salários do médi­

co, que vem progressivamente perdendo seu "prestígio de pr~ 

fissional lib eral . 

Num nível de desagregaçio mais fino, Lewin (1980) 

"mostra que, de 52 carreiras incluídas no vestibular unifi ­

cado do Rio de Janeiro, no periodo de 1973 a 1977, apenas 

1/4 sio carreiras mistas, isto é, nio têm mais que 60% de 

candidatos de um dos sexos. Todas as demais se dicotomi "­

zam entre as que têm predomin~ncia masculina ou feminina. 



TAXA DE PARTICIPAÇÃO FEMI:-;INA NAS MATRlctJLAS, 
POH RAMOS DO ~-:NSINO SUPERlQR 

- DHASIL 

Graduaçào P6s·g~a:!ua.;30 

Rnmos de Ensino 
1974 1 1975 1 

N 0/. N % 

Total 897670 47,0 17260 39,5 

Ci:nril.s Biológicas e 
P.of iss ionu is dI! Saúde 11 6625 47,5 3149 42,9 

Ciências Exat.u c Tccnol6gicas 190 736 27,4 5";57 22,0 

Ciêr.tias Asrári;\s 1961)7 13,11 10~ 11\,7 

CiÚcias Humanas 477 721 50,7 5S:W 51,1 

Letras 65121 &,,5 1<!0? 71.7 

Artes 27799 49,S 92 65,2 

Fc!'!tc~ : 1. IBGE. An:tário Eslarrs::ca da Brasil - 1975 (1975). 
2. SEEC·MEC. Sinopse eJlclfslica do ensino superior - 1975 (1977) . 

Fonte: Barroso' (1982, p. 69). 
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Pode-se portanto concluir que o ensino formal, 

em seus diversos n!veis, apesar da igualdade constitucio -

nal de oportunidades educacjonais entre homens e mulheres 

e da co-educação te6rica e legal das escolas vem atuando 

no sentido de separar os sexos por ramos e ireas de conhe-

cimento. 

No Brasil, as pesquisas que visam identificar a 

exist~ncia de uma cultura sexista na escola t~m-se dedica-

do princip~lmente i anilise dos textos diditicos. E os re­

sultados brasil eiros t~m sido id~nticos aos denunciados p~ 

lai pesquisas norte-americanas e europ~ias: o material di­

ditico utilizado na escola veicula uma imag em bipolari za da 

dos pap~is sexuais, valorizando o sexO masculino, apresen­

tando-o como o representante da esp6cie humana; em seu la-

do, a mulher (principalmente adulta) ~ tida como ser p~ss! 

vo, dependente do homem, restringindo sua vida i esfera do 

dom~stico. 

Pinto (1981) analisa~do 48 . livros de leitura, a-

provados por uma comissão de leitura vinculada i Secreta -

ria de Educação de são Paulo, empreendeu uma descrição ba~ 

tante complexa do universo ocupacional aí descrito. Em tais 

livros, para um total de mais de 2000 personagens masculi-

nos, 57% são descritos como profissionais, enquanto apenas 

19% das personagens femininas (para um total de 577) encon - -

tram-se na mesm a situação. A taxa de feminilidade nos 1i-

vros analisados (uma per sonagem feminina para quatro masc~ 

linas) poderiam indicar o androcentrismo dos livros es co la 

res. 
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Interessan t e t mnbém é notar que a gama de diferentes 

profiss6es exercida s pelas personagens ~asculinas é muito 

mais rica que a da s feminin a s: de um lado aparecem 137 pr~ 

fiss6es diferentes e de outro apenas 26. Não constitui sur 

presa que nesta população s i mb61ica as profiss6es ou car-

gos masculinos mais frequentemente descritos se relacio -

nam com o exercicio do pode r (rei, imp erador) e que a ocu 

pação feminina mais frequente é prof e s~ora primãria (26\ 

das personagens f emininas ocupadas). 

A escola vem reprodu zindo valores tradiciona is 

ta~bém por omissão, ao não discutir internamente a ques -

tão feminina. 

Segundo Barroso (1982), com exceçao de alguns 

cursos ministrados em instituiç6 e s de nível superior no 

Rio e em são Paulo, a instituição escolar não tem aberto 

espaço para uma anãlise crr~ica sobre o modo de exist~n -

ci~ feminino no plano social, econ8mico, cultural, polit! 

co e nem mesmo educacional. 

A menos que se de s envolva uma ação também no pIa 

no escolar, que vise i transformação de condição femini-

na, as reformas preocupadas com a expansão do ensino pode 

rao contribuir para reforçar os papéis tradicionais de ho 

mens e mulheres. 

Lingu agem ·e sex·i s mo: a ide·019 gi a ·dodu·plo va lor· ·e de sub -

. -mls s ao 

Lei tão ( 197 9) f az um es tudo do qu e o u s o da l in-
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guagem mostra sobre a desigua ldade dos pap~is masculino e 

feminino. 

Limita-se a levantar somente dados usados tanto 

por homens quanto por mulheres para referirem-se is ~ulhe 

res; nao estuda . a diferença dialetal que há entre ' o modo 

de falar do homem e da mulher. 

Neste trabalho, a autora · faz refer~ncias i in -

visibilidade da mulh e r na estrutura gramatical da lingua 

atrav~s do uso do masculino como forma de g~nero não - mar-

cada, isto é, como base do sistema nas descrições lingui~ 

ticas. Ou seja, em nivel morfo16gico o feminino é indic~ 

do pela desin~ncia "a" em oposição i desin~ncia . zero do 

masculino. Desta forma, esta é uma forma não marcada, ao 

passo que aquele é uma forma marcada . 

Quando a concdrd~ncia nominal ~ necessária o ad 

jetivo concorda em g~nero e nGmero com o nome substantivo. 

Por exemplo: aluno estudioso e aluna estudiosa. Todavia qu~ 

do ambas as formas estão presentes e a concordincia faz-se 

necessiria, observamos que o adjetivo é empregado em sua 

forma masculina, por exemplo: alunos e alunas estudiosos, 

excessão feita apenas, quando é unifor~e , exemplo: cami 

sas e sapatos verdes. 

Segundo a autora, embora tal posicionamento não 

inferiorize a mulher, prova sua invisibilidade, su~ rejei-

-çao. 

Os indefinidos de refer~ncia i pessoa - ninguém, 

alguém, outrem, por sua forma, não podem ser consider~dos 

nem masculinos nem femininos, por nio fazerem marca de g~-
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nero. No entanto, a concordfincia nominal, quando se faz 

necessiria, ~ feita tom o adjetivo em sua forma masculina. 

Exemplos: 

- Ningu~m eonheeido fo i i festa 

- Garanto que s6 algu6m de~pnepanado seri repro-

vado 

Outro bom exemplo elo predomínio da forma masculi 

na sobre a feminina encontra-se n as l~xias usadas para ~i~ 

tetizar substantivos de g~neros eliferentes. Seguem alguns 

exemplos: 

irmão mais irmã igua l 
. ~ - a lrmaos 

rei mais rainha igual a reis 

- ator mais atriz igual a atores 

- professor mais professora igual a professores 

- filhos mais filha igual a filhos 

Em se falando do predomínio acima apresentado,p~ 

de00s exemplificar ·ainda mais com o uso do pronome pessoal 

masculino de terceira pessoa do plural, quando temos nomes 

masculinos e femininos junto s, exemplo: 

MaunZeio e Sandna viajaram 

ou 

Ele.6 viaj aram 

Da mesma maneira, se um professor tiver em sua 

classe vinte e nove alunas e um s6 aluno, ele deveri refe-

rir-se aos seus aluno.6. 

Linguagem e objetificação da mulher 

Atrav6s do uso da l i nguag em vamos tamb6m consta­

t~r as expressocs que reforçam os esteri6tipos de submissão 
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passividade e futilidade - atributos creditados a ~ulher 

dita feminina. A mulher deve ser bonita, enfeitar-se ou 

embonecar-se. 

vista: 

Segue algumas frases que ilustram este ponto de 

"Hulher bonita nao precisa ser inteligente" 

"Voce é muito bonita para ter tanto talento" · 

"Mulher feia não dá palpite" 

lIHulher feia é corno sucata, nao tem lugar no mel' 

cado" 

E porque não Vinicius em sua "Receita de Hulher" (1976,p ·. 

50) 

"AJ.:, muito óeiaJ.:, que me deJ.:,Ç.ulpem, maJ.:, 
beleza ~ 6undamental. E p~eeiJ.:,o que 
haja qualque~ eoiJ.:,a de. ólo~ em tudo 
iJ.:,to." 

Qu anto aos homens não há relevância no seu as -

pecto fisico, este é apenas um dado a mais, valorizam-se 

sua intelig~ncia e seu desempenho sexual. O homem pode 

ser feio, mas sendo inteligente é o bastante - o mesmo já 

nao ocorre com a mulher. 

Agradaremos a urna mulher se lhe dissermos que 

~ ela e linda , "gata", "gracinha", etc. 

Mas se quisermos elogiar um homem basta que se 

lhe chame de machão, viril,· bom de cama, etc. 

O u~o da lingua coisifica as mulheres, elas sao 

julgadas, quase que exclusivamente, pelos dotes físico c , 

I sto é resul tado da concreti zaç~ o da concepção qu e o ho -

mem faz da mulher. 
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Cab e-nos aqui citar H e loneid~ Studart (19 75 , p . 

"A mulhen é um objeto .óexual; ao di zen i/.) -
.óo, Betty Fnidan necebeu como ne/')po.óta uma 
onda de inj~nia.ó. Feia! Fltu.ótnada! .óem d~vi 
da a e.ócltLtona ame..nicaHa é muLto óeia. Fneua 
também ena, Ein.ótein tinha uma cana honnZ -
vel, ma.ó ninguém .óe necu.óou nunca, a ouvin 
.óu.a.ó ide.ia.ó pon cau . .óa di.ó.óo. Não .óe e4t'éi. que 
nendo companan Betty Fnidan com e/.).óe.ó doiI 
a ~nio.ó , o que .óenia ~~dZsu~o . Ma.ó uma ~oi.óa 
e vendade: a m~lheJt e ~ un~co .óen Jtac~onal 
que pneci/.)a abonatr. a.ó .óua.ó teonia.ó com um 
no.óto bonito, com um belo pan de pelt.na-ó." 

Examinaremos agora algumas dicotomias 

das metáforas zoomórficas . 

sui'gidas 

Vejamos: 

GALO .- GAL I NHA 

galo - g~nero de aves galináceas d~ cristas car­

nudas e azas curtas e lorigas. 

o ~acho da galinha dorn~stica 

- ser um galo = ter (o homem)o orgasmo dema­

' siadamene rápido. 

galinha - a f~mea do galo 
mulher que se entrega com facilidade, a 

quela que aceita qualquer forma de rela 

ção sexual . 

TOURO - VACA 

touro - boi bravo 
- homem fogoso e robusto 

vaca - f~mea do touro 

PIRANHA 

mulher fácil, que aceita qualquer homem 

designação comum a várias esp~cies de pe! 

xe teleóstros, caraciformcs, da farnilia 



---. 

164 

dos caracídeos. 

- mulher ~ue, sem ser necessariamente prostitu­

ta, leva vida licencinsa~ 

Concluimos que nas palavras referentes is mulhe­

res há sempre um sema/, Csinal) negativo ã atividade sexual, 

enquanto nas refer~ncias ao homem, por lhe ser liberada a 

prática sexual, o mesmo nao ocorre, as palavras v~m marca-

das por sema positivo. 

Na língua portuguesa nio há equival~ncias mascu-

linas para palavras ou expressões tais. como: "piranha, "ga-

linha", puta, mu)her da zona, mulher de vida fácil, etc. 

As palavras gigolô e cafetão, d~preciativas, referem-se sim 

plesmente ao homem que. viva da exploração do lenocínio. Po 

deiíamos argumentar que "bicha " e "veado" completariam esse 

.hiato de sentido, ~as isto não se verifica, que tais ter -

mos t~m como equivaJ.entes femininos: "machuda", "sapatão", 

"fanchona", etc. 

A ideologia do duplo valor tem seu ponto culmi -

nante no conceito de virgindade. B absolutamente correto 

o emprego da palavra virgem,para ambos todavia, em portu -

gu~s é raramente usada sem relaçio ao sexo masculino. Vir­

gindade é atributo tipicaôente feminino. 

Exemplo igualmente interessante . é a expressão se 

nhorita, pessoa do sexo feminino solteira (conotando vir -

gindade) que não tem correspond-ncia sem~ntica masculin a. 

Da mesma maneira , não se encontra expressoes pa-

ra designar o início da v ida sexu a l dos homens, independc de 
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ser ou nao atrav~s do casamento. Jã com a mulher 'solteira 

as palavras usadas dentro deste context o semintico tem co-

notações negativas: perder-se , perder a honra, dar um mau 

passo, ser maculada. Em sujeito masculino, o uso de qual­

quer uma dessas expressões é motivo de piada. 

Exist em tamb~m expressões de instlltQ, para ho­

mens e mulheres, envolvendo a mulher: a mie. Como exemplo 

temos: ~ a m~e, 6ilhola) da m~e, 6ilho(a) da puta, etc. 

S~bstituissemos a palavra m~e pela palavra pdi, 

as expressões acima nio constituiriam uma ofensa, pois que 

a conduta moral do pai (homem) nio é levada em conta - ao 

homem tudo ~ permitj.do. 

Vejamos agora os termos usados . com refer&ncia ao 

horoem e i mulher que se envolvem de foima intensa a priti­

ca sexual. Para o homem, esta atitude ~ perfeitamente no! 

mal e as palavras ou expressões relativas ao seu desempe -

nho tem semas positivas, coristituem um elogio: ele é um g! 

ranhio, ele ~ mui to macho, ele na cama é uma fe sta, ;etc . ; 

na mulher só o procedimento ~ encarado como patológico:ela 

~ ninfomaniaca, tem furor uterino e as palavras usadas tem 

semas negativos e sio insultantes, por exemplo galinha, p! 

ranha, puta, putona, hist~rica, etc. 

E aqui citamos Leitio (p. 44): 

liA mo/tal do duplo valolC. ul:t/tapal.J.6a , o campo 
-6<!..x.u.al e e.6tende-.6 e t am,be.m no campo l.J·oc.ial. 
Ba.6ta a muihe/t compo/t:taft-.6e mai.6 e.6pontanea 
mente que a .6ociedade , j~ a ma/tginallza. -
A ela n~o e. pe/tmitido 6al~/t alto na /tua, e~ 
c..ont/ta/t-I.Je. em bote.'iuin.6, 6/tequenta.h ce/tto-é 
R.oc.ai.6 .6 o z-<,nha. , d,l/t J. g-<x - M2. a qtwlque/t h.omem 
ou convid~-lo pa/ta ~ai/t ou dança/t, poi.6 lo-
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90 ouvi~~ 6~a~~~ do tipo: ~e 60~~e uma mu 
.ehe.~ dJ..~e.J..ta/hol1e. ,!, ta não 6a~.{_ a J..~tO." 

Tentamos de forma sucinta, pois o tema , ~ vasto, 

requerendo mai s espaço e tempo para que dele se tenha uma 

visão profunda, mostrar que as relações linguísticas reve -

Iam igualdades e desiguaIàades sociais. Dal ser-nos, de 

certa maneira, fácil comprovar que o l~xico da- língua po!. 

tuguesa está 'impregnado de distinções sexuais. 

'OS' 'e's'ter'e'Õ't'ipo's 'd'e 'p'a'p'é'is' sex'ua'is n'a li teratura: a ' poesia 

e o machismo 

O corpo feminino ocupa lugar de destaque no dis 

curso literário (sobretudo na poesia), jâ o corpo masculi 

no ~ silenciado. De forma reveladora" o corpo maschlino 

apesar de ausente, a voz que fala pela Jnl..llher é a masculi 

na. Apesar de 6bvia, esta constatação tem "consequ6ntias 

~raves quando falamos de cuJtura e seu papel no desenvol-

vimento de estere6tipos de pap~is sexuais. O' poeta, tal 

como um xamã, ao empregar o se~ imaginário, faz com que, 

através dele, toda a coletividade reviva seus fantasmas. 

O texto é um sonho coletivo, um mito: suas imagens e met~ 

foras passam a ser de utilidade pública. Se traçarmos um 

paralelo com as comunidades primitiv~s, vamos verificar ' 

que nestas os mitos serviam para expr~ssar seus temores, 

anseios e perplexidade, o texto poético, entre outros,d~ 

sempenha este papel no nosso contexto social: exp!essam a 

titudes, sentimentos e ideologias. 

A aus ~ncia do corpo masçulino durante muitos sé 

cuIos, salvo r ar íssimas exc ess oc s qu e , por s e rem tio ex -
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cepcionais, s6 confirmam a regra, pode ser explicado pelo 

fato de que o homem sempre se considerou sujeito do discur 

so - a mulher é tão somente o objeto. Os seres fantasmas 

são projetados sobr e o corpo feminino - o homem se escamo­

teia. O que aqui observamos é um preconceito hist6rico,s~ 

gundo o qual o hom em se car ac teriza pela razão, pelas qua-

lidades do espírito, enquanto a mulher é s6 instinto e for ....,. 

ma física. Hã uma mfiltipla consequ~ncia disso: o corpo da 

mulher torna-se obj eto e um campo de exercícios 'do poder 

masculino. O homem, assim fala sobre a mulher pensando fa 

lar por ela, tal como um ventriloquo: o corpo pertence a 

outro, mas a voz é sua. Resulta de tudo isso a imnressão 

do discurso masculino (na maioria das vezes machistas) so-

bre o sil~ncio feminino. Indubitavelmente houve nestas fil 

timas duas décadas significativa mudança desse quadro, po­

demos até dizer que o discurso feminino e feminista tem o 

seu lugar em nosso contexto cultural, graças is prddu~5es 

de ' Clarice Linspector, Marina Colassant e tantas outras. 

As origens da ~isogini~: ~ ~~lherco~6 seramaldiç6ado 

ItMu.lhe.Jt ~ c.oi-6a me. donha, 
tíaz do ·h.ic.o , tI.1n home.m pobJte. 
E do pob Jie., um -6 e.m-ve.JtgoYl.ha. 1t 

(Domínio Popular) 

A Hist6ria, a Sociologia e a Antropologia mos­

tram-nos como a misogin ia (medo as mulheres) é atiiude co-

mum desde as sociedades mais simples às socjedade ~ mais co~ 

plexas e industrializadas . Examinando-se os textos mais 
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antigos assim como os mais mod ernos, nos deparamos com o 

mito da mulher castradora, com o mito da vagina dentada, 

da mulher serpente e da mulher aranha . 

o mito da vagina dentada diz respeito ã imagem 

negativa da mae~ Os animais devoradores, todos eles, sUE 

gem como representação destes mitos. No Egito o 

neci6fago ~ simbolo da mie. 

abutre 

Augras (1967, p. 123) cita Nunes Pereira quere 

colheu uma lenda amaz6nica que .descreve as atribuiç6es do 

Pronominirio,· grande fornicador, tentando unir-se ã Mãe 

Jaburu, cuj~ vagina cont~m caranguej6s, aranhas, escor ~ 

. -ploes e outros insetos venenosos. 

Nunes Pereira (ap. Augras, 1967 p. 123) tambEm 

transcreveu outra lenda, do ciclo de Macunaíma, que mos -

tra o her6i indo a procura de uma irvore maravilhosa e p~ 

rigosa, descrita como planta carnívora: a fabulosa árvo ~ 

re-do-sexo-de-mulher. A lenda conta como Macunaima, ap6s 

descobrir, numa clareira, a árvore seca, transformou-se . EID 

formiga para sub i r nos galhos e chegando ã bei ra do :sex() 

de mulher, E engolido pela planta voraz. 

Na Gr6cia iremos encontrar a Esfinge, sufocando 

os impotentes; Echidna, metade serpente, metade mul~er;O-

nifalo, como Deusa Terra matava seus amantes. Ai hãrpias 

eram as mU'lheres demônio. Medusa era uma. das Górgonas cas 
_. ...!..1 -

~ 

tradoras de homem . J~ na tradiçio heb~~i~a, Lilith e a 

mulher serpente, dem6nio terrível, foi a primeira espos a 

de Adão, antes de Eva (que sup e ra os aspe ctos negativos). 
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A poesia: o mítico e 0 _ sim~6li_::.~ (a li teratura reencontra 

o mito 

Para melhor encaminharmos nosso estudo, permiti-

mo-nos aqui retornar o terna do mito, que ~ uma representa-

ção coletiva transmitida atrav~s de várias geraçoes e que 

propoe urna explicação do mundo. 

Do ponto de vista linguistico, podemos dizer que 

há urna conexão entre linguag em e mito. 

-Segundo Cassirer (1946) linguagem e mito sao ma-

nifestaçõ es originárias de uma mesma base. Para ele, no en 

tanto estas .manifestações rumam em direções opostas: a lin 

guagem tende ao mágico. A medida em que a linguagem passa 

por' expansao 16gica, progres sivamente afasta-se das : suas 

raizes mágicas. Certas linguas permanecem ainda ligadas 

is suas raizes simb6licas - o chin~s, por exemplo . Cada 

conceito em chin~s ~ formado de sfmboJos de objetos concre 

tos. Dai ser o chin~s urna língua que se presta muito . bem 

i poesia e pouco para matafí sica - o confucionismo ~ antes 

urna ~tica (regras de vida) . Já a poesia chinesa é das mais 

ricas. 

No' afastamento progressivo das orig~ns ' mrticas , a 

linguagem poética ~ a finica que mantém o elo mágico e sim-

b61ico. A busca do est~tico em si 6 urna tend~ncia dese~p~ 

rada de se reen cont.r ar as fontes mágicas, no momento em que 

a sociedade as perdeu. 

A poesia produz sfmbolos intencionais. O poeta 

surge corno mediador : as imagens e laboradas no seu si s tema 
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simbólico indiviclua] estão sintonizadas. com o pensamento 

coletivo. As denominadas tlintuiç.ões poéticas" nada mais 

são do que a capacidade de exprimir os símbolos latentes 

no grande corpo social. 

p. 12): 

E ainda: 

Aqui citamos Affonso Romano de Sant'Anna (1984, 

" Lã. que a. LCteJta.tulLa ê.. o mi.to Jtevi,!:>i­
.tado a~ e~.t~o 0..6 mulheJte6 6a.tai~ ~omo Sa -
lamb~ (F laubeJt.t1 7 CaJtmem (MeJtimê..iI 7 HeÁo -
diade tMallaJtmê..l, Cle~patJta IGau.thie~l, Sa 
lomê.. (Wi lde l, Kali (SwinbuJtnel e tanta~o~ 
tJta6 que o imaginã.Jtio gJtego-~Jti~t~o ~on6~ 
tJtuiu e~quizoóJte Jú~amente paJta dJtamatizaJt 
o temolL de Eva e o amo~ de MaJtia. 
POJt.ta nto , a hi~.t6Jtia da me.tã.óoJta amoJt06a ~ 
em gJtande. paJtte, a hi~.t~ /tia do medo de amM 
e da iJl~apa~idade de. ven~el!. tían.ta~ma6 aJt -
~ai~06 e mode.Jtno6 . . E ~la/to ·que. e.66a hi~tS 
~ia ê.. a hi~ . .t~Jtia ~ontada po/t home.n6. -
E, po~to que o homem 6e e.e.e.ge.u ~omo /teda 
tOl!. da hi ,!:>tóJt,{,a, e.·~~o.e. hc.u. patr.a a mulhe.Jt (I 

pap e.e. do " ou.tJto " ~o.e.o ~an do J1ela a imag em 
do ma.e. e da de6agJtegaç~o .1I 

"Uma ~oi6a me. 6a6~iJ10U f'.J1.tJte OU.tJta.6 ~oi6a6 
ne6.te e.6.tudo: ve.~ ~omo ~ada ê..po~a oJtgaMi­
zaliteJtalmente 6e.U imagin~lLio etr.~ti~o: E 
~omo 6e. tío 66e. ~olo~ada uma moe.da e.m ~iJt~u­
laç~o e , de. Jte.pen.te., todo6 ~omeçam a ex­
pJte~6aJt o~ 6eu~ 6an.ta6ma~ den.tJto daquele 
~~digo . Como ~e. oJtganiza e~6a linguagim, 
den .ttr.o , a~ima ou a. de6pei.to d06 ' ~onhe~ido~ 
"e6.ti.e.o~ de. ê.po~a ". ê: ma.tê..tr.ia de. med..t.taç.ao . . . " 

E para conc luir : 

"E J1..(~60 o poe.ta e. /!:>,tã. e.x.pJte.66an.do o~ .ttr.a­
Ç06 neutr.~.ti~o~ de 6ua ~omunidade.. Ele d~a.­
matiza e me.tatíoAiza um ~on61i.to ~~~ial. 
1 • • • 1 a poe~ia pJtoblema.ti za a ide.ologia de. 
uma e.po~a. ." 
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o Marianismo no Brasil: sua influência sobre a produção ri'. 

terária sexista 

As duas grandes religiões que muito se empenha­

vam para conquistar o mundo, o Mitraismo ~ o Cristianismo, 

nenhuma teve, em tempo algum, uma divindade feminina ', mes 

mo secundária. 

o ~~culo XIX foi o perrodo da recuperaçao mrti 

co-religiosa da Virgem Maria: A posição da Igreja era di­

versa at~ o s~culo IV, mas no século V (em 431) a Igreja 

a confirma corno "Theotokos" (mãe de Deus). ' No século VI 

a Madona e o Menino são tema preferido de pintores e es -

cultores. No século XIX (1859), Pio X decreta o Dogma da 

Imaculada Conceição e no século XX (1950), Pio XII assina 

o dogma da Assunção. 

No Brasil o marianismo deixou marcas na produ 

çao literária, não s6 nos trabalhos dos simbolistas corno 

nos dos parnasianos. Além deste flanco religioso surge o 

ideol6gico. representado pela divulgação, entre n6s, do 

Positivismo que tomava feições filos6fica-religiosas enfa 

tizando a função mediadora da esposa e incentivou o culto 

da s,an ta mae. 

o parnasianismo insere-se num contexto de valo­

rização da imagem da mulher. A mulher aqui surge como um 

ser superior, mas portadora de urna superioridade ambígua. 

Neste quadro o ,homem se faz de fraco e articula um discur 

so de domi~ação a partir de um simulacro , tal corno o pos! 

tivismo em cujo discur so espo s as e mães substituem a Vir­

gem. Tudo isto representa um es forço de escamoteamentode 
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uma pritica de controle e submi s sio da mulher. Moderna-

mente, Manuel Bandeira e Vinicius de Morais utilizaram mui 

to bem o discurso da dominaçio da mulher atrav~s do simu-

lacro do endeusamento. 

o positivismo ortodoxo no Brasil colocava a mu-

lher num pedestal, a mulher foi elevada por meio do que 

se poderia considerar a transfiguração da Virgem. A femi 

nilidade como um todo devia ser adorada e colocada a sal~ 

vo de um mundo perverso. A mulher era assexuada, torna -

va-se tio somente mãe e esposa. O homem tem sua vida ba­

lizada por duas mulheres. A mulher ~ considerada supe­

rior, mas num contexto ambíguo, ond e o fraco ~ forte e o 

forte ~ fraco. 

Machism~ e racis~o: ~figu~~ ~a mul~ta 

O estere6tipo da mulata nas mGsicas carnavales-

cas ~ algo bastante comum desde o início do s~culo . Des-

taca-se nas mGsicaso racismo falocrata do homem branco 

escamoteado em inteligente jogo de palavras po~ticas ambi 

guas. Vale aqui destacar que essas mGsicas apenas atual! 

zam um d.iscúrso j i empregado na poesia romântica de mais 

de um s~culo. A cultur a popular, contriria ã melhor lite 

ratuia, ainda não se desvencilhou de preconceitos estrat! 

ficados. Assim, o carnaval - exercício desreprimido de 

nossa ideologia - ratifica um violento preconceito contra 

a mulher de cor, dis farçad o numa linguagem ir6nica e ali-

ciadora. 

.... 
Ten taremos aqui apre.s entar paTtes de algumas mu 
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sicas de amplo conhecimento popular com a finalidade de 1 

lustrar o nosso pont~-de-vista: 

"O teu cabelo nao nega mutata J 

Po~que ê~ mulata na QO~, . 
Ma~ como a co~ nao · pega, mulata 
Mu.e.a.ta, que~o o teu amo~.1t 

"0.tha, · e~~a mu.tata quando daI1 .ça, 
t .tuxo ~o, 
Quando todo o ~eu co~po ~e ba.tança, 
t .tu x o ~ Õ ! " 

"Oh, mu.tata a~~al1hada, 
Qu e pa~~a com 9~aça, 
Faz e.ndo pi~~aç_a, 
Fingindo inocente, 
Ti~ando o .60.6.6e.go da gente." 

"B~anco ê b~anco, 
P~eto ê pfteto, 
Ma~ a mu.tata ê a ta.t 
t a ta.t. 

'Quando e.ta pa.6~a todo mundo g~ita, 
E~tou .a2, ne~~ a maftnl-Cta." 

Enfim, s~rge a mulata como figura nio 50 para 

ser pintada (a grande paixio de Di Cavalcanti), mas para 

ser sentida, não · para ser esposãvel , mas para ser comida 
c/ 

;( (daí a marmi ta) . Tudo isso refleta uma realidade social 

(escravocrata e falocrática), é uma relaçio de poder. A 

mulata é posta como intermedj.ária entre o elemento branco 

e a prostituta. 

E é Chauí (1984, p. 228) quem diz: 

. :t e~ ~ a fi.. e.d e aut o fti:t ã~J._ a de. It e.ta ç ~ e~ vem 
de.6 emboca~ no ftác.J...6mo: "a co lL que V1..ao pe.­
ga", o "p/teto de a.tma b~anc.aH, a nfW~ e g/ta 
\Iada. na.6 paILede.6 da.6 e.6 co.ta..6 de polZc.ia: 
' ! C~iou.to paILo.do ê ~u..6peJ..to 1 c.oftlLe.ndo ê c.u~ 
pado·. 1I 

Machi~mo e Itac.i~rno .6e ent/tecILuzam numa. nOIL 
ma mu.ito pec.uliaJL: o elogio da .6en.6ualida-:: 
de IL.T:tmJ..c.a do .ó yt()_9It0.6 e da/.) llIu.tata.6 é· o. 60ft 
maac.abada e peIL6eJ..ta do duplo ~õ : elo~ 

" O 'dd li '/. g~a-.6e aqu~~o me.6mo Qu e a .6oc~e a~ · e ~nDe-
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Jti o Jti z a e. c. o I1d Uta . . " 

Freyre Cp. 634 , 1961) fala-nos do mito da "mou-

ra encantada", que vem a ser a rai z internacional para o 

mito da mulata no Brasil: 

"0 lOl1g o c.ovr.tato C.On1 0-6 .ó atLfl.a.c.e.110-6 de.ixaJta 
ide.alizada e.l1tJte. pOJttugue.-6c.-6 a 6i~uJta da 
"mouJta e. 11 c.al1tado" , tipo de.lic.io-6 o de. mu.lhe.Jt 

). e.n c. àtada", tipo de.lic.io /~ o de. mulhe.Jt mOJt e.na 
e. de. olho-6 pJte.tO-6 e.l1volta e.m mi-6tic.i-6n1O -6e. 
xual, Ae.mpJte. de. e.vr.c.aJtl1ado, .óe.mpJte. pe.l1te.al1~ 
do 0-6 c.ab e.lo.ó OLL ban/wl1do--6 e no.6 JtiO-6 ou. 11M 
ãgua-6 da-6 60I1te..ó mal-a-6-6ombJtada.ó, que. 0.6 

c.olol1izadoJte-6 vie.Jtam e.11c.ol1tJtaJt r~Jte.c.ido, 
qua.óe. igunl , e.l1tJte. a~ Zl1dia-6 l1ua.ó e de. C.a­
be.lo-6 óoltoó 110 B/ta.óil." 

A este respeito, parece-no s vilido citar Romano 

de Sant'Anna Cp. 31, 1984): 

" ... e.v .Lde. l1te.me.vde., a boa vOl1tade de. FJte.y­
!te. l1ao e.xplic.a pe.la mitologia um 6ato e.c.o-
1'1 ômic.o e. ó o c.ial. " 

'E ainda este mesmo autor (~ . 31): 

11 E lll;.- ê. o e..ó paço m e. /~ t.,é ç o o I1d e. a. Á.d e o lo 9 ia 
tambe.m me.-6tiça, e.xe.Jtc.ita ambiguame.l1te. o j~ 
go de. -6e.duçao e..da domil1açao e.Jtõtic.a ." 

Os inúmeros "shows" de mulatas, que fazem par-

te do roteiro turístico da cidade do Rio de Janeiro. A e-

xistência de "s logans" como "mula tas que não estão no . ma 

pa" e até mesmo o surgimento de "experts " (brancos, na ;sua 

maioria) denominados "mulatólogos" , leva-nos a crer que 

no mundo dos requebros, das piumas e dos paetês, a mula -

ta deixa de ser categoria da variivel raça para ~e tornar 

categoria prof:l ssional que, pelo que podemos const'a tar tem 

grande valor no mercado dos " shows" . 

Rest a-nos apen 3s saber s e por tris de todo esse 
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"Oba-oba", brilho e esplendor nao está bem montado. todo um 

sistema que envolve a exploração econômica. dessas mulheres. 

O estudo dos mitos e lendas brasileir'as: " a Ant,:ropologia 

simbólica e ospadrõe's 'sexuais nos cultos afro- brasileiros 

Ramos (1935) distingue os mitos relativos ao 

"ciclo da Mãe" e ao "ciclo do Pai". 

No "ciclo da Mãe" incluem-se todos os mitos das 

águas: água salgada, de Iemanji, água doce de Oxum ou, se 

gundo a tradição indígena, de Iara. 
("\ 

' / 

Na mitologia africana, Ubatalá (Oxalá), o gran-

de Deus, uniu-se Odudua, a terra. Nasceram desta unlao 

Aganjfi (a terra) e Iemanjá (a água) de cujo :casamento na~ 

ceu um filho, Orungan. Na idade adulta, Drungan apaixo -

nou-se pela mãe e, aproveitando-se da aus~ncia de seu pai, 

Aganju, violenta a sua mãe Iemanjá. Ao fugir da persegu! 

ção de seu filho, Icmanjá já tem o seu ventre rompido e 

dele saem todos os deuses. Dos seios partidos nascem to-

dos os nós. Desta maneira, constatamos que os deuses nas 

cem do incesto. Nesta versão africana do complexo de~di 

po, a mãe ê que sófre castigo. Ramos faz uma ' interpreta­

çao psicanalítica declarando que a morte da mãe € um des-

locamento de culpa do filho. 

Já nos rn-i tos indígenas da Iara, o filho sof:F-e a 

punição: morre por ter-se unido à M~o-d'Água . Iara apre -

sen.ta-se como um símbolo de mãe t e l'rível e como hennafro-

dita. Tem a capacidade de transformar -s e em rapaz para 
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seduzir as poucas moças para seduzir os rapazes . O-cast i 

go do filho de Iara ~ tornar-se igua rle rio, dissolven-

do-se na própria mae. 

Oxalá, chefe dos Orixis tem um caráter bisse 

xual. Representa na mitologiabantu a energia da nature-

za, a libido psicanalítica. Sua dupla n a tur~za ~ eviden-

ciada num "ponto" de candomblé: "Oxalá Rei ô l-1ãe de Deus.·~ 

Logune d~, filho de Oxum tem uma definição mais 

racionali zada, ele ~, durante seis meses homem, vivendo na 

terra, caç ando e comendo carne e outros seis meses mulhe r, 

-- em me io as aguas e comendo peixe. 

Ao "ciclo do Pai" per tencem todos os Orixás fá­

licos. Xangô, se'gundo Ramos, ~ um deus terrível porque 

encerra todos os componentes edipianos. Na lenda de Xan­

gô o incesto 6 diri~ido ~s suas irmãs (Oyi, Oxum e Obá) e 

não ~ sua mae. Xangô, príncipe de uma tribo de Niger, r~ 

cebeu do pai o falo ("encanto poderoso") , ,Oyá consegue ro~ 

bá-lo e toma o poder - vemos aqui o desejo do p~nis post~ 

lado por Freud. Xangô reúne os seus exércitos, mas é der 

rotado (castrado) e esconde-se nas entranhas da terra (vo! 

ta ao útero matern6), não morre e-torna-se orixá (após o 

retorno ao útero mate rno , consegue sublimar a "fixação e 

integrar a libido) . 

Xangô apresenta tamhém um aspecto ambiguo, dev! 

do i su a castração simb61i~a. sua companheira, Iansã, del 

sa da temp estade' e do rio Nige r ~ o único orixá qu e en -

fr en ta os espirit os dos morto s, manda no raio e no trovão, 

tàl como Xang8. Tem um caI5ter bis sexual e os seus emble 
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mas sao f51icos . Pode-se at~ admitir que houve tr ansfeT ~n 

cia em Iansã dos aspectos bissexuais de Xang6: na Igreja 

cat6lica Iansã corresponde a Santa B5rbara, hi cerca de se 

tenta anos atr5s Santa B5rbara era considerada encarnação 

de Xang6, reforçando assim a sua ambiguidade. 

, Cul türa' 'sexista no Rio Gran'de do Sul: ' 'a figura do !\matcho!\ 

Lima , (1978, p. 73) apresenta mat6ria jornalfsti-
\' / 

/ ca nao publicada pela revista "realidade" (que deixou de 

circular). Trata-se de interes sante entrevista do' escri -

tor :Erico Veríssimo, sobre o machismo (a "matcheza") gau -

cho, vejamos alguns trechos: 

"0 mac.hi.6mo te.m - paJte.c.e.-me. _. pe.lo me.no.6 
dua.6 c.onotaç~e..6 impoJttdnte.6 : uma i a hombJti 
dade., da bJtavuJta pe.660al e. a outJta a da po­
:tê.nc.ia 6 e.xuaL C06tumam o.paJte.c.e.Jt jun.tOl.J n06 
homen6 que p~oc.lamam .6e.u mac.hi.6mo, ma6 nao 
JtaJto inc.ontJtam06 c.a606 e.m que. um 6uje.ito .6e. 
gaba de. 6ua c.oJtage.m .6Z6ic.a ('q~e.bJt e.i a c.aJta 
de. 6uland ' , " e.n6Jte.nte.i a 6ac.ao doi.6 bandi -
do.6 ao me.6mo ' :te.mpo e. le.ve.i a me.lhoJt'; nao 
le.vo de..6a60Jto pdJta c. 0..6 a, e.tc..) nao JtaJto pa­
Jta e.~c.onde.Jt alguma 6Jtaque.za de. natuJte.za .6e.­
X:ual, E v'ic.e.- v e.Jt6 a. " 

"O Rio GJtande. do Su .[ te.m 6ido J de. ' ac..ondo 
~om a hi6t6Jtia e.6c.Jtita e. oJtal (amba6 ~mpu -
Jta6, c.omgJtand i c.onte.~do ,mZ:tic.o) um vi~ e.iJto 

, natuJtal de. m~c.ho6. A:t~ que. pon:to i.6to e. ve.Jt 
dade.? Do pont o- de.- vi6ta 6e.xual , nao ~ 6~c.l1 
Jte.6ponde.Jt a e.6:ta pe.Jtgun:ta, 6e. a que.Jte.m06 a­
tualizada. Ainda nao :te.mo.6 e.6tud06 do tipo 
"R e.lat6lLio Kin6 e.y" e.VI.:t.tr.e. nó.6. Quanto ao le.n. 
dã.Jtio "c.e.ntauJto do.6 pampa,fJ" , bom,.6o agoJta. 
.6e. 'c.om e.ça a c.OVltaJt a hi/.)lofLLa do nO.6l,O E.6tE: 
do .6e.m 0.6 mito.6 :tJtadic.ionai~ que. teYldiam~ a 
daJt a e.n:te.nde.Jt ao Jte6:to do BJta.6il que nO.6, 

'Oh ·g.auc..ho.6 maf'l.temO.6 o mono,poL<.o da, c.oJtage.m 
e. que ga~c.ho ~ .6in~Yllmc de. bJta vo, 6o Jt:te. e. 
;'mpe.:tuo /~ o. " 
"N06 60 E /~:tado i Ui11a 6Jwnte.1Jtd. Fol dukai1,te. 
mai6 di c.em an06 o mai6 ~angJtento do.6 c.am -
pO.6 de. batalha do BJta6ll. Em .6e.:te.n:ta e. 6e.-
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.:te an9..6 .t ,[ve.Jn(! ,~ 11 0 mlvl-tmo on.ze. gue.Jtlta..6 e. /[e. 
voluçoe.6. Ena na.tunal que. .6e. 6ol[ma.6.6e. aquI 
[tma. .6oc-te.dade. em qu.e. .6opod-tam .6ob/te.v-tve.n OI:; 
fi o n,t e..ó, 0.6 b 11, a v 0.6 • If 

"A l-t.:te.natu/[a e.ncanl[e.gou-.6e. do ne..6to noman 
t-tzando o t-tpo e. .:tnabalho de. e.xpon.:t~~lo pa­
no. o ne..6.:to do pal~. E.6.6e..6 'cau.6o.6' e.xal.:ta -
vam ou.:tna.6 qual-tdade..6 que.. ~a.6.6a/[am a pe.n.:te.n 
ce.~ - acne.d-t.:to que. na makonka do.6 ca.6O.6 poi 
mo.:tkvo.6 le.gltkmo.6 - ao ga~cho, a .6abe.n: ca­
valhe.kn-t.6mo , le.aldade., de..6pne.ndkme.nto, ne.­
p~d-tO a e.mbo.6cada, ã .:tn((kção, ,{.'n.6k.6.:tê.nua : e,m 
atacan o knimkgo d e 6/te.n.:te., de. ca/[a. Ma.6 a 
ve.ndad~ ~ que., pO.6ta.6 .toda.6 e..6ta.6 qualkda -
de..6 e de.6e.k.:to.6 no calde-tnão do .:te.mpo e. me.xk 
da.6 e. ne.me.xkda.6, obtknha-.6e uma mi.6.:tu/[a 6k~ 
nal cuja cal[ac.:te.nl.6.:tkca .6e. de.6knka numa pa­
lavna: macho. Na nC.6.6a Campanha (negkão do 
Rko Gnande. do Sul onde. e..6.:tão .6L:tuada.6 M gitan 
de..6 e.6tãnc-ta..6l algun.6, at~ bOI[ ê.n6a.6e., pno~ 
nunc-tam-na ã mane-tna ca.6.:te.lhana: 'matcho'." 

"Quanto ã.6 pitO e. za.6 .6 e.xuo.,é.6 cJtuo que. quem M , go. 
b'a de.lM e. a pno clama com mak.6 óne.queIH:ka e: 
ongulh o (e. .tamb~m com e.6pln-tto e.6tatl.6tico) 
~ · o ga~cho unbano. O do campo ~ mu-t.:to dk.6-
cne..:Lo e. 'ca.6ual' ne..6.6e. ,~ a.6.6unto.6." 

"Na mknha o(.!kn-tão, o mó.chk.6mo não de.-i..xa de. 
.6e.n uma e..6 . p~cke de. ~eu/[o.6e., uma medalha e.m 
cujo ven.60 .6e pode. de..6cobnkn um homo.6.6e.xual 
late.nte.." 

o machismo ou a "matcheza" recebe um .tratamento 

de refinado humor na obra do gaúcho Luiz Fernando Veríssi­

mo: "O Analista de Bagé" 0980). A história de um veteri-

nârio que se apaixona pelo discurso freudiano, tornando-se 

um "psicoterapeuta" que adota um método sincrético resul -

tante da combinação de técnicas d~ lavagem cerebral com a 

"matcheza" dos cavaleiros de Bagé. Ele atende de calças 

bombachis, bota e espora, chapéu, lenço e torn~ndo chimar -

rao. Em seu "consultório" estão . lado a lado a fotografia 

de Freud, o relho (chicote de couro torcido) as boleadei -

ras (apar elho para laçar os animais, constituido por tr~s 

bolas revestidas por couro espesso) c o facão. Todos úteis 
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instrumentos "clínico s "! 

. A partir de tio interessante trabãlho, podemos 

concluir que o machismo é muito mais do que uma caracte -

rística do comportamento sexual do homem gaficho, em part! 

cular, e do brasileiro em geral - ele caracteriza o seu 

comportamento social. 
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CONCLUSÃO 

Ao concluirmos este trabalho, acreditamos ter 

sido fiéis à nossa proposta de efetuar um estudo multidis 

ciplinar sobre as possíveis origens dos papéis sexuai~ e 

dos seus estereótipos . 

O estudo dos papéis sexuais te~ implicações- de 

ordens as mais diversis, não se esgota no bio'-psico-s~ 

cial (no seu sentido restrito), mas SIm no mais amplo dos 

- sentidos, atingindo vertentes politic~s, econ6micas e tan 

tas outras. 

Acreditamos, no entanto, termos dado ao nosso 

trabalho a suficiente ab rang~ncia, sem que com isto pre-

tendêssemos esgotá~lo. Fomos suficientemente humildes p! 

ra delimitarmos o assunto, mas, ao mesmo tempo, criterio-

sos no sentido de não resumi-lo excessivamente; em outras 
~ 

palavras, tentamos garantir para nos um espaço neste vas-

to campo de estudo, mas com suficiente lucidez para ver 

que ainda há rulito por fazer . Isto nos conforta. 
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